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RESUMO 
RODRIGUES, Nilo s. S. Estudo da Rede Ferroviária Federal S.A. 
coill vistas ao conhe ciDento das suas. necesEidades relativas 
à inforwação tecnolócica,consiueradas como insu.mo para o 
processo de modernização da empresa. Orientadoras: Rosali 
1!,er112.ndez de So1-rna e .Delia Valeria .Perreira.Rio de Janeiro: 
UFRJ/ECO/ITIICT,1991.Diss. 
O presente t:r·abalho aborda a Rede Feri,,oviária Fed.eral 
S • .à. - Pc::73A cu2.::.1to às suas neceszida1es de i:n.for.J12.çÕes tecnoló 
cicaB cou vis.tas à sua mod0nlização. J?ara_atinc;ir eEte objctivõ 
2. RFFSL é descri-ta 8líl tcrm.os de organizaçao administrativa€ i'.1,1_71 
cional, recu_rsos hu.w.8.IlOs. e f.l1u:o d.a ·in.formaç2:.0. O trabalho e s.tã 
fundamentalmente base.ado .em _d.o crnnento·.s ,:p_roduz.ido s _:pela� ..e sobre 
a R._1'l'FSA. illLalisa dados histó:d.cos e atuais identifica.�do � -sua 
"cu3 .. tura" operacional, estru-t'ura e recursos . .à. doeu.menta.cão cor t é ..,., . -� . ' . ' J.. •_ç,. • • d .;i � - --ren e 2.na_i_.1..s.a�a com visxas. a ie;.en1.,J.:i.1.car as ·priori a'-'-es po.Li-
ticas de for.maçao_ de ;recursos lrtJJllanos e de desenvolvimento de 
tec'noloc;ia. cn1 aquisiçao de pacotes tecnológicos.  
/ 
Tl1e prc sent \·;orl: appro 2.cllc s the ReJ.e Ee:�Toviária Tud.eral 
S.ll.. (:Jrazilian Feicral Rs.ilway Eetwork) re�arding technolot:;i -
c2.l infor�o.tion nccds a.irn.inc i ts ;�1oder..i,i zation. ln ord.el" to a­
ciieve tllis objetive: the FJ':PSA is à.cscribed in tcrüs. of ad.2i­
:.1is.:trs.tive and functional · stru. ct-L.1re s, hu.m.an re zource s anel in -
f.ormation flov1. The work is fund@:1e11tal.ly based on do cuuents �-
du ced by" and. -ab.o:ü.t t.he R..."!i'FSA. It Emalys.c s hist�Tical .a:íd. pre-
d.3.t,a identifying i ts operational II c·..,u ture n: stru ct.ure a:;.1d. re-
sou.:rce s. Current do CD.illçntation is analysed in order. to identify 
po1:itical priorities on trair1in.g o:f.·human resources ani develo.E 
ment o:f· technolo0.f or acq_1..úsi tion of 'te chnological batchs.."' . 
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1. INTRODUÇÃO 
E ste e studo se re laciona com o levantamento das ne ce sEi, 
dade s de informação da Re de Fe rroviária Fe de ral S . A. , conside ra_g 
do- se que tai s info rmaçõe s repre se nt2.ffi um importante insumo p a.,­
ra o pro ce sso de mode r,1.i zação que ve:'.:1 sendo pedido 2.tualmente à 
ernpre sa Delo Gov e rno Fe c1-e ral . 
" n . .. 2-:_ .t1.e a.e é u:rn a E1pre sa e statal 
q_ue re r::nlt0n d.2. inco 1·1·0 ::.:·E>,çe,o de de zo i to ferJ:-ovias ad:--nini str2�d 2. s  
1,ela Uniã-J , e:, m  1957 , p 3.s oanà.o e ntão a funcio nar como 2.ge nte so­
vc rno.:.:1ent:J.l re sponsáYe l pelo s s_e rviçq s C::.c transporte f.e r1.�oviá -
rio . Ho j e  e sta po stura vem se ndo q_ue stionadà pelo :p r6prio Gove!'. 
no , que vem e xigindo da R?FSA um de sempe nho empre sarial, com fi­
nalidade s. lucrativas . 
E sta po sição de mando do poder público sobre a empre sa 
ve:;n ,  ao long_o d.e sua e xi st ê ncia, sendo a re spo nsável por alte r-
11.â.J.1.cias e dico to:r:1ia.s e� seu :pro ce sso de de senvolvimento , que de­
pe nde da óti c a  da políti c a  pre dominante no mo1:1e :'lto co nside rado . 
Uma análise a nível mm'ld.ial ili.o stra que o se tor de Tran� 
- .1. á por ... e s  e s t  e;:i.1 cri se . -f:.. fe rrovia, apesar do s avanç o s  ve riiic a  
do s e::a de te riilinado s paí se s ,  t ambém se e ncon�ra e m  c r.i se -- �e _ç9 r 
rente de fatore s. econômico s e da cre scente competitividade v� 
5e nte no me rc ado m1..u.""1.dial d.e transpo rte s .  
r,re s.a :lc ::te 3E: -'cor no B.ra.sil ) vem -tendo probleman . a  .. eco rrentcs ele 
D • � • � 
l1L'.l.2. crô cüca falta de invc sti:;ne nto s na .L.errov1.a po r par l,e uo 1.;j-Q -
vc rno , e d.e u.::i.a clar?-, política de transpor�e . E nt1"€ ta::.1to , inevi 
ts.vel.De nte ela sofre r� t�2.nsio ru�ç Õe s com o prop 6 cito de a�e quá_ 
... 
::::: st2. e xpe c t c1tiv2. 110 ti v ou a inve s "'cico..ç ao ela R...�Sll., pro-
... 
f-o r:.:.2.ço c  s � ..J- .  ""' ., -\:--ii1cJ�Ot1ras . E1:1 p2tr v1 c1.ua1"' , CLadas as ativiuQd e s fim e 
we: io d.2. Gl.:lpre sa, })::a curou se e ní'atiz2.r as atividnd.e s prescunivel 
uente vinc1-ü.ad. as à te cno 1ogi2. - e portanto à iDfo raa.ç ão tecno 
i.10 sentido mais abran,;e nte po s 2ível.  
O e studo se de senvolve tomando- se por parâmetro s o qua­
dro teórico apresentado 110 Cap .  3 ,  com. base nos presrrc.po s to s de 
q_ue : 
1) o c o ni1ecbnento o r5a.'1i.zacional da empresa� tanto a ní 
vel administrativo com.o , principaJ...mente , :fu.r1cional :f.o rne ce a b:a 
. ... se para a o otenç ao de dados. que espelham a RFFSA. no g_ue se refe 
re às suas ne ces sidade s de natureza tecnológica; 
2) a documentação gerada na empresa para sua ope ração , 
ou sobre a em.presa pelo n seus elementos representativos - { re cur;.. 
2 
so s �1-ium.ano-s) � mna fonte oe .;ura e isenta para a busca de clado s 
COD}Jle:1e:nta�es sobre os :O.uxo s_. d.e _ i:n:fo r..:.1aç ão .te cnol-0gh;IBs -.:pept-i --· -�-­
nente s à 1FTr'S ,"i · 
,L .L. -- , 
. -
3 )  a docl�1c ntação gerada eztern�ente, se j a  a que pauta 
a m..1.s operaç 2..o , se j a  a que se refe re ao se tor fer:�ovi 2.rio era g� 
ral ,  d.e _ inte re sse d a  empre ss.,- compleme nta o quadro d.e scri tivo . 
,·, • • -1- 1· ' r, O "  :::'.', 6 '"',-,·u.l +. :,,u.·1 O S. O.� C' �+.e JJC i..l1:J.l1S J.:2'.'él . l:1lU u0 re Gl.12 lu . .. , - - -  v - - v  e studo 
lcvar::::.:.:a 2. c aracterização ela  8:npre sa no s se:;-o.inte s ter.:10 s :  
O leva:;.1tru11e nto :lo r.::. dai o G :.�ef'E: :re nte s aa s fatore s o.:�ú,ie n-
te.i s e so ciai s ela RF?J.d. cvi 1e :,1cié?.r�1 D.ma empresa 1cpe::n.dente de 
co::.1juntnT·2.s po líti c .c:.o q:ce z�fet21.r,1 o seu dc sc nvolv:b1c1.to, e aLda 
fo rtc...JGD.te e nquadrada no no d.e lo tradicional da ferrovia ,  que 
co:1ro:;.·ta mDito 1.12�i s co�.10 uiua atiYidade técnica do quc , u2.i s pro-
-· + . é ..;j • r> • 'l a • a .L'J S _,s vi s ver:,. se ::10 u.i::r: i c 2:.1:.c..o Qevia.o à rcvo luç. ão C 8.U.S�da 
:pela fe ::trovia no rte - e.i:1eri c2mo. , que p n2sou a priorizar um 1:10 delo 
co::e rcial,  com ê nf_ase na i::1.tc rmodalül ade de transporte s e na in 
fo rm2.tizaç2.o das operaçõe s .  ::fo Brasil o De creto-Lei n º  2 . 178, a­
inda não t o t �l ,nente ob servado pelo próprio Governo, ven determi 
nando as ne 8es sidades de filudanç as na R1:'"'"7SA. 
· li Atualmente se observa JJill choque entre os modelos de de-
senvolvi.-'.nento" preconizados pelos técnicos da RFFSA. e :pela sua 
Administração ;  o primeiro apontando a nece ssidade de u.m desen 
volvimento b aseado na geração de tecnolog:Úi, enqua.'1.to que o se­
J1.mdo 11mode lo " Eie dirige a Tuüa re sposta mai s  imediata, a partir 
da aqui sição de p acotes te enológi cos .  Efe ti va..."ne;._te, o exame das 
ativid ades de n atureza te caolósica L1c1icou a IL�SA como comura---
dora de te cnologia - um.a caracte rística que a fe rrovia brasilei 




--- - · -- -- -- -� - _. _. ----·· . _ .. --· ---·- . -- . -
O exarn.e das f:2:C±iid.ades·  de informação ora e ::d ste nt.e s na 
?..F?SA apo ::.1.ta:l uma inadequação das me S:nas ,- tanto a nível de di s..:.. 
Q ... , • • r r,; ""* ( ., ., ., • 
- "" 
·"'=�.J. .. 1.a...- ao c: ansau. a  pe.,;._o o.a:i.xo voltu:1e de publicaçoe.s d:o s :pi"o fi.s-
Bienai s quanto ao nível· de e de 
-
1·e cupc. r2.ç ao ( cau::.::.alo z t.::nto :pela 0 s.:pc cif i c:idaJc eh: bibliote.c a  
:12.3 6.:.'c ['. � Je  Ln::cnJ:.aria I'e rroviária e d.e Ope raç ão , qua...11.t.o cm. r(3_ 
lc.ç âo  2.o n problem2.c de corre nte s elo s. sistemas infor.....1atizado r1 Ja 
üi ulj_o te ca)  • Uma pc cq_ui sa ele uso <lo o.cc rvo e 
. . , se rviço s  c.Li sponi -
Das áre c..s co nsidera.à.as como im.:port2.nt.es clen.tro do �o de­
lo d.e de se:clVolviill.e nto pre conizado pela .à.d.T.ci.ini s.:'cração d:J.. lL�SA, 
1 .. ,,.,, • � se e :icom,ra em :po siç ao  mais v-ulne ra.. 
vel ( t anto sob o a spe c to elo seu desenvolvime nto , q1.1anto sob o 
L � • .l- :, • "' H 4- 1 '  • N \ ron "o ,). C Y1 3 va aa inI O l""ill.2.çao, .,ecno o gi c a  ou nao .i
• ' N :, • • , "" :, :J2. :.o re ::::.� a:Ge nçoe s e.as 2.1.rcoria.aQe s a.a emp:r·e sa para 
... 1 . + • ç ao ,  seD. a qua e:"'.J. S ve o risco 
d . ... �o . er1u.zaç ao que a empresa veill 
de inviabilização 
ado tando . 
ne ce s si t ando a.e 
do r..iodelo de 
J?ar.ticuJ.ar-.L.lente se este mo delo de des.e :c .. volvd.Lwnto vier 
a s.e  c o nsolidar rumo às tendências internacionais de transpo r�e 
inten:a.odal,  podem ser e sperad.a s g_rânde s · rn.odifi c açÕe s n a  . àtuaJ.. 
e s.trutura e em todo G.. sistema de apoio inf.o rm.acional . He ste ca­
so in.:form.açÕe s,  ainda. que te enológicas ., deve:i:i_Q__:_-re cebe_r t:i:ata -
mo nto ade quaclo ao s se tore s da RFFSA que f.o ram :p riorizado s de n­
"tro da nova e strutura., como o Comercial� -o :ieuperaç ão e o d.e 
Irif'orill.áti ca. 
A def.iniçe..o das caracterí cticas de st.e si stema d.e in.fo r-
N - , 
' 1 
maç ao deverao a.e co rre r, ent retanto ,  clire-fam.el�·t,e · d�--�: -�s·&uào -àR.S- - -·- - · -·· ·· 
".) ..l. • • dad - . . , l , d " ').. "" "iv:i. , c s  :r:irn. e meio aa eupre sa, a_em e s.e aa.eg_uarem c..S car.ac 
tc:"ÍsJcicas e :;:ic;idas dos recurso s ll'uru::mo s er1tão ne ce s sário s .Pro-
. ,,,,. � � . :, . t "  . J e ç o e  s a.e cenu.rio s cu s 111-co s }}Odern. se r elc:.bo radas levan.d.o às 
si:2.s co nse quente s - ''·ne cc ssidade s" ., de sie que sej am  coillple t.a.u.i.ente 
� 1  
üefi1.1.Llo c o s  p :irâue tro s  polÍ -Gico s u.e cid8. um de s :;e 3 
:.lipo té ti co s .• 
ce nários 
O exe rcício feito no pre se nt2  c ntuio �ostra que a �c to-
dolot.;ia Je 8.bo rda.c:;em pe r.J1i tiu Tu:D.a vi são aproxi,nad2. do pre se::nte 
ccnt::cio e que inve s tie;aç Õ e  s mai s e xige nte s  e detalh.2.c: as são ne-
ce s s6.ria.s quando de um. pro j e to totalmente de finido em base s  re­
ais:. 
5 
2 .  O l'TICBT,}�I.lli. NO SEU CO?:ITEX'IO 
O :problema a ser abord ado no p resente trabalho é o da ide-_g 
tificação das nece s sidades de info rm.ação tec no 16gica na Rede Fe rro 
vi�ria li'ecle ral S . A, com vi stas à sua modernização - um · iLlpe-rativo 
:presente n.a �re a  dos ·Transpo rte s ,  na buoca da o ti:wizaçD..o d e  custo s 
e c fL.:iê ncia no tempo . 
C or.u o intuito ele lo calizar o 1n�oblema em termo s de ati·v id� 
de de trans11o rte e de c aracterizar operacional mo'lte a RFFS.à. como 
basé ps.ra a . definiç ão  do })ro j e to ,  buscou- se ap re se ntar um.a de scri-
... 
ç ao ordenada dos eleme nto s rele van.te s :para. co:::ipor o s  . quadro s de se-
j m  o s ,  c omo segu_e: 
6 
2 . 1  o Sist:ema de Transporte 
A lo couo ção é v.l!la das ne ce ssidade s b1isi cas do ho�1em ; en­
tretanto , durante século s o s  meio s usado s p ara atender e ssa ne­
ce s.sidade pouco evoluíram , dependendo basicamente da fo rça mus­
cular ·  e/ou das forç as da  Ili::l.t-o.re za para a r:1ovimentação d.e seus 
ve ícnlo s .  
no início à.o século 7..IX, com o domínio da te enologia da 
máquina a vapor;  o s  me io s de transporte até então exi stente s Pª.§ 
saram a exi:ierime ntar uma rápida evoluç ão , com o s  desenvolvime n -
to s da lo como tiva e da embarcação tracio nadas a vapor. Ano s apó s, 
o apare cimento de novas te cnologias - como a do s mo tore s de com­
bustão interna, propiciaram ao sistema de transporte a sua fei­
ção atual . De ste modo , em pouco meno s de duzento s ano s ,  graças à 
aplicação de m?de rnas te cnologias, o se tor ·  apre sentou uma e xpan­
são jamais imaginada em to da a anterior· história da Humanidade . 
Sobi o enfoque sistê1:lico , a ::ativid ade de transporte se ins� 
re no sLstema so cial de um. paí s .  No Brasil a sua definição ofici 
al, ado tada pelo extinto Minist�rio do s Transporte s �: '•Conjunto 
organizado de infra-e strutura e veículo s de transporte , suj eito·s 
l-
� evoluç ão e ope rad.o em modalidad e s  de transparte s 1• .  O s  compo,ne!! 
te s do sistema sã.o : 
In-fra-e strutura 
instalaçõe s ele transpo rte 
rede aquaviária 




In,""ra,...e strutu..ra (co nt.,. )  
rede ro<lovi�ria 
tenilinais de transporte 
vias de transporte 
E q_u.ipar..:ientos de transporte 
equipamento intennodal 
veí culos de transporte 
equipamentos de apoio 
As dife rente s rn.od2.lid2.des de transporte devem se compor-
tar de fo nna har.oônica, interagindo eg_uilibrada.mente e ntre , si , 
de acordo corn. suas car2.cterísticas e pontos considerados fortes 
de modo a evitar que a supe rutilização de urn modal - em detl.":i..r.1e.!1 
to de outro s  mai s  econôrr:.icos em um de terw.inad.o tipo de trans1)0_! 
te , veIL1-ia ac arretar · sobrecusto s suportados por· toda a sociedade . 
As principais características de cada m.odalidade são as 
• .L. 2. segui� 1.,e s,: 
rede rodoviária • • • . • • • • • • • • • . • . •  f'j_exibilidade -� 
rede ferroviária e 
rede aquaviária • • • • • • • • • • • • • • • • • •  g:rande capacidade e 
economia de combustível 
rede ae roviária • • • • • • • • • • • • • • •  ·• • • rapidez 
rede dutoviária • • • • • • • • • • • • • • • • • • Grande capacidade e 
economia de comhúst:!vel 
O bse rva- se que no s países mais desenvolvido s, a tendência 
6 priorizar a utilizaç ão dos modais mais e conômicos para o trans -
põrte de capg�,s, enquar-.1.to que os paí ses mai� pobres -tendem a su­
perutilizar · o modal rodoviário, conforme ex:plici ta -a ·Tabela 1·- . a 
S'eguir: 
'.::::.bel::. 1 
Catriz Inter.:i.acional de Transporte s - 19� 
EODJITi PiúS:: S  
de senvolv ' s so cialistas baixa renda 
ferrovia 40 , o  (*) 73 ,0 38, 5 
hidrovia 14 ,0  11, 0  10 , 9 
rodovia 30 ,o 7 ,0  42 , 3 
outro s 16 ,0  9 ,0 8 , 3 
f?nte : fu"'i'FSA 'Pro j e to 2001 - Do cumento sínte se 3 
·* - valore s e:n % 
Brasil 
2 2 , 4  
17 , 4  
55 , 6 
4 , 2 
Ha matriz acima fica evidenciada 1L'1la grave disto rção · na 
distribuição brasileira,  me smo fi"ente ao s paíse s de baixa renda, 
fato e ste decorrente de uma equivo cada polítics de transpo rte s , 
que se rá oportuna'1lente discutida ne ste e studo . 
O sistema de transporte afe ta e � afe·tado pelo sistema 
so cià.l no qual e st.á.. inserido . O s  transpo rte s interferem sobre a 
e.9onomia e o s  hábito s da so ciedade , trazendo tarn.b�m .- .im.plic?,ÇÕe s 
sobre · o meio ambiente . Re cipro camente , e ssa ação c ausa uma re a­
ção da sociedade , que atrav�s da polític a  ou d as pre s sõe s e xe rc! 
das pe la opinião pública, pode detenni-na-r transform.açÕe.s no si s­
tema de transporte s .  
Como agente ·e conômico ;  ao garantir · o e scoamento d a  prod!f 
çao e o d e slo camento da força de  trabaLh.o , o s  mei.:Os de trans:po� 
te afe tam o custo final das mercadorias , repe rcutindo sobre sua 
--- - -
-compe titividade no s. mercados interno;  e e xte -rno,. Po.r outro ,  lado , 
cada -modalidade :po s su.i suas próprias .c3.!'acte rísticas ; o . ·· emp:rego 
racio nal daa. modalidades po ssibilit a  a e conomia. de · combustíve is e 
da i:n.fra-e str>.ltura viária, o g_ue repre senta benefí cio s p ara to­
da a sociedade . 
O s  transporte s po ssuem tamb�m importante função e strat�­
eica como elemento de ligação garantindo : a  integr�ção nacional, . 
o exercício da soberania de um país em suas mai s distante s fron­
teiras e o abaste cimento de suas comunidade s  ( :permi_tind.o Sllas 
permanências e sobrevivência em ambien�e s mui tas veze s in6spi to s). 
Re centemente a Eu.manidade vem de spe rtando para a que stãõ 
ecol�gica.  Sob e ste aspe cto o se tor de transporte s cha!'.1a a aten­
ção pela agre ssão causada  ao meio ambiente através d.as cre scente s 
emanaçõe s  de gase s proveniente s de milhõe s de mo tore s de combus­
tão interna, degradando a qualidade d.a. atmo sfera e afe tando a sa ? 
�de de todo s o s - se re s  vivo s ;  pe lo s constante s derrama�ento s de 
petróleo e de produto s quími co s o corrido s durante as operaçÕe s �e 
transport.e ; e pela significativa contribuição que vem d ando p ara 
a elevação d a  temperatura do planeta, também através d a  emanação 
do s gase s do s moto re s do s ve!ctüo s .  Outra preo cupação se relaci- E. 
ona com o s  milhare s de acidente s que anualmente vêm ceifando mi­
lhare s de vidas ,  princi:palmente nas rodovias - duramente castig!: - , . . _
das pelo cre scente volume de tráfego . 
� �  -- - - A 
lô 
Todo s e ste s fato s. vêm mobilizando as sociedade s em todo s x 
os -_ p_ a:! se_!!, exe rcendo pre ssõe s sobre seus governante s para o e a  -
tabelecimento ;.de me canismo s de controle mais adequado s .aô atual 
contexto do sistema de transporte s, tanto a n!vel d a  indt�strla de 
veículo s de transporte ; quanto a nível de -empre sas operadoras . 
Como consequência de stas pre ssõe s ,  o setor vem de spe rtan - -
do para a ne ce s sidade �e m6dernização . Ta�bém a crise econômica 
que vem grasse..ndo a nível mundial , e stabele ce uma verdadeira co� 
petição entre as diversas modalidad e s  de transporte , levando-as à 
nece ssidade de se adaptar- � nova situação1 ou pere cer. 
2 . 2  A Ferrovia 
4 .  
A construção da primeira locomotiva a vapor· em lt04 ,  na 
Inc�laterra, repre sentou o marco inicial da moderni zação no â"11hi­
to dos transporte s terre stre s .  Surgia assim a ferrovia ,  um si s -
tema cujo s veícu.J.:o s independiam das condiçõe s das p�ssimas e stra 
das carro ç ávei s  da  �po ca,  e podiam. transpo rtar m aio re s  capacida.-
- ---\- - ·-
de s de passageiro s e de c argas, a ve lo cidade s surpreendente s para 
aquele per!odo .  
Em pouco tempo o s  principai s paí se s  do  Hemi sfétio · Horte 
percebera"l'l o potencial da nova modalidade de transporte e ,  :po r· 
volta de 184:0 a ferrovia j d  e stava largamente dis siminad.a no s E!! 
tado s Unido s ( 4700 km de linhas )  e na Europa (mais de 3000 km ) .O 
cre scimento ferroviário nos E stado s Unido s foi Tertiginoso em 
1850 j á  totalizavam 144 78 km e ,  em 186"9 , a ferrovia. 1igava o JRÍS 
5 · , de co ata a co sta. 
· A via--férrea po ssui uma caracter.:!stica denominada bi to1.a . 6 
(distância que separa os  trilho s )  , que � de terminante na e sco-
lha do tipo de material e das dimensões do .veículo ferroviário .A  
divel."'.sificaç ão de b!i. tolas � no civa ao de senvolvimento da ferro -
via porque i!r..pede a circulação- contínua de trens: por· "tod a  a :cia­
lha ferrovi ária.  
!:lo início da -f"errovia a diversificação de bitolas foi 
mvi to grande 
. 7 
( no s  E st ad"o s Unido s chegou a 20 bitolas diferente s). 
O s  problemas de co rrente s da de scontinuidade do fluxo :re rrovi�rio 
e do cust.o d a  implantação foram loeo s percebido s pelo s governo s 
11 
americano e in0lê s .  Em 1846 o parirunento britânico definiu a bi­
tola de J. ,  435m como padrão nacional; em J.863 o boverno ameri cano 
e.dotou o me smo crit�rio . Finalmente , em 1886, durante a Segunda 
Conferência Internacional de Berna, aquela bitola foi definida 
o - V con padrao mu....�dial . 
A ferrovia,  dadas suas características de grande capaci­
dade de transporte a um menor custo de combustíveis , � a modali­
dade em excelência para o transporte de cargas a longas distânc! 
- ---
as . Sua importância j á  :foi maior no passado , quando exercia o rn2 
nop6iio sobre os  transportes t-erre stre s a grandes distâncias e 
atuava como aeente de sbravador, garantindo a integração de gran­
des países - como os  E stados. Unido s .  Com o aparecimento de novas 
modalidade s mais modernas , propiciadas pe los de senvolvimento s do 
veículo rodoviário e do avião , a :ferrovia passou a sofrer uma OO!l 
corrência que :fez diminuir- sua posição na matriz de transportes .  
A.pe sar· de hoje  não reinar isoladamente , a :ferrovia permanece com 
o seu p apel de grande transportadora de _mercadorias . O. transpor-.. 
te de passage iro s, entretanto , na.o repre senta um ponto f'orte , so-
brevivendo apenas graças � su� função socía.1 de atendimento ls 
populaçõe s  mais carente s ; - a  um cu-stó subsidiado pelo s re spec ti -
v:o s gove mos .  
Outro aspe.cto que mere ce · ser· mencionado , �  o fato de ser 
a fe�ovia a �nica  modalidade responsável pela constru�ão e ma -
,.. 
nutençao de sua irii"ra-estrutura viária,  enquanto que o s  custos de 
cons_trução e de manutenção da infra-estru.turas dos demais -modais 
ficam sob a responsabilidade do s governo s_. E ste :fato contribui pa -
ra manter a ferrovia irrferiorizada nas condiçõe s de competitivi� 
dade com as ·modalidade s concorrente s .• 
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O alto custo do pro jeto ferrovi�rio fez com que , na mai­
or· parte do mundo , a empresa ferr.ovi�ria se tornasse u.�a ativid� 
de estatizada ( sem contar· as ferrovias dos paíse s que integravam 
o eT-tinto Bioco Socialista� que por· razõe s 6bvias pertenciam ao s 
seus re spectivo s governo s - grandes ferrovias européias, como a SQ.. 
ciété N'ationale de s Chemins de Fer Français e a British Railway, 
ainda hoje  pertencem ao s governo s de seus países ) . De ste modo , a 
ferrovia sempre foi encarada mais  como agente tiovernementa1, do 
que propriamente como empresa comercial voltada para o lucro . 
Ho je  se verifica em diversos paíse s  um que stion?.mento s� 
bre o papel da fe.rrovia, lhe sendo cobrada u..ma ação independente 
do s subsídios  e re cursos repas sado s pelos governo s ;  ou se j a, a 
ótica atual requer um comportamento empresarial por· parte da te� 
rovia. 
Para fazer · f'r.ente a e ste desafio,- o transporte :ferroviá­
rio possu.i inúmero s pontoª- considerados fort.e s que., conveniente­
mente explorados, poderão viabilizar· o empreendimento ferroviá � 
9 
rio , conforme o s  exemplos que são dados a seguir: 
1 )  I.Iaior· capacidade de  transporte.; 
2 )  menor�consu..mo energ�tico ; 
3 )  possibilidade de automação ; 
4. ) maior segurança de trá.:fego ; 
5.J menor· poluição ; 
6) possibil_?.dade a� inteera.çã.o com outro s �o<!ais ;  e · 
. - ,,. 
7') menor· custo social de :produçao . 
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O s  componente s de uma ferro via 
A ferrovia é constituída por < e.J.emento s ma te riais 
atividades necesstrias ao desempenho de sua missão . 
_e . .  por 
MateriaL�ente uma fe rrovia se compõe dos seQ.linte s elemen 
to s: 
1 )  Via peroanente 
infra.-estrutura 
superestrutura 
obras de arte 
2 )  InstalaçÕe s e edificaçÕe s 
edifícios ferroviário s 
pátio s e terillinais 
3 )  Sistemas elétrico s 
ele trifica.ç ão 
sinalização 
. c.omunicaçoes 
4.) 1.1Iaterial roda.n.te 
materíal de tração 
material. de transporte 
A v-ia permanente -se consti tu.i por um conju.c'1.to de elemen -
to s. que têm po r objetivo propiciar a circuJ.ação do veícuJ.o :ferro­
viário . A infra-e strutura compreende o s  elemento s relacionados ,às 
obras básicas de engen_�aria necessárias ao assentamento da via, c� 
mo -por exemplo a terraplanagem,  -contenção .,� drenagem, e tc .  A super-....... __  
e strutura� compreende o lastro (lei to de bri t.a) , o s  dormentes , o ,s 
trilhos e demais acessório s �  As obras de arte compreende o s  tú- · 
neis,  ponte s e viadutos encontrado s no s traç ado s  da via . 
As instalações  e edificações ferroviárias compreendem to-
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das as construções necessárias à execução das atividades ferrovi� 
rias , como o s  pátios de manobras, o s  t.er.JJ.inais de carga e descar­
ga, as. estações ferroviárias e as oficinas • 
.., 
O s  sistema elétrico s se compoem de elementos de apo io op� 
racional . A eletrificação compreende o s  componentes das subesta -
çÕes e das redes de distribuição de energia elétrica para o traci 
onam.ento de veículos e para a alimentação dos circuitos de sinal1 
zaçã.o e de ilu.8inação . A sinalização compreende o s  e�uipaz.J.entos u,.;.  
1 
sados na sinalização e no co:::itrole do tráfego ferroviário . Corn,rnj_ 
caçÕe s  engloba os  e quiprunentos de telefonia e de rádio-transmis: ­
são usado s nas atividades ferroviárias . 
O material �odante representa o s  veículos ferroviários .  O 
material de tração é compoato pelas lo comotivas de diferentes ti­
pos de tração (diesel, diesel-elétricas, elétricas e a vapor - e_2. 
tas Últimas em desuso ) .  O mate:riaJ. de transporte é composto ,Pelo,s 
diverso s tipos de vagões e carros..., de .passageixo s .  _ 
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Sob. o aspecto operacional ( atividades ) a ferrovia se com- --- ­
porta como uma organização administrativa qualquer. Suas ativida-
des estão ag;ru.padas em áreas com interê sses �-s:pecíficos dentro d.a 
organização , mas vol tado .s para um -Objetivo final que deve corres-
- ponder aos objetivos da o rganização . Deste modo a ferrovia é um 
sistema bastante complexo , que _ se · relaciona . fortemente .com o seu 
abbiente , e que apresenta internaw.ente um incontável ·núm.ero de r� 
lacionamento s . entr.e suas .. áreas ;. ·> 
.A compo sição da  ferrovia sob o aspe c to funcional ( com.o e!!! 
pr,e sa ferroviária) teo o seguinte formato : 
Área Administrativa 




plane j 8J.!!.ento , pro c .  dado s ,  patrimônio 
Área C omercial 
Áre a Ope_racional ( Transporte Ferroviário ) 
L� a Técnica:  (Engenharia Ferroviária )  
.!re a d e  su:r>ri:merito 
via permanente 
edifi caçõ e s  e instalaçõe s  
si stemas el�trico s 
material rodan�e 
Rsta e strutura repre senta j uma empr.e sa f'erroviária t:Ípica, O';g_ - . � . . 
de as funções de plane j g.ID.ento e controle e stão lo c alizadas na á-
rea Admini strativa·� O :pro ce sso produtivo se distribui e ntre as á­
reas :  Comercial - re sponsável pel.a. vend a  do s serviço s  de  transpo� 
te ; O pe ração - re spónsável pela p;oduçâo do s serviço s.;. Engenharia 
re SJJQ?,d.���� pel� qualidade_ ·q_o s _ _,ins_U!!lO S mat�riai s ( e quipa,nento s ,  ins­
talações e veículo s)  nece s sário s -� operação do s se rviço s de tran� 
po1'te :f.erroviário s ;  e Suprimento - re sponsá.vel :p elo suprime nto de 
material . 
�- --- - --......_ - _. 
, ,.. �o 
A evolução ferrovi�ria 
De sde sua criação , de corrente do de senvolvimento da te cno­
logia da máquina a vapor, que a ferrovia vem sendo encarada mui t:o 
mais como uma atividade t�cnica do que propriamente como uma em -
pre sa :pre stadora de serviço s de transport.e . Em de corrência de ste 
fato , o lado técnico da ferrovia sempre apre sentou um maior de sen 
1 
volvLmento do  que as outras áre as ,  acentuando o domínio exercido 
pelo·s profissionais de engenharia sobre o s  nee6cio s  da em:i::·re sa. 
Uma retro spe ctiva do s avanço s  técnico s da ferrovia demon.§_ 
tra que a me sma se mantém em evoluçã� consta.�te , inclusive no s di 
as atuais ,  conforme o s  exemplo s que se seguem: ].(., 
J:825 - inauguração da :prime ira ferrovia na Inglaterra, li..;. 
gando Stockton a Darli�ton� 
1825 - inaugurado o :primeiro túnel ferroviário na_ linha 
Liverpool-Manche ster;  
1835 - se  atinge na lin..11.a de Manche ster· a velocidade de  
100 km/h;. 
1840 - se usa pela. primeira vez o tel�grafo e l�trico para 
o licencia>nento de trens na Inglaterra; 
1848 - se efe tuam as prineiras ligaçõe s . .  entre as ferrovi­
as alemãi austríaca e france sa; -
1879 - se demonstra em Berlim a po ssibilidade do uso de J .  
tração el�trica na ferrovia ;  
1881 - circula em . B.eJ'.'lim. o primeiro bonde el�trico ; 
1886 - � fixada em Be rna a hi tola de l ,  4.3 5m como padrão 
mundial ;  
1892 - início d a  construção da ..fe rrovia Trans-Siberi ana, 
concluida em 1903;  
1921 - construção da_ primeira lo cômotiva die sel, na Alema;.;; 
nha ; 
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1949 - primeira aplicação de trilhos soldado s em barras 
longas ; 
1955 se ati�rre na França a velocidade de  331 km/h; 
1964 - se atinge na linha TÓkio-Osaka a velocidade de 
550 km/h ; 
1981 - � inaur;urada a linha Paris-Lyon cuj o s  trens desen­
volvem a velocidade média de 220 km/h 
1990 - o TGV franc� s atinge 515 , 3  km/h . 
O s  quatro Último s exemplos acima indicam a tendência do s 
de senvolvimentos técnicos da ferrovia . Vem ocorrendo nos paíse s de 
senvolvido s uma verdadeira corrida em busca de velocidades cada 
ll - ' 
vez maiore s para o veículo ferroviário . No Japao , o de senvolvime� 
to da tecnologia do trem Maglev ( que se locomove . · através da le­
vitação magn�tica) remonta aos anos 60 , e cinco prot6tipo s j á  co� 
duzirain at� ho j e  ma.is de três milhões de pas sageiros.O Trans.rapid 
( alemão ) e o Maglev e stão sendo pro j e tados para velocidade s médias 
de 500 km/h-; A Rand Cor-po�ation (americana) vem pro j etando um trem 
hiper.sôn.ico , que será uma cápsula aerodinâmica deslizando dentro 
de um t:uõn onde é feito o vácuo , com limites de velocidad.e s inim� 
g;i.náveis. 
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Co1'1:forme se ob.serv-a, a :ferrovia moderna vem mudando suais 
cana.c·terísticas., s e  aprB·sen.tando como-um meio de transporte de al - , 
ta velo cidade , levando-a concorrer diretamente com o avião . 
Entretanto , apesar de todas as perspectivas acima,  a fer­
rovia vem .atrave ssando _ .a nível mundial - uma grave crise ; -de c_or -
rente do panorama finãnceiro internacional. As altas· cifras envo.1 
vidas no . custeio e no investimento· ferroviário , vem fazendo com que 
os recurso s ne ce ssário s para a continuidade das operaç o e s se j am  e� 
da ve z mais e scas so s .  Por outro lado , a cre scente concorrê ncia de 
outro s  nodais vem subtraindo da ferrovia cargas que lhe são típi­
cas; ·em consequência o :f'aturarn.ento d a  empre sa fe rrovilria vem di­
!linuindo . E sta diminuição em seu faturamento , asso ciada � c;radual 
extinção do s subsídios governamentais e ao s altos custo s de prodJ:l 
ção 1 vêm levando o empree ndimento fe rroviário a uma si tu.ação , de 
e strangv.J.amento . 
}!ara sobrevive r em iua contexto tão de sfavo rável ,  a fe rro­
via necessita de senvolver novas características . Todo o seu de sen 
"' 
volv.imento t�cni co re aliz ado até ho j e  é nece ssário , mas nao sufi-
ciente para sustentá-la como · um empree.ndimento viável • .A ferrovia 
� um sistema, e como t.al requer que suas parte s interaj am  harmonJ_ 
e a.mente ; o cre scimento de spro,pó rci.9nal,: de  uma das part:e s, e nquanto 
as demais permane cem e st.a...gnadas, rompe o· e quilíbrio do si stema , 1.e­
vando � sua falência .  
A primeira ferrovia a romper com o imobilismo , foi a am.e.-
12 
ricanar- servindo ho j e  de e xemplo para as demais .( inclusive para a 
fÉrrovia france sa ,  uma das mais avançadas , cuj o s  técnico s se de 
monstrar&"'ll surpre so s  com as radicais reformas da f.errovia ame rica 
na) . 
· -
Fiá mu.i t.o (iU.e a ferrovia no s E stados  Unido s vinha :perdendo 
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l9 
terreno P8-'.r� as m(?da.lid ade s concorrente s - nota.damente a rodovi�. ::-..:.-�� 
ria - após  ter reinado absoluta até' a II Guerra.  De 1950 até 1987 
o mercado americano de  cargas · apre sento:n un .:exe sci..rnento . ; , , · de · .... 
150%, o setor rodoviá.rio teve u..m incremento d.e 287%, as . hid.rovias 
cre sceram 167% e o se tor dutoviirio cre cceu 3 54%; e nqua.YJ.to i sso o 
tranporte ferroviário cre sceu apenas 62%. 
O s  motivos para o fraco de sempenho re sidiam na exce s siva 
regulamentação do transporte ferroviário ( enquai1to os transporte s 
rodoviários,  por exemplo , gozavam de ampla liberdade para e stab� 
le cer· suas tarifas) e no fat.o de ser a ferrovia o t1n.ico modal re� 
pensável pela manutenção e construção de sua infra-e strut"Li.ra vi! 
l4 
ria.  Outro fator expressivo era a própria incapacidade da ferro-
via se comportar como empre sa comercial, dadas suas característi 
. l5 
cas anteriore s, de atividade t�cnica� nNo início dos ano s se ssen-
ta as  ferrovias americanas eram citadas no s compêndios como exea 
plos 
1
da miopia em marke ting, isto é ,  consideravam-se apenas mei­
os  de transporte ferroviário e não , mais  amplamente , como empre­
sas de transporte" .  
O processo de modernização_ da fe rrovia americana se de -
sencadeou com o estabele cimento da polític a  de de sregui��entação 
do transporte ferrov:iário de cargas� aprovada pelo _ congre s so a­
mericano em 1980 , e que deu liberdade à ferrovia para e stabele -
cer _suas tarif'as . .  e ofere ce r. __ inovaçÕe s em seus serviços ,  como -qua!, 
quer outro neg6cio . Em consequ�ncia foram e stabele cidos uma sé -
rie de princípios que dire cionaram a modern�zação daquela ferro-
' 
via. 
Tais princípios caracterizam a moderna ferrovia a.�e rica.-
na como um conj�to de -empresas comerciais ·altamente  competi ti ,_ 
vas , voltadas para os serviços de transporte ferroviário {COlll. : vis -
tas � intenn.odal_idade e ofere cendo ne ste campo 1J.ma logística com 






l!'este contexto ,  as ��reas --eomercial e de opera.çÕe..s .:foram 
alçadas a mna po sição predomina..11.te , contando com o e strat�gico a,:;,. 
poio da área de inforclática no desenvolvimento de sistemas gere� 
1 ' 
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ciais e de controle .  Por· outro- lado as atividades tipic�uente fer 
roviárias , li�adas à área de eneenh�ria (via permanente , material 
rodante, sistemas elétrico s ,  e tc , )  vêm sendo repassadas às empre­
sas prestadoras de serviço , reforçando a intenção da ferrovia a�e 
ricana de se especializar· como empresa de transporte • 
... 
Bsta nova concepçao vem alt�rar o modelo tradicional da 
ferrovia, e stabele cendo VJD.a nova estru.ttlra compo sta basi camente de 
dois �ipo s de empre sas: 
1 )  Empresas operadoras de transporte ferroviário ,  
tuídas pelas áre as comercial e de operações; e 
.J.. .  cons 1,l.-
2 )  Empre sas de apoio às atividade s ferroviárias, consti­
tuídas pelas áre as de manutenção (mecânica, e l�trica e 
civil ) , co nstrução e limpe2.a. 
Outro nrinc!nio fundamental da ferrovia americana � a in ... -
lT 
term.odalidade, sendo inclusive de clarado que "o futuro da fer.rov! 
a depende do tráfego intermodal. ·Ne ste " sentido foram re alizadas .! 
novaçÕes 110 material d e  transporte ( com a i.ntrodução de novos - ti 
po s de vagõe s ,rodo-ferroviários) , de se nvolvidas novas · conc�:pçees 
de pátios e tenninais adequados às atividades intermo dais ,  aplica . -
das tlcnicas construtivas à via permanente, imnlantados novo s __ con � -
ceitas à gestão empresarial e informati2.ado o controle .opera.cio 
nal . 
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2 . 3 A Ferrovia no Brasil 
As primeiras tentativas para a implantação d a  ferrovia no 
pa!s d atam de 183 5 ,  qua."1.do um d e cre to a8sinado pelo Recente auto­
rizou o governo a concede r privilégio s de exc1usividade �s compa­
nhias que se organizassem para explorar o transporte ferroviirio re 
gênero s e passageiro s entre a Cô rte e as capitais  de  Minas , Ba.11.ia 
e Rio' G-rande �do Sul . lB 
Outras tentativas se sucederam; entretanto somente no ano 
de 1854 fo i implantada a primeira ferrovia no Brasil , por inicia,... 
tiva de Iri:neu Evangelista de Souza - _o Barão de Mauá 1 liga:.'ldo a 
e staç� de G'U:ia de Pacoba:!ba ( ao fundo da baía de Guanabara) à. �-
l º 
, -'I iz da se rra de Pe tropo lis . 
De sde sua implantação que a ferrovia brasileira é-depen -
dente de te cnologia e stra...."1.geira, sendo o primeiro "pacote '' te cno- . 
16gico assina.do em 1355 com a Inglaterra . O contrato e stabele cia a 
bitõla de 1 , 60m, se acreditando que e sse fato se deva à disponib! 
lidade desse tipo de material naquele país, em d e co rrência da a-
, 20 
deção da  bitola de 1 ,  43 5m como padrão . ·  
Não houve, dura-nte o pe ríodo de implantação , qualquer cr1. 
22 
tério o_:u _plane j amento global para as ferrovias . As cara���r��t� _ _  _:-__ __ _ 
cas básicas ne s sa fase ini cial seguia'!! o I!lodeio colonialista ; �e s-
. .  -
tabele cido .pela .naçÕe s euro:péias , que consistia na co ns.:tntçã.o . :.'- de 
linhas i soladas ligando um porto a um centro de _pro dução , trans:po_! 
tan.do ao ;;1e nor custo po ssível me rcadorias p ara o .s  paíse s industr,1 
21 
alizado s . 
O b serva-se ta�bén uma to tal ausência de critérios  racio -
nais para a localização e o traç ado das ferrovias, bem como a f� 
ta de padrões operacionais, de material e tecnol6gicos ( o �ue r� 
sultou na diversificação de bitolas e equipamento s  encontrada ai� 
da hoj e) 
Em 1920 o país contava com 28000 km de linhas f.érreas ; en­
tretanto , ao final 1essa década co�eçaram as construções das pri� 
meiras rodovias modernas ( a Rio-S.Paulo e a Rio-Pe trópolis ) ,mar-
1 
cando o irÚ Gio do  fim do uonopÓlio das ferrovias . Apesar disto , a 
malha ferroviária se e=:pandiu, atin5indo em 19 58 cerca de 3800,0 km. 
quando e ntão pas sou a encolher, por· força da de sativação do s ra -
mais anti-econôo.icos e, principalmente , ,pela falta de inve stben­
to s no seto r.  Roje o Brasil conta com aproximadame nte 30000 km de 
ferrov-ias ; a Argentina, con uma área trê s vezes meno.r q_ue a brasi 
· 22 -
leira po ssui 36000 km de linhas férreas . 
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Mo in:Ccio dos anos 50 ,  a ferrovia b:rasilei11a apresentavao -� 
23. 
see.-uinte quadro : 
1 )  Longas distâncias percorridas e baixa densidade de pa,2_ 
sageiros e de carga; 
2:) natureza social do transporte de passar.;;eiro s ,  inviab:�-
lizando economicamente a ferrovia; 
3) maior - concorrência do tra'nsporte rodoviário ; 
4.) política de tarifas raduzidas ;  
5 )  malha ferroviária deficiente ;  
61 capacidade de transpor.te · insu:ficiente ; 
7 )  inadequação do.s serviço s :pre stado s ;  e 
8 )  empresas ferroviárias organizadas como repartições pú­
blicas. 
Toda e ssa situação levou o �overno fede ral � ate n�endo às 
recooendaçÕ e s  da Comissão Bista Brasil-E stado s Unido s ciue e studou 
o sistema de transportes do país  - a enviar ao Congre s so Nacional 
un Pro j e to-de-Lei incorporando as diversas ferrovias gove rnamen -
24 1 
tais em uma Única enpresa. A iniciativa coubera ao Governo Var-1as 
e sua men.sa::;em f.icou em discussão por quase cinco ano s ,  durante os 
quais o co rreu um redire cionamento na políti ca de transpo rte s que 
passou a privilegiar o modal rodovi�rio - talvez  em 1.de con ..ência 
da criação da Petrobr�s e da im-1Jlantação da indústria automobil!,2. 
tica i�'ltE-rnacional no paí s .  Entre tanto , o ,s mo tivo s de clarado s PE: 
ra essa decise.o política se base avam no s me nore s cus to s  de cons -
trução das rodovias r em relação ao s alto s inve stimento s ne c e ssár! 
o s  ao pro j e to f.erroviário , e no baixo custo do coI.J.bustível. impo r­
tado • . 
As conseciuências de s sa política se manife staram ·inicial 
mente sobre o seto r ferroviá!iO , onde .tanto as empre sas o p erado 
ras q_uanto a ind.Ústria de  equipamento s _ f:eI.Toviário s; foram s e ria 
mente afe tadas pe l.a falta de inve stimento s ,  o: ciue levou a ferrov! 
a brasileira ao ob:so letismo . Po:ste riori-.J.iente o pró:prio s e to r  :rodo­
viário s e  viu taL!lb�m afetS:do , dada ·a sua .superutilização , o, ciue 
causou a degradação da infra- estrutura viária, c astiga.d.a pelo, ex­
cessivo volume de tráfego de mercadorias . Finalmente a e co nomia.do 
país foi. atin,;ida pela aJ. t� conta ·do -'combust:ível. importado € pe�,-.: 
enorme custo . de  manutenção ·das rodovias e do s veículo s ,  o que se 
refle te no enca·re ciment� �ª- produção naC:ional no s. mercado.s. inter­
no e· e xterno , e na p e rda de co:ope titiviiade ne ste Último,. "' 
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Segmento s do SetoT Ferroviário Brasileiro 
As atividade s relacionadas com o me io fe rroviário não e s­
tão restritas apenas �s empre sas operadoras de ste tipo de trans -
:porte . :Na realidade o se tor ferroviário tem que ser en·�arado si.s­
temicaaente , incluindo al�m das ope rado ras , a indústria, o comér-
N d • • .t.. • .L • N d cio , as enpre sas de pre staç a0 e se rviço s ,  as ins 1.,l 1.,uiçoe s e en-
sino e de pe squisa e ,  como não poderia deixar de se r, o pr6prio gg, 
verno . 
No segme nto industrial,  durante muito s ano s as pr6prias � 
pre sas operadoras re spond.eram pela fabricação e manutenção do e-
. 25 
quipamento ferroviário . Um artigo elabo rado em 1940 dizia que "A 
industria fe rroviiria nacional por assim dizer, não e xi ste .Ela s2_ 
ciente em alguns casos e specífico s se manife sta • • •  " ;  no me smo. art.!_ 
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go - se mencionou ro e s:for90 . da .Cia .  Magia.na .de E stradas d e  Fe rro . na .-.-_c.�,- _, ... 
construção de mais de vinte lo como tivas a vapor, at� àquela · época. 
Ho j e  o parque industrial vinculado à fe rrovia se ·encontra 
bastante diversificado - tanto no ramo da fabricação de ve ículo s, 
quanto na fabri cação de peças e compone�te s ;  l:'!lUi to embora e st� }3,2. _ --.:" 
tor· venha sendo seria.mente afe ta.do pela política de transportes , 
conforme j á foi mencionado . 
_ __ _ __ Ua áre a comercial a f'e rrovia se defronta :com um � ·�·,m.ê-.z:cado. ,;�:,· ,:�:::;,:.;�� 
que apre sen�a bo as perspectivas para o aumento d �  participação fei 
roviária., · que no · momento se e n:::!ontra...,:erJ1 nível .i.mui-tó -,baixo ;· · -0  pe�-=.::� '-.)-$� 
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� .. 
fil da · c.area ··ferroviária compreende o s  seguinte s  se tore·s.: ·-: -- se tor 
. :'\ , . ,. é s1uerurg1co , se to r a5ri cola, setor ene rg tice e se tor de constru-
çao . 
-.. ,.. .. � 
As empre sas de pre staç ão de  se!"í.'"iço s ( empre itcirn. o ,  c or.10 s 
deno�ina no me io ferrovitrio ) e zercem grande influência nobre as e2 
pre sas operadoras . Grande parte das atividade s da área de enceDha -
ria ferrovi�ria são entree,1J.e s a e s sas empre sas, o que vem a criar 
u:na �erta relação de dependên�ia das em:pre sas ope rado ras em relaç ão 
�s e;:1prei te iras,  e vice-versn., po i s  a sobrevivência de stas depena.e 
da :Jc::.Úde finance ira das prineiras . 
O número de i!lstituiçÕe s de ensino e de rie squisa ,  vo ltadas 
para o se'to r  fe rroviário , no paí s ,  é pe queno e se  concentr2. basica  -
::iente no 'E stado de s3.o :Paulo . Entre tanto exi ste urri co nvênio entre o 
setor ferroviário e o SEHAI , que vem forne cendo excele nte 
bra, a nível de ope rariado , para as empre sas do  se to r.  
... 
nao de o-
Ã atividade fe rroviária no país se subo rdina ao contro le do 
GoYerno , que ele s te_ .módo se constitui no prin�i:pal a.s-ente a interfe­
rir sobre os  de s tino s da ferrovia brasileira • 
.âs empre sas operadoras se _confundem com as própri as ferrov,i 
as. e seu conjunto fbrm.a um si stema que é o:ficiaL'nente denominado de 
. . 
'' Sistema Ferroviário , -rracional. 11 � 2--7 E·stá prevista ·u.ma :fu:tura expansão 
ne ste si stema, com a construção dàs :ferrovias Ferroe ste ( ligando o 
Paraná ao filato Grosso �o Su.1) . e Ferronorte (ligando hlato Gro sso ,Mi-
·nas Gerai s ' 8 são· -Paulo ) ; - a retomada d-as obras da :ferrovia - 1ro rte.;:Su1. 
e os estudos sobre a ferrovia Leste-Oeste . 
- - - - --- ·· -- - - . -:· - - --- - - - -
..âs principais  :f'errovia;'"êm operação no pa! s  e stão : listadas 
a seguir:. 
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_ i�UADRO - 1 
O Sistema Fc rrovi1rio nacional 












E . F .  C araj ás 













Rede Ferroviária Federal S . A. 







Territ6rio do .Anap á.  
ICOt'.a:- Ind . Com . de min�rio s S . A. 
1, 435m (�ni ca no Brasil ) 
194 km 
transporte de min�rio (manganês) 
Ili nas e Espírito San to 
Cia.  Vale do Rio Do ce 
l , Om 
1 .• 000 km 
transporte de minérios 
Pará e- 11Iaranhão 
Ci .� . V.ale do Rio Doce 
1 , 60 m 
890 km 
transporte de min�rio s 
E stado . de são Paulo 
Governo do E stado 
1 , 0  m 
5 .000 km 
cargas e pass�geiros 
do .R. G. .  Sul . ao Itlaranhão 
Gove rno Fede ral 
1 , 0  m e 1 . 60 m. 
22 .000 km 





















Além das _ ferrovias listadas no quadro-re sumo ,  existem ou­
tras de menor il!lport�ncia no conte�to nacional, que são empregadas 
na indi1stria e nas atividade s  turísticas . 
O e studo do SisteDa Ferroviário Nacional pe rmite algumas � 
sideraçÕe s· sobre suas caracterí sticas e suas perspe ctivas de cre sqi 
mento , 
CARACTER1STICAS: 
1 )  O setor ferroviário brasileiro � urna atividade predom.i-
n2.ntemente e stataJ.; das cinco :principais ferrovias .-'H"ê -e:- se ligam 
ao eo"l!'e rno federal e u.rr.a ao governo do E stado de s • .PauJ.o , sendo a­
penas u::a partic1,u.ar; a me.ior de todas , a Rede Ferroviária Federal, 
po ssui 80% da malha e se faz pre sente em quase todo o território n� 
cional_; 
2 )  trê s das principais ferrovias pertencem a empre sas min� 
radoras, evidenciando a importância do  se tor  na p auta de transpor­
te s dal;J ferrovias; e ste fato faz com que as duas ferrovias perten­
cente s à Cia.  Vale do Rio Do ce ( a  Vitória-Minas e Caraj ás ), embora 
ten...'ham· uma extensão menor do que a RFFSA, re spondam pela maior Pa..!' 
cela no volume de transporte ferroviárfo no país ;·· n� própria RFFSA 
o transporte de minério s cor.re-spondia, em 1988, a cerca de 48% d a  
carga movimentada; 
3) observa- se no traça.do d as ferrovias b1rasileiras (· _Q:u�o 
2 9  
n2 2 _ ) a preponde rância do modelo c olon,iali sta imposto ·na impl---an�--�-1 
tação da ferrovia no país , ou se j a, a ligação do centro -de produ -
ção ao porto - confo__rme _evidencia.m o s  t�açE!,dg s  das trê s; fer:ro:viªJ.3 __ _ _ __ _ 
ligadas ao seto r  de miner�ção ; me smo no �aso das de�ais ferrovias, 
pode-se observar u.ma convergência para. o li to�al , 1�_nquanto que , ; - . º. ·7.· ,- -7�:j�� 
inte rio r  do país se apre senta como um grande e spaço- .·-vazio ' em rela- -< 
ção � o c11pação -ferroviária; 
_ _ _ __ 4 )_ a g_iy�_ rsific_ação de b.:i, tolas _ ªinq.a s_e _faz pr.�se11te �no· 43e _- , .  ""·""_;;.,: - -
tor· ferroviário brasileiro ; a 'bi tola .m.�trica corre sponde a 87% da 
malha total,  e stando pre sente em qua se todo s o s  e stados servido s , 
sendo _,a -6.nica e.xistente no s e stados �a )legiãó Sul .:e acima --de - Belo -- -�< 
Horizonte at� 3 .Luiz ;  a bitola de 1 , 60m re sponde por _5P% do trans-
porte ferrovi�rio no paí s ,  dada sua lo calização abra.n.gendo o cha -
�ado "Triângu.J:o E conômico " (Rio-S .Paulo-liinas ) e na ·ferrovia de e� 
raj ás , que apre senta .um grande volu�.e _de transporte de . m.in�rio s ; :f'.!. 
nalmente,  a bitol� de 1, 435m (padrão mundial ) s6 � encontrada na 
E .F • .Amapá, que não possui ligação com as demais �eITovias do sis­
tema; 
5) apenas 6, 7% da ferrovia brasileira e st! eletrificada, o 
N # ?8 que ev�dencia a "diesilizaçao " do parque de traçao ; -
6) a vocação das ferrovias b.rasileiras para o transporte de 
cargas - principalmente gran�is ,  pro dutos siderúrgico s e cargas .u­
nitizadas - � ine�uívo ca; o transporte de pas sageiros a longas di.§ 
tâncias vem sendo 5radualmente desativado e o transporte metropol.3:. 
tano será estadua.lizado . 2 9 ,  
PERSPECTIVAS 
Apesar de sua situação econômica, o país ainda. possui as 
condições h11sicas para a retomada do cre scimento � o porte do seu 
parque indµstrial, a abundância de ne cu:r.aos nat"tirais, a :i..i--nep.sidade 
e ·. a diversificação das. atividades., ligadas ao campo e uma razoável.. 
e strutura educacional. Entreta.."lto ; um do s elementos mais. e s:trat�g!_ 
co s :para o seu desenvolvimento vem atraves sando s�ria crise - o se -· 
tor.· de tra11s1)orte. · 
jQ . · 
Um estudo da American Soybeans,  que ji  chegou ao conheci. 
mento das autoridades brasileiras, menciona que os americanos pod� 
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"" 
rao perder mui tas de yuas atuais vantagens: no mercado internacio - -= -h- . -- ·:.. :·····.:.._ - � 
nal de so j a  se o Brasil aperi'eiçoar· o s  seus meios_ de ·tra.ns:por.te, n.9. 
tadamente o ferroviário ;- a so j a  'brasileira� apesar ie -ter - um.- me 0·­
nor custo de produção , chega ao s }Jort-�s - de embarque a. um cus.to mé- � 
dio maior do que a a�erica..�a, · transportad� por hidrov�a �u ferr.ovi 
.. . - --- - --· -- ..:.,.- - __ . - ··..:. --·- -· - · .. .  __ __ _ -
a, enquanto que a so j a  brasileira é transportad� por rodovia. 
As perspectivas que se colo cam -para o de senvolvi..�ento · do 
trans:po.rte ferroviário são pro6issoras . Em sua análise sob::ce as. ma 
- 31 -crotendênc.ias e w.uclança::,., emer,,.ent"" "' nos "'"'º e, 90 o "l"\""of --=>os se.;...i.. · _ ,. b .. - P .. _ c...cJ. o , J!-· _ • u u, .,J. 
--
enumera as possibilidade s de integração entre os  países da .América 
Latina, como o Cone Sul ., o P6lo Oeste (Per-$. e Bolívia)e  o Pólo Norte 
(Venezuela e Colômbia) ; sendo ainda mais importantes as possibili­
dades de ligação com o Bloco Asiático ( Japão e países emergentes) , 
con a intensificação da rota do Pacífico . 
O Llercado Cor.av..m do s Países do Cone Sul. - M'filliCO SUL , que foi 
criado em março de 1991, trouxe reais pos sibilidades de cre scimen­
to conjunto para os paíse s da região (Brasil , Argentina, Uruguai e 
?aragu.ai;-.,-aum.entando a demanda em relação aos serviço s  de trans 
:!:)Orte,· o g_ue ensejou a criação do npro jeto Libertadore sn ., para po_f 
sibili tar o tra.'1.s:port.e internacional, per.ni tindo a ligação entre 
o s  li torais do Atlântico e do Pacífico. O pro j e to se bas.eia na co­
operação intermodal com as rodovias e as vias fluviais , no desen­
volvimento das redes de infori.naçÕes e de t:ele conun.i.caçÕes, e  em no­
vas formas de gestões empresâriais e operacionais ,  cono estratégi-
32 
as. para o futuro . 
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2 . 4 A Iwde Ferroviária Federal S'.À. 
2 .4 ·,1 Claracterização Geral 
A empre sa fo i criada pela Lei n2 3 . 115,  de 16 de narço de 
33 
1957 ,  a p artir da incorporação das fe rrovias listadas no anexo - 1 . 
Em conse quência, a nova enpr.e sa h0rdou urna situação defi cit�ria d� 
corr0ntc do próprio pro ce sso hi stórico de i�plantação e ge stão das 
f8rrovias no pa!s . As e�::ipi--e sas ferroviárias que consti tuiram a Re­
de Ferroviária Federal S . A. - RFFSA, apre sentavam diversidade de 
hibito s , e q_u; pa.mento s ,  prá.ticas operacionais e regime s trabalhis -
34· 
tas·. Agravando a.inda mai s e s se quadro, e ri. stiam. ( e continuam . 0 :e::d.s� 
tindo ) as interferências das políticas regionais ,  fortemente 
6ad.a� em cad a  uma das ferrovias . 
arrai 
Todo s e sse s fatore s  inibiram durante mui.to s  ano s a forma -
... 
ç ao de uma identidade para a empre sa; some_nte em 1969 ( decorrido s 
doze ano s de sua criação ) � que uma r.eforma admini strativa consti­
tuiu quatro gra..11.de s :  sistemas regionais (Norde ste , Ce��,, 9e nt.ro-Su1 
32 
----- -- ·-
e Sul) , onde  as ferrovias deixaram de  ·ser· de signadas pelo s seus; DQ. 
� 35  · A • • . • � -· me .... _originai s . . . . 
A RFF.SA � uma empr..e sa e statal. controlada .pelo ��overno- !ed.� -- _; 
ral - que de tém 98 , 38% do capital so cial ; o s  E stado·s po s su.em71 ., 30% 
r d 35 r e o s  Muni c.1.p·io s o s  re stantes 9 , )2_í:_•_:-
Segu.ndo d ado s da pr.ópria em.pre sa, .  em 1990 sua participação . .  
na :produção nacional de -transporte s corre zpondia a 8 , 35'0 ., e nquanto 
as deo.ais ferrovias somava!'.l 12 , 7�0 · e o s  outro s mo dais  e ra.:m :re sponsá 
37 , vei s  po r  79%. · - -· 
A Lei 3 . 115 previa a criação , pela RFFSA, de subsidiária� 
para o aprovei ta"!lento da caJ.)acidade o cio sa ou ace.ss6ria. Ro-j e a 
empre sa lide ra um g�po voltado para as atividade s ligadas ao se­
tor de transpo rte ferrovi�rio , constituído pelas seguinte s empre-
sas : 
1 )  Rede Ferroviária Federal S .A .  
voltada para o transporte de  cargas e de passas8i 
ro s interurbano s:; 
2 )  .Arillazéns G€rais Fe rroviário s.. s .A. - AGEF 
operaçao de terminais e ar�aze:n.am.ento de c�r&as ; _ 
3 )  Tre ns . Urbano s  d.e Por.to Alegre S.A. - TRENSURB, 
re sponsável pe lo transporte me tropolitano de pas-
. . J..al , ' sageiro s na capi l, gaucna; 
4. ) Cia.  Brasileira de Trens. Urbano s S . A. - C.BTU ·: · ·· .  
transporte metropolitano de passageiros nas cida­
des de Rio_, s .Paulo , Belo - Horizonte , Salvad.or, Re- -
cif'e , Maceió, l'Iatal e João Pe ssoa .  
De 1974 at� 1984 existiu a Empre sa de Engenharia e Pro je­
to s Ferroviá.rios. - EN:GEFER, . cujo · obj eti-vo e ra o pro j e to ,  const;ru­
ção e a :fiscalização de empreendimento s ferroviário s . · · consta::i.te s 
no s plano s e no s programas do Ministério do s Transporte s ;  em 1984 
a EUGEF.ER f:o i e xtinta, dando lugar � CB:TU . 
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Em. 1976 · o s  sistemas regionais citado s ante riorr;iente :foram . ' t,· . .. 
sub.stituído s por Supe-rintend.ências Regionai s ., inicialmente -�sejJ�:t.: �;-"r:��­
ho je- o nrune ro chegç1 a do ze . A SR 7 fo i cri ad a  em 1979 e as· cinco - ·  
Última�, em 1989 . 
�-- - --
--- - -· _.:. ____ _ ._ � --- - .� 
A relação das Superintendências Reeionais da  RFFSA _ é a 
Superintendência Regional de Recife - SR 1 ;  
Superintendência Regional de Belo Horizonte - SR 2 ;  
Superintendência Regional de Juiz de Fora - SR 3 ;  
Superintendência Regional de são Fauio - SR 4 ;  
S1J..perintendência Regional de Curitiba - SR 5 ; 
Superintendência Regional de Porto Alegre - SR 6;  
Superintendência Regional de Salva.dor - SR 7 ;  
Superintendência Reg;ional de C ampo s - SR 8 ;  
Superintendência Regional de Tu�arão - SR 9 ;  
Supe rintendência Regional de Eauru - SR 10 ; 
Superintendência Regional de Fortaleza - SR 11 ; e 
Superintendência Regional de Se� . Luiz - SR 12 . 
Observaçõe s: 
1 )  A sede .anterior da ·' SR 3 era .no Rio de :Janeiro , -se_!!. 
do transferida em 1984: para Juiz de Fora, deete. m,2.. 
do Minas Gerais ficou sendo o único E stado contem 
'· 
_ plado com duas Superintendências Regto11:ais ; 
_2 )  a SR 7 foi criada a partir· do de sm.emb:ra.mento da 
SR l;  po steriormente esta 111.tima Regional deu tam . 
b�m origem às SR' s 11 e 12 ; 
3) a SR 10 se originou da SR 4. 
RFFSA. Segµ.ndo dado s de 1989 , a estru��ra de produção da 
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era a segµ.inte : 
- -
Tabela ! - E STRUTURA DE P.RODUÇ.W DA RFFSA -
Produção de 'rrans:por'te 
.... 
Discrimi:1.açao TKU (bilhÕes ) % 
SR l 0 , 9  2., 3 
SR 2 6·, 9 17, 9 
SR 3 17 , 5 4 5 , 5: 
SR 4 2 , 7 7 ,0  
SR 5 5 , 6 14., 6 
SR 5· 3 , 2 8 , 3  
SR T 0 , 9  2.., 3 
SR 8 0 , 5  1 , 3 
SR 9 0 , 3  0 , 8  
To tal RF1,-3A 38, 5 100 ,0  
fonte : Relatótrio "Atuação da RFFSA 1985-1989 n 
A Tabe1� acima comporta algu..rnas oheervaçÕes : 
1)  O s  valores correspondentes à SR 1 incluem as J?l"O.,. 
duçÕes das SR' s 11 e 12 , q_ue ainda não ·haviam si- · 
do de smernbradas ; 
2 )  a produção da SR 4, inclui também Bauru; 
3 )  a alta prod°ü.ção da SR 3 se deve ao transporte de 
minérios· destinados , ao s portos de exportação ; 
4) as SR's 4 , 5 e 6- sofrem os efeitos da sazo nalidade,  
característica do . transporte da produção agrícola; 
5 )  a SR 9 se dedicava quase que exclusiva.mente ao ... 
transporte de carvao produzio.o nas :minas de Santa 
· Catarina· . I 
· ,  
6 )  a SR 8 v-em· sofrendo os efeitos -- da- degradação de 
sua.. paln.a:.:ferrovi�ria em- consequência . da f'al ta de 
investimentos .  
3 5  -
. . 
2 . 4 . 2  O r5anização Adm.ini st.rativa e Funcional. 
O r.3ani�aç ão Aclministrativa 
De sde sua criaç ão que a RFFSA vem busca..1'1.do 1E1a e strutura 
admini strativa adequada � re alização de  seus ohj e tivo s .  D-u.rante 
largo período a empre sa foi admini strada por uma Dire toria Cole­
Giada, sem funçõe s e xe cutivas - até 1969 as ferrovias :for:nadoras. 
da RFFSA. tinlrnn1 admini stração indepe ndente . Em 197 5 ,  o De cre to nº 
76 . 6'51 ' cô-iisl;i�iiu u.rna Dire toria para a enpre sa e ,  no ano segui1'1.­
te , foi iefinida a e etrutura aàministrativa compreendendo a Aclm.1 
. . ... m.s·craç ao Geral , exercida pelo pre side nte da empre sa e um corpo 
de dire to re s  - cada um com auto ridade e xe cutiva sobre sua re spe.9.. 
tiva área adn1inistrativa ( Come rcial ,  Ope raçõe s ,  E115enharia, Pl� 
ne j aoento , Mate rial, Pe sso al ,  :Programas E spe ciai s e C,0ntrole ) e 
�a. 
. ..1 � 
as Superintendências Reg�onais raencio nadas anterio rmente . 
Em 1978 foi. criado o C onselho de Ad.m.inist.!'açá.o compo sto 
por membro s efetivo s e suplente s ·  eleito s :pela Assembl�ia Geral 
do s Acionistas, constituindo-�e no Órgão de Dire ção Superior d a  
empre sa. Atua�ente a -pre-sidência do -Conselho., . é exercida pelo 
cretário de Transporte s do .Minist�rio da Inf.ra-e strutura . 
Se 
Na pritica se verific a  que a o rganização · ,.aã.ministrà.:tiva _ 
da RFFSA vem sofrendo alteraçõe s ao lungo do s ano s, -àe aco rdo 
coo a ótica vigente em cada nova- administração . O levantamento e 
a análise d.o s diverso s organogramas ado tado s na ·. empre sa _e ntre · o s  
a.no s . de J.969 .e l990 , · indica _a o co rrência de .o ito o rganograma.a .di -
ferente s ,  o �ue d�  á média de w:::i organograma a cada 2 , 6 ano s,  no 
período de 21 ano s - ne ste pe río do a enpre s a  passou por oi  to á.dmJ;, 
11.is.traçÕe s ( excluindo- se uraa que durou ar,enas se te me se s - vide· 
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anexo Z ) , o que vem indi car que cada nova admini stração e stahel!l, 
ceu seu pr6prio organograma. ( o s  diversos  o rganogramas da RFFSA 
e stão contido s no s anexo s 3 a jO) . Se6-µndo as informaçõe s constan-
40 ... 
te s no relat6rio "Atuação da  RFFSA 1985-1989 " a rede f.ini ç ao  do 
modelo, institucional e organizacional da empresa fo i obj eto de 
int.enso, deb.ate ., o que justificaria as diversas tentativas E1enci-
onadas acima . 
E sse s debates se intensifi caram a p artir da ad-111ini stra -
.. 1 
çao anterior da RFFSA, em de corrência ào e streitame nto de me rca-
do e da ne ce ssidade de a empre sa se ajustar ao novo quadro e con§.. 
mico- so cial do país ,  considerando- se também uma di scussão mai s  
am1Jla sobre as po ssibilidade s de privatização ( observa- se que 
e ste discurso foi re t.omado na íntegra pela administração atual ) . 
Em consequência :foi c ri ado um g;r-u.po de trabalho ., as se s so­
rado por uma f'.irm.a de consulto ria ( a Fundação Dom C ab.ral, d� Be-
; 
lo Horizonte ) ,  que re sultou num org�ogr,a.m.a básico, para a e stru-
tura . atual da  empresa. E ste organograma foi lig�ir��ente altera­
do - meno s de  uma ano ap6 s  sua implantaç ão"" pela nova ad.mini stit'a.­
ção da em.pre sa, que e xtingµiu a v-i ce-pr.esid�ncia e - criou -a Dire­
toria de Re curso s. Humano s (vide anexo s 9 e 10) .  
- --- - - - - ---- ---
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- ... O rganizaç ao Fv.ncional 
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O Art . 4 º  do Regimento Ge ral da RFFSA e stabele c e  q_ue a 
sua .ldmini stração deve se de senvolve r em sistemas . E ss e s • ,4 SJ. S-ve-
ma.s ,  de finido s  em 1978,  peruane cem ainda ho j e  vigente s  - salvo a]. 
guinas al teraçÕe  s o corridas ao lo.ri.e.o de  todo s e sse s ano s .  O s  sis­
temas concebido s inicial.mente foram:  
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I )  Sis-te1:1a Comercial ----
II ) 
... 
, , Operaçoe s 
III ) , . Engenharia 
IV ) , , Plane j a.mento 
V )  I I Controle 
VI ) , , Pe s so al 
VII )  , , A1ate rial 
VIII) , , Patrimônio 
IX} I I Transpor·te lle tropo_li ta.no 
X) , , Jurídico 
XI )  I I Segurança e Infor.u1açÕe s  
XII) · J , Seguranç a Empre sarial 
IlII ) J • 
... Comunicaçao So cial 
O Sistema ComerciaJ. tem -por -obj e tivo a come rcialização dos , 
serviç o s  _de transport e  produzido s .:pela empre sa.  t constituído p� 
los sub.sistemas d e  :E s.tudo s Comerciai s ( pe squisas de mercado e e� 
tudo s tarifário s )  e Ação Comercial (ve ndas de  transporte ) .  
O sistema d e  Operaçõ e s  é o re sponsável pela produção de  
transporte . Originaria"lente se  co nsti t.uía pelo s suhsistemas de . 
Tra.."11sportes (promo ç ão e controle da exe cuç ão de  tra.nsporte s ) e  de 
1Ie cânica (ma�:.itenç ão do m�terial rod ante ) .  Bo j e  o suhsis tema 
de 1!e cânica passou para a áre a de Engen.'laria, ficando o Sistema de 
Operaçõe s  co nstituído apenas pelo sub sis.tema de Transporte s ,  de co� 
rendo dii.sto a: mudança� .na _ sua de signação :para Sistema de_ Transp9·rt� 
pela qual é hoje  re conhe cido . 
O si stema de Eng�nharia inicialmente tin..ha po r obj e tivo s o 
projeto , co nstrução , ma11.utenção ,  renovação e remodelação da via 
,Permanen'tte e das instalaçõe s ne ce ssárias à operação do s serviço s de 
transporte ferroviário . O riginaria11ente continha o s  subsi stemas de 
' 
Via Perruanente e Obras ( serviço s  de via permanente , obras de arte 
correntes e e spe ciai s ,  e edif:!cio s - ne ce ssário s à ope ração fer:covi­
ária) e Ele tro t�cnica ( ele trificaç ão , sinalização e telecomu..c"'lic açõ­
e s) - ho je  d.e sigµada de Sistemas Elétrico s .  Com a inclusão do, ouh­
sistema de r�íe cânica à área de Engenharia,  o s  ob:jetivo s <le sta foram 
acre scido s das re sponsab.ilidade s. re ferentes  ao mate rial rodant-e . 
O si stema. d.e Plane j amento tem por ohj etivo s a re alização -d.e 
e st:u.do .s:: para defin;i.r e atualizar o s  · obj etivo s .  empre sariais ; coa r- -
' N  
denar, elaborar. e avaliar a exe cuç ao do s · plano:s ., programas e o rça-
mento s da  empre sa. Para a conce cu�são de stes obj e tivo s o sistema 
de Plane j amento se compunha-a:6s--órgão-s â.e : -E studo s e Pr.ograiaas ,O.r­
çarnento e Acompa.i'lhame nto), E statística, O rganização e uétodo s., Docu­
mentação ., Custo s ,  e Desenvolvimento Científico e Te cnológico . Ao, 
longp do s ano s -o si.stema de -Plane j ame nto sofreu inmn:er.as alteraçõ­
e s  em sua infra-estrutv.ra, perdendo diversos - órgão s para as outras 
�reas ,  __ mui to emb.o ra o s.  seus obje tivo s iniciais te 11}1am. permane cido . 
Ho j e  o sistema se constitui basicam�n'iie- a.-e trê s  Órg� s:  o a.e Pro ---
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g;t'arna1�rã.o · ·e Controle O rçament�rio 1 -Pl a.'1.e j a-inento E stratégico . e Cus - - =, 
to s . - : � 
_) 
" . O si stema .de Controle tinl1a po r · ob-jetivo a gerencia e -:o . C0,!1 
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trole das atividades fi�nceiras da empre sa, sendo const�tuído pe­
lo s Órgão s de Finanças e de Contadoria e pelo subsistema de Procel! · 
sm�ento de Dado s. Com as mudanças o corridas na empresa, sua de sig� 
nação foi alterada para sistema Financeiro e Contábil e o, suhsi.st� 
wa de Processwnento de Dados, ante sua crescente importância para 
os negócios. da empre sa -foi transfo rillado em Sistema de Informática. 
O si stema de Pe sso al ,  ho j e  conhe cido coillo Re curso s: Humano s 
tem por obj etivo a cerência soba:-e o pe s so al da  era.pre sa . Se consti­
tuía . inicialme nte pelo s óreão s de Admini stração de Pe s so al,  De sen­
\rolvimento d.e Pe s m al e Assistência ao Ferrovi�rio . 
O sistema de Mate rial exerce a gerência sobre o material. e 
� com�osto pelo s Órgãos de Planej amento e Controle de Material e 
de C ompras . Atualmente · e ste sistema é d-e sisnad.o de Suprimento . 
O si stema _de "Patrimônio. r.e sponde pel.a gerência . sobre o ca.- ·. 
da.stro , e }.."J)loração patri.11.onial.,  aquisição e al.i_enaçã.o de bens iim5-
veis.  t compo sto pelo s ó'rgão s de C ontrole de B·e ns Patrimoniais 
Operações- Imotiliárias . 
e 
O si stema de Transporte Metropolitano tinha. por :ohj etivo s a __ 
N 11V ,lf# 
-
ftll -elabora ... 9 ao de pro j e to s ,  constrnç ao ,- manutençao , renovaç ao ; remod� -
l�ão e operaç ão de serviço s de transporte ferroviário de passage!, 
ro s� em ��a� me tropolitan&s . E ste sistema era carac��!��ti�o �ox� 
que tin..ria atuação independente do s si stemas ·de Engenharia e de Op� 
raçõe s da empr.e sa, constituindo . lreas �-=-pro.pxia·i:L que _;.e:z::er.ciam .-.as me� -. .:: 
-
mas funçÕ-e s de sempen..11.adas ;por · ·-este s  do is .. sistemas . ·com .a criação-· da -
C:STU em 1934· , o sistema de Tra.11sportes I/Ietropolit.a.n.os foi e:i:tinto . 
. -- - -� 
O sistema Jurídico tem. o objetivo ele promover a o rientaç?,O 
e a defe sa da RFFSA no campo jurídico . 
O sistema de Segurança e Informaçõe s tinha o ob.j etivo de 
J?romover· as atividade s refere ntes. à. se&,ru.ranç a nacional , mobi:liza -
... 
info rma.çÕe s �mbito àa RFFSA. E ste si stema foi t!pico do 1le çao e no 
&ime Militar, quando foram criado s em todo o a:parelho e s.tatal 6n-
... .. re lac io nadas Se-z_ao s voltado s p ara a cole ta de informaçoe s com a 
C1,1-rança nacional . Com as mud anç as políticas o co rridas no :país,  e s-
te sistema fo i e xtinto . 
O sistema de Segu.ranç a Empresarial tem po r · obje tivo promo­
ver a segurança das instalaçõe s ,  do pe s so al e da do cu�entação • .  A 
erp�e ssividade deste sistema reside apenas no papel , una vez que e 
le rüi.nca chegou a constituir uma áre a independente . H.o j e  as  ativi­
dade s refere nte s à segurança empre sarial estão subordinadas à área 
de Re curso s Humano s .  
O sistema de Comunic aç ão Social tem o o b j etivo d e  :promover 
a cri aç ão e a manutenção de uma imagem po sitiva para a RFFSA peran -
· te o p�b1ico em ge ral e seus :fu...�cionário s .  
4.1 
Finalmente , c abe acre scentar .à relação acima Q.._ sistema'� .. cde . .-, 
Informática (- que :foi criado em 1985 ·. em substi tu.ição ao _ subais:fre1ila 
de Pro ce s sament o  de Dado s _ e xpre s sando a importância e strat�gi c a g.a 
informltica nas _ transfq_rnaçQ.e _ê que. vêm se ver:lficar.rlo :na_e.mpr? sa} e o 
"'-- --
de Segurança Industrial, cri2.ào em 1Q83 _ _,, . 
Ro j e  os sistemas remanescentes e stão re a�rupados em seis  
grandes �reas adnini strativas, que expre s sam a nova realidade org� 
nizacional e empre sarial que vem sendo incutida na RFFSA, conforme 
segue : 
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Pode-.se ob.serva.r : na e strutura acima que as áre·as. III e IV ;--·, 
e stão arrumadas_ d.e acorio com a mentalidade adotada pela "ferroviã 
a.:ieri��ia., �nc;i.,usÍ:_v� __ _ sv�� �ng.o .a :p9 �sib.i�'i_9-ad.�:� �e uma� .divi s:ão _ _ _ d_a 
- - ' -
em.pre sa., com. a entrega das . atividade s  da LogÍst'ica nara a inici.ati . � -
Ya privad.a, · .fic.an:lo .a RFFS.â com as atividad e,s , r.elaci-onad:.a:s -com a 
produção e a com.ercia.lizaçã.o a.o s se rv:iço.s -�d.e . trans;p.0-rte, • . .  
.Atividad.e .s ele rn:>"cumentaç ão 
E sta área se ini·ciou em. 1959,  o.e corrido s apenas dois ano,s 
da criação da empre sa.  De sde então ela j á  se  sub.o rdinou � Dire-
to:i'.'ia A.dniinistrativa, � Dire to ria de Plane jã.1.1ento e ,  atualrnente e s  
tá lig_ada � Superintendência d e  In.forr�1átic a  d a  RFFSA. 
!To contexto atu2.l da eml)re ss.1 a áree. de Documentaç ão se 
conpÕe de u.ma Ge rê ncia de Do cumentaç e.o , lo calizada na AG ., e de Ge­
rências Regionais , nas SR ' s  1 , 2 , 3 , 4 , 5 e 7 - a SR 6 de sativou sua 
biblio te ca  há alguns ano s ,  e as SR' s 8 , 9 , 10 , 11 e 12 são re ce nte s .A 
bibli0 te ca da .AG tem o ace rvo mai s  completo , e coo rdena todo· o siE_ 
te:na. 
A coleção da biblio teca da AG � e specializada em e n.ge nhar_i 
a ferroviária e transporte ferroviário ( a  Ferrovias  Pau.J.:±.stas. s.A. 
FEPASA., ta.mb.ém po s sui biblio te c a  e spe 9ializad a  em assunto s fe rrov.!, 
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irio s ., mas a biblio te c a  da A.G po ssui a coleção mai-s complet a) . 
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O s  principais . serviço s  bibliográfico s _g._ a Rti'F.S.A.. c omeç a:r-a.m. g._ .,.;;
0 
__  ,_�_j;J . . 43 
ser automatizado s a p artir de  1974, - quando o s  t� cn.i co s  da 
de senvol-veranr -um 0sistema ·em "bateli. 1• :, e xe cutado no computado r DThI/J} .,,7,'", ���:� 
com o obj e tiv-o -d e · divulgar o s  artigo s sobre transporte ferroviária:, 
enGenharia ferroviária e a,ssunto s corre!.at.o s ,  pubJ.ic.a.do s .  em -p eri.ó� .-�- -� ·. -;_,"'4. 
dico s  técni cos  11acionai;  e estrangeiro s . E ste sistema é denominado 
de_ nLis.ta de Artigo .s Sele ciona.i.o..sº  -e ,  para au1:iliar ·a-s. 
r.üte quatro índice s :  l · ) de As sunto ; 2 )  de .Autor.; 3 )  de Títul0-. do.�-' �­
Periódico ; e 4) de T.:!tu.lo do - Artigo. . 
As info rr�açÕes sobre o ar-;;i50 ( assunto , autor, título do 
arti�o , título do periódico , pa0inação do,  arti&o , volum.e , mes e a­
no elo peri6dico ) aparecem no fo rmato de re ferência bibliog;r:áfica , 
com adapt.açÕes para o uso em computador .  
Para a de scrição e a recuperação dos assuntos é usada uma 
linJuacem controlada atravé s de listagens de cabeçalhos de as.sunto 
elabo radas pela Biblioteca com o auxílio de técnico s da RFFSA . Em 
1986 era previsto que o sistema passaria futuramente para um c omp� 
taclor de g;cande po rte, o que p e rnü tiria a recu:pe raç2:.0 " o n  line " e 
a inrlexaç8.o dos artie;os com a utilizaç ão do macro tesauro de trans-
44 . 
Porte - o n  r:1icro tesauro de tra:nsnorte ferrovi�rio e en.i::-e nharia f·e_r 
' 4 5 ! 
- �-v 
rovi�ria e do s demais rni cro tesauro s da .1re a de trans:i;:,orte (GEIPO T ,  
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DI1ER, SUlllill.AliT, Portobrás , et c . ) .  
�7·, . ' 
Segundo· o e stu.do de C outinho, a "Lista de Artieo s Selecio­
nados" � a Única fonte secundária especializada eo fe rrovia que 
ainda permanepe co rrente em todo o mundo ; entretanto , devido a :p:i::2:. 
blemas técnico s  o co rrido s :; s.e� nro ces.sam.ento automatizado ;, . .. 
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------- ·----------- --�- -
a :  mesma se encontrava _:parali sada .  !fo sta o casião a base d e  d ado s Já: . 
-- ---- - -- - - - -
contava com cerca de 3() .000 registro s, atualizados até 1987. 
Outro L--n:po..rtante .serviço . bibl.iográf.ico :prestado pela bibli - -=---=· : 
o teca da .AG é o ncatálogo Bibliográfico " ,  que foi automatizado em · --:·:--, 
-
1976. por. · técni co s  da ..lLli'FSA, na moda1idade "b:atchº , passando em 19 82 
para a,�:modal:idad.e- !t.o n- liJ:le " (IBM-STA.IRS- /DL-1)-o que l)e ri.nit,iu o ·-u.sõ · _; , --·>, 
do E�c.ro te sauro_ de T·ranspo rte s ,  '. do . . micro tesauro , -de Transpo rte e 
EngenJ.12.rla . Ferroviária·i da "Rt�SA, e. do s , demais -micro tesaur-0 s , da á­
re a d-e transpor.te . ·O obje tivo -do "Catálo·go<Bibliográf±co º -é 
tar inforr..naçÕes sobre o acervo hihliogra,fico q_-Qe. i1:.1clui to dos os 
livro s ,  folhetos , o bras de re'.f�rência, obras- raras , normas t( cnicas, · 
publicaç ões  da RFFSA, publicaçõe s hi stóricas das ferrovias que de­
ram crie.em à empre sa, etc .Em 1986 a base de dados continha 5 . 576 � 
e_i stro s ;  em 1991 a base de dados passou para 7200 reeistro s .  
A 11 Resen .. 11a do s Atos Administrativos" foi desenvolvida na 
R?FSA em 1974 , passando também em 19 82 para a modalidade "on line". 
O seu obj etivo é divulgar os  ato s aclm.ini stra.tivo s: da empresa. publi 
cados no s Boletins de Serviço ; para i sto inclui todos o s  atos a.d.mi 
ni strativos como: Resoluç ão de Diretoria (RD ' s ) ; Resoluç ão do Pre­
side nte ( IIT ' s ) ;  Resolução do Conselho de Admini straç ão (RC ' s ) , etc . 
A linguar.;em para a de s crição e a re cuperaç ão foi desenvolvida pela 
Bib..lio te ca, consistindo 1 1..1..:-u voc abulário controlado e specífico. pa­
ra a lesisla;ão interna da empre sa • Em 198G a base de dado s conti­
;nha cerca de 3800 re3i stro s ; : em 1991 este nú.mero havia quase tri.:.. 
plicado , pas sando p ara 9600 regi stros . 
COEI:ITTÁiTIO S SOBRE A ÁREA D3 OO CU1JEtlTAÇ ÃO 
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1 )  O r2icro tesauro de Transporte Ferroviário e Engenharia 
Ferroviliria fez parte do t1Prc jeto Li�l'J'U.agem" ,  int-egran­
te do J?la..-rto de Aç ão para o desenvolvi.111ento do Sis·t,ema 
de Info.nnaçoo de Transporte s ,  instituído em 1981 pelo 
Minis ttrio do s Trans:porte s .  O trab.a.lho foi. realizado em 
conjunto. com o,1.1tro s micro tesaur-0 s -d.€ senvolvido-.s :-, pelos:- ·- ·-: 
Órgão s vinculado s ao Ministério, fazendo parte d a  série 
" Te sauros de Transuo rte " .  . ... J ---- ___ ,._ - - . - - -
2 )  De corxidos dez anos da elaboração do mi crote sauro , s� faz 
, . . ,,. ú ne cess.ar:i.a u.m.a revisao sobTe seu conte do "·e v.rn.a· -:re ci cla · 
e;e.m do pes soal usuário , conforme fo i comentado no ·e stu­
do de Coutinho; 
11 C o.11he ce- se a existência de un te sauro e s1")e cializad.o em 
ferrovia, que po ssivelmente não e ste j �  sena.o utilizado a­
dequadam.ente ou talve z não e ste j a  atendendo hs nece ssida­
de s de indexação " ;  48 
3 )  . .Em 1991 , a tro ca do ambiente conputacional motivada pe­
novo sistema operacional para o conputado r  da A.G, c ausou 
a paralisação do s trê s serviços biblioGráficos automat,1 
zadô s que for� citado s ne ste e studo . Na verdade a situ 
� � L á aç ao eto s me smo s j u vinlia apre sentando irreg,J.laridad.e s h 
· -- -al;gum tempo (Goutin.rio citou que a " lista" e stava de sat� 
alizada de sde 1987 ) em de corrência de problemas o corri­
do s no pro 0e ssa::iento do s referido s sistemas . 
\ 
46 
Atividade s relacionadas com C&T na RFFSA 
Em 9 de de zembro de 1974 o Departame nto Nacional de E stradas 
Ferro - DIIBF foi extinto pela Le i n$ 6171 , que também t:uans:feriu 
para a R.FFSA: . Como co nsequê ncia, ficou a emp� sa 
realiz-ação de pe squi sas voltadas para o ap(1rfe iço a­
das · atividades ferrovi�rias no país . 
E sta· atrib'nição foi incorporada no E statuto So cial e no Re� 
' 
lamento Ge ral da RFFSA. E ,  12 de ago sto de 1976 , a Re soiuçâo-da Pre-
sidência da Ri<,FS.A nº 359/76· criou o U.Pro jeto E s.pe cial Cent.ro, Ferrovi 
Pe squisasº . O ob jetivo de ste ncentro " seria pesquis ar· a oti­
de materiais ,  e quipamento s e pro cedime nto s ,  e pre star· �s fe_! 
rovias e � ind1��tria fe rroviiria nacional todo o apod.o ne ce s sári9 � 
modernização , desenvolvimento e aumento da eficiência do si st_ema f'eE 
49 
47 
roviário brasile iro . Segundo Castello B:ra.nco , - - o "Pro j e to "  fo i de sati . 
vado pelo: Governo Fede ral: em 1980 . 
Em 19.00 , f:'oi criado no âmbito da AG o, Departam.en to Geral de 
De senvolvime nto Científico e Te cnológico ,  ho je  Gerência de Ciência e 
Te cnologia, para coo rde nar, realizar-- e promove r· as : pe squisas . relaci­
onadas com o desenvolvimento das atividade s ferroviirias . Segµ.nQO -in 
50 ·- -- - -- -- -- . --_,_:; __ -.. 
for.úlou Teixeira·, ape sar· de toda a �.eg;ulamen tação , .as , atividade S;a . .  -, de . , ,-, . 
pe squisa e de senvolvimento na RFFS.A: são : insuficiente s e de scoo:rde.na,.. · 
d.as_, não existindo nem 1..una política e nem uma· mentalidade comum vol­
tadas . para P & D .  
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Castello - Branco �me ncio n.a_que_ . a pr.!.ille1 ra · tentativa�J:lar�-orde-.;: � .. , 
n2r · as ativid ade s  ô.e pe squi sa íe rroviária.::nS ..:j;>êiÍS : -foi 0 a c-Tié?.çâo - do - ,  o 
Instituto Fe rroviário de Pe squi sas Técnico-Econômicas - IFPTE , órgão 
ligad o � Cont?...ioria Geral do s Tran.sporte s ,  que funcionou de 1 9 52 até 
1974 0 
Durante esse período o IFPTE elabo rou vocabulário s e glo ssá­
rio s sobre ferrovia, produziu e spe �ificaçÕe s de  pro j e to s , _ co nstruç ão 
e manute nção de ferrovias e e stimulou a tra..11.smis são do . conhe cimento 
. dos aposentado s através da remune ração pela particip ação em · :  . ·trab.§: 
lho s tJcnico s .  O func:ionamento do IFPTE. se Jre alizava atrav�s de C â.rn§ 
ras Debatedoras de : Via Pe rmanente , Ele trotécnica, r.-Iaterial Rodante e 
Administração . 
Em 1979 a RFFS.A, em convênio com con a Japan Railwa�r Te ch:n. .i 
N cal Se ri;rice - cT.Ai."?.TS,  e stabele ceu U!'J. :proerarna co m duraçao prevista a-
té 1984 , que previa a e xe �ução dos seeu; nte s pro j e to s : 
A-l padronizaç ão da manutenção d a  via permanente ; 
A-2 modernização do· 5ere nciamento e controle ela via; ... -
B-1 e stab.ele c imento do  sistema de inspe ç.ao e prevenç ao de a 
R-2 
e 
cidente s na vi a; 
inve stigação da e stabilidade do movimento do s trens; 
,., 
avaliaç ao da capacidade de transi)orte da s.upere strutura.; 
48 
D. e s.tahele cime nto do .plano de d e  s.envol vimen. to: .te cnoltg;tco .7:_;.. 
:pana a RFFSA. 
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Seg:undo Castello Branco e ste programa fo i :paralisado: ao tér­
min_o da primeira atividade (A-l ) ,  devido ao he rmeti smo, que v:inha ca­
racterizando a transferência d e  te cnologia para a RFFSA. 
Ur.a. s.egv.ndo programa (RFFSA/ c..TICA) , iniciado em 1977, com a 
J.)arti_cipª-çio_ da. Japa.xL intfü:national Cooperation A.gency , . -:foi .. tranate� � �-- _, � - ------·-
rido em 1984 para a re sponsa.bilídade da -CBTU . linda em anda,�en to , e s-
te p�ogr2.ma-:-j �  -�"'e aJ.izou . intúne ro s e studo.s sob.re 1:iroblemaa ele "via '�pe·r,:::� 
::... . '--�,== . nanente ; e le trot6cnica, m terie,l rocl2..nte , . p át.io s· e e staçõe s; se ndo � �-::�-=.-.:_ 
inda o re s-ponsáve l  }Je lo intercâ.mbio àe técri..i. co s  entre _ o s - dois .pEtÍse s.. 
2 .-4 . 3 Re curso s Rum ano s :�unlifi e :ta.o s 
O s  recurso s hv.mano s são um dos mais rel.evante s ativo s de 
uma o rganização , ao contribu.irem significativame nte para a conti� 
i:iade de seu pro ce s z-0 :produtivo . 
Soh o e nfoq,ue do de senvolvimento empre sarial, a qualifica--
.. d "' a +r_ �·t)alho con�ti· tui' U'T" çao e sua I_orça _e v - - � importante insumo para o 
e stabeleci.Bento e a manutenç ão , em níveis adequado s,  do pro ce sso de 
1 
inovação . 
Sob: o aspe cto da Ciência da Informação , o s  re cursos huma­
nos repre sentam o u.Iliverso de usuário s ela in.formaç8..o contiô.a no � 
feria.o pro ce sso . As nece ssidade s de infor-.u1ação para o de senvolvi -
mento de uma empre sa e stão condicionadas às ne ce s sidade s dá 
pria empre sa e dependem da nature za das áre as e das atividade s ne­
las de sempenhadas pelos seus pro:tissionais . 
N.o universo de usuários da informação em uma em:pre sa, o CO;!! 
t.i.n.Gente de nível superior as sume po sição predominante no �ro ce sso 
de de senvolvimento:, ao re sponder pelas atividade s ligadas ao e stu­
do , :plan-e j- ament:o- e controle das ope raçõe s referente s �..o ·. · :pr:;-�e s so 
empre sari.al ; e nquanto que as. cate5orias de 1úvel .nédio e o operarj_ 
- - . 
ado e stão e nvolvidas com as atividade s de exe cução . 
Deste modo � se tor1 a�jrnportant..e .a co.r2.ct.erização -de s se con­
tiUt,--rente q1,1.e se constituí em impo rtan�e vari-ável no pro ce sso da 41. 
formaçãg . A tab.ela 3: contám ·ª di stribt!.iç ão do :p� sso al _ -d:e nível ._sup� 
rior da RF?SA. no s fil.t:im.o s cinco ano s:.  - . 
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1989 1990 1991 
735 648 632 
314. 130 136 
3l6 301 271 
364 354 347 
2'56 140 12T 
259 247 240 
23;9 z24 · 202 







26 23 - -
2:. 822 · 2·. 606 2 .400 
60 .000 50 .000 50 .000 
-----1------�------1------+---'-'----l--------t 
4 .12' 4 . • 2 4 .8 
fonte : Relatório , ,Mensal - - SUAJ?ES (RF.FSA/AG)-5-L__ 
..... :!. -�: ·- �·. - .. _ 
___ ::;. 
!)  A. p antir· de I990- a Divi são, Oper.acioriaJ. d.e Tuhar.ão deu· ori5,ém - � :-� �J 
SR 9; a. Divisão 01)er.acio11al: de Campo s· deu or.ig�m �- fill a; 
2:) A. SR 1- pe.rdeu as Superintendências de Produção de Fort.al!eza e de _ 
. - S �L�z� --q�e=--:der�t õngeni :rre spectiv.ãmerite- · às SR JIT. � SR I2:; �-:-qui· �>� 
e:x:plli.ca o :  mibi. to e svaziamento no quadro) da.,. SR l.., transferido s p� 
--
T9- ãis ·nov:as Superintendências Reg_ion.a.is ;  -
. ---
3 )  Em 1.991 se :taz notar. o s  efeito s da política.; de demissõe s imposta. 
_pelo· Governo Fed.eraJ.L sob:re a RFFSA . 
51. 
A análise do s dado s co ntido s na tabela evidencia que ,  em m�dia, 
4 ,  58� da força-ele-trabalho da -empre sa é constituída por·  :p e s s.oaJ. de 
n.!vel superior :,  do s quais a:proximadanente 26�� e stão conce nt rado s na 
sua Administração _ Ge ral, enquanto que o s  re stante s e stão d i stribuí -
dos,  não homogeneamente , pelas do ze Superintendências Regionais., de 
acordo com cri t�rio s que variam entre a fo rç a política e a importân­
cia econômic a  da Regional no -contexto da empre sa. A Sup e rintendência 
Regional de Juíz de Fora ( SR 3 )  co ntinha en outubro/91 c e rc a  de l4, 5% 
do  efetivo do grupo universitário da empre sa, enquanto que a Supe ri,!! 
tendência Regional de S .Luiz c ontava apenas com O ,  95%, no me smo per! 
odo . 
O s  dado s_ evidenciam também a importância do s Órgão s . si tuad.o s na 
Administração Geral cono e lemento s catalisadore s de  um pro ce sso de 
inovaç�o ., considerando-se o quantitativo de pessoaJ. universitário l.9. 
tado nes sas dependências . ·  
A.s . tabelas . 41' 5 ,  6 _'. , listadas a seguir· se refere.m -� _ dis:tri\ui.�;.:�{�. 
ção ,  por categorias profissionais ,  do pe s soal'.. do · grupo _unive rsitário 
entre o s  o rganismo s da RFFSA. Confor.ne se pod e  .observar, a c ategoria 
mais. numero sa � a de engenheiro s  ( e sp ecializados nas áre as d e  me.cân! 
--
ca, civil e elétrica) , que cor�spond e  a aproximadament e .· _ 50% d e  todo ., : / 
- - ··;. -- ·.- . ·.- -� . - - ·,' - - - - - .. ' � ..... ·-
o efetivo de nível superior· d a , empresa; no ta-se. tamb�m. ;que_ 
engenheiro s  e stão lot ado s  na AG .. A categoria ·que · se segue ém 
quantitativo s � a de  administradore s ,  que corre spond e  a 7?fi do efe -ti.;. � 
vo _de  r:dv�l supe rior.·, _ sendo que apro:x:i:madame�t- e  50� él.e s_ta .. cq.tegõria..:. · _ :  :"-i 
se encontr.a -na AG . A cat egoria de analistas de sistemas renresenta a:-- -
proximada11ente 5 ,  3% · do · grupo , sendo· 41%_,_do á·:anali·sta:s·�J.o tado,s _:rra'.::A.-'G;�c:��;j 
O s  e conoJJ.iste..s repre sentam 4){ do efe tivo �a.e  nível _superio-r- -e cerca de 
4 7�:� pert.e:nceo à Admin.i stração Geral . 
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Tabela 4 -Distribuição do Grupo FU (pe ssoal universitário; da RFI?SA.;.de z87 


















































































fonte : Re,lató:rio Mensal - SU.A1?ES 
(i) engenheiro flo r� stal ( 2.) eng.  segµrauçà ( 3 )  téc . de senvo]rv . :pesso a.J. j 
iabe.la�5 Dis tri buiç ão do Grupo PU(pé s sõ aJ.. u.ni ver si t�o} da RFFSA.-de z 90.z · ,
.
] 






Eng. Seg · ·- 4: · 4. 
Econom • .  4:ff· 4. 
Estats .  2 · -
Bibliot. 6 1 
An. Sist ·--sa: - �  -j.:[ 
fie .D.]? 32 11 
Outro . .s. :-1r-1:3 o º"· 57 
Totais. 648' 190 
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fo nte : Relatório 1Jensal SUAPES 
1 3  - 12 4 8'- 2. 3 6 I. 
3 2 1 - 1 
1 3 2 ... 
126 119 6G 84 1.2. 55 34 14. 
l. l 1 1. - -
4 4 l. 3 l 5 · 3 1 
6 2; 4 4 4. 6 l 
2 - -
2 1 -
14� - ·- 10 : ·� 6 -' 2 .... 2 1. l .:: . :> 
17 9 G- 13 1 5 5 1 
59 - 62 º · 34 · 3 5  1 2 5  I.9 ._ ' .. · � 
24'7 224 I25 150 n. 96 74 26 
-
Ta.bela · 6 - Di strihuiçao do Grupo FU (pe s soal universitário ) da RFFSA-out 91 
sse A.Ct SRl SR2: SR3 SR4 SR5 SR6 SR7 SR8 SR9 SR10 SRll. SR12 
83 10 13 13 6 1:1 10 4 8 1 4 6 1 
5 3 3 1 2 2 2 :t - l. 
14 1 2 2 - J. 2· 1. -
241 71 140 .221 65 129 10 9 63 82 8 48 28 1.2· 
1 1 - - 1. J_ 1 1 
4 3 ll 2 1 4 3 2 3 l. 5 2 l 
li-O 2 4 9 9 5 2 4 6 2 J: 1. •· 
2 , - r' 2 - - - -
5: 1. 2 2 i 2 - 1 -
54: 9 J..2 14 7 14 10 ,. 2 2 2 1 1 o 
29  3 11 2 1 4 3 2 3 l 5 2.. 1 
.3 2 72 81 35  66 60 30 39 5 20 15 
632 . . 136 27.·1_ 34.7 127 240 202. - 114 144 21 · 85 58 23 
fonte : Relà.tó_rio Mensal SUAPES 
O s  dados_.contides -nas. tabelas :anteriore s ,_evidenciam que_--a :r.e rr.2. ,; 
via, desde sua origem, vin�a _sen�o encarada .. mui to mais como uma ati-
vidade d e  naturez a  t� cnica d.o que propriamente como uma empre sa de 
prestação de se rviços na áre a de transporte s;  - o maciço nw:nero de- -pr,g_ 
fis sionais de enge nharia., -em comparação - com o irris6rio núme ro  de _ - . - . . -· . -- _ •.. :.. ··- :.�;::: . _.:_· · - �- - -· -- ·-·· -- -
elementos envolvidos com a.s questõe s: comerciais não - deixa ::_dwidas a 
esse re speito . O que se observa na - re alidade ( e  ·pode se r ·afi-rm.ado com __ · · · 
base na experiênc-ia do autor- ern quase doze a.rios de e xe rcício pro:f"is--­
Si(?_nal . n�_ �=npre sa) _! __ o desvio _de , :p:r_:o�i�!)!o_nais -.-d� engenharia p�ra e_­
xercerem. funções em &-eas -aclministrativas ou de nature za téc�'õâ. di­
ferente ,da · á.rea de_ e ngenharia., -o que de ,ce rta :forma explica-=-as defa-: 
sage ns� entre- os ·quantitativos das categorias -acima relacionad:as; 
54 
Desenvolvime nto do s Recurso s Hum.ano s 
Conforme j á  se mencionou, a. qualificação do s :  recurso,s huma.no:s i: 
um impo rtante insumo no pro ce sso de inovação . So;b. e ste enfoque se faz 
ne cessário e studar a si tuaçã.o do· n:!vel de de senvolvimento do .Pe s soal 
ia RFFSA para fazer frente ao de safio de modernização que vem sendo, 
imposto � empre sa. 
54 " ... , Segundo Branco , a mao-de-obra qualifi cada a nivel de  operariado 
se encontra razoavelmente for.nada, graças ao acorio entre a RFFSA e 
o SE�-IAI , que garante o funcionamento de inúmero s centro s à.e treina 
mento e de fo r.maçã.o de pe s so al e spalhado s em todo o país ( em · 1991 o 
número de CFP ' s  era de 15 ) ; entre ta.'1to , a fo rmação de técni co s  de _n!. 
vel m�dio e de nível superior apr..e senta um menor gráu de eficiência, 
com e scas sas oportunidade s ofere cidas no campo da te cnologia ferrovJ; 
ária. A nível de p6s-graduação etiste a tendência de se e studar as _ 
que stõe s ligadas à intermodalidade ·e ao transporte de 'massa,- em . :.;de.;;' ::.:_· *· 
co rrência da oferta de curso s sob.ít'e a rubrica de '.Transporte s '  
A preo cupação implícita no comentir:Lo acima se faz pre sente no, 
' _, 
- �-. 
coti.dia.n.o de diverso s t€cnicos ferrovi�r.ios que-têm consciência · , . do--· . -�:�1 










de staca que o prog�e s sÕ da ferrovia e stá diretamente relacionado �om - -� 
58 ) 
-0 de senvo3=viment� d.e seu corpo funcional ;- S chop:pa· - re co-mendà. 
. -
ramento do Plano de De se nvolvimento. do .Pe s soal da RFFSA, ·de modo co� ..-
. ·'"i-5-<i::,.:; rente cou o s  ob.j e tivo s ,  dire trize s e ,me tas da empre sa� Fagµnde s  Uetto "".� - }  
--� -- ---
. ·::-:-:--:- � considera que a disponibilid ade de recurso s hum.ano s adequado.s � ele-
nento de im1;ort�ncia crítica no de senvolv_imento da. área - :fe rroviá:ria; · 
]." • L . . • 
. , -
,-"':---,''é-, !� . 
Coupreendendo a importância da formaç ão  e do treijamento de pe� 
60 : 
desenvo lvimento da empresa, Te ixeira chegou a propo r  a 
área . de ciência e te cnologia com a �re a de dese nvolvi -
mento de pessoal da RFFSA, sob, o argunento de q_ue esta Última conta 
estrutura mo ntada a níve l  de empresa, enquanto que a �re a de 
e tecnologia se verifica apenas na Administração Geral ; esta 
integração entre as cluas áre as per...ni tiria um ape rfeiçoamento unifo r­
me uo s diverso s organismos da empresa. 
61: 
5 5  
Externamente , Jdichael .A.manei - consultor fe rrovi�rio d e  largF'l, e� 
periência internacional :propõe pa:ra à ferrovia b.irasileira uma n a-
bordag�m v.erticaJ.n par.a a habilitaç ão profissional da forç a-de-trab� 
lho , re comendando começ ar pelo :pe sso al de  ge renciame nto e co ntrole e 
conclui�_ pelo pess? al - de e:x:e cuç ão/ca.m.po . Para o primeiro grupo , con.2_ 
tituído ,por· pessoal de nível superior, o autor sugere cur.so s .. de ape1: 
feiçoamento nas �re as de : ope rações, via pe rillanente ,  sinalizaç ão e 
comunicações, e letrificação , planos de tr.a..?lspor-te , pol:!t.ic a. co�erci.­
al, cust.os. e pro cessamento de dado s • .Amanci considera ·� mode!"l..lizaçã.o 
de uma ferrovia um profilema bastante complexo que coraporJ,.;a esforç o s  
conjug_çl.d.9 a, finance iro sJ e org�zaci.onais, para conseguir uma do� .. 
çao adequada, e o a.primoranento do s re cur.so,s humario.s dispori..íve.i.s ., ses 
do , t�
-�-- ��
�;j� tiyos ating�do�_ at_ravés de _uma -pol:!tica fe rroviária in­
telig_ente e re sponsivel., contínua e consequente .  e xe cutada a médio e 
lOD.(;9 � prazo 1• .  
----��-�bela - 7 .permi te v.-is�alizar· a polít_i_c� de des�nvolvimento de 
- - --"'- -
- � :pe ssoal· posta em prática pela. RFFSA - ao- longo de 16 a.1Ws ( 1972�1988) ;  
- . 
podendo.;.se - ohservar que a preo cupação dos --técnico.s. d a  empre sa,.,- e mais 
" f' º  
- 62  espe ci_icumente ?s  fatos apontados antetiori..11ente  por Branco:, têm fu� 
damento ; ou se j a, a empre sa pouco investe no aprimo raBento do pesso­
al. de nív:el superior-·.· 
Dado B do De senvolvimento de pessoal 
' s  
a :natri·culê. 
s. for.wado s 
• ern mi..pe :r;r .  
admiµi str • 
• técnico 
'.s . .., nQ r.eunioe.s 




s:tnado, { Tra.."1.SJ? . )  
plano S; tre·i·n. 
participante s ..
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da RFFSA(1�72 � 1988 ) 
84'. 86 87 88'-
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TO T.àL JJ'T.uIC • . 
. . �- - - - �-io�ô · · 1: 
18559 2�l.G . 4.-9�700 IBOJXD 282ül.O l, 7Mi 15000 . 5050 1{)5J�Q0 �1 
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O hse rva- se na tabela ?_9..U:E_:l ªS atividacle s refe re nte s ao de senvolvi 
mento de pe sso al no s n;{veis médio e superior apre sentam urn volume i.ll. 
cipiente . O utrora houve na RF},SA um p_rocram.a de Reuniõe s  de O rienta­
ção Técni ca e Administrativa ( RO TA'  s ) , que fo i re sponsável po.r. um c_i 
elo de pro dutividade intele c tual na em.i:)re sa., confor-d.e se rá vist'o po� 
terio rme nte ne ste e studo . O tre inamento gf) rencial de nível supe rior 
teve un grande impulso a partir· do convênio RFFSA/BIRD, (lUe insti tu­
iu o Programa de Forinação e Ape rfe iço amento Gerencial (PROFAG ) , com 
vistas h. mode:rri_i.za.ção gerencial da empre sa, sendo a1:ili c ado a partir 
de 1987 e se e stendendo até 1989 . Ape sar d.e mencionado s no uRelatório 
,\ 
Anual de 1984 , o s  curso s de E spe cialização em Engenharia Ferroviária, 
não fo ram e ncontrado s registro s, so bre o nÚJnero de profissionais e n  -
volvido s ;  e ntre tanto a RFFSA co ntinua e nv�ando pe s so al para o _ curso 
de me strado no ILIB . Tamb�m não fo ram ob.tido s dado s sobre a natureza 
do s, curso s  re alizado s. no exterior.  
Da dis cus são acima, . o que se torna relevante � a falta de  um 
pro�ama. contínuo de de senvolvimento nas atividades ticnicas: -de ní -
vel médio e de nível superio.r; e nquanto que para as ativiclad e s  g!;re_!! -
ciais fo ram alocado s suhstan.ciais re curso s .  Tamb.ém chama a atenção 01 . 
nimero pouco significativo d e  profissionais de nível su:pe rior· que pa,r 
ticipara.m das atividade s . refe rente s ao d e se nvolvime nto d e  .:pe ssoal.;m� · 
. 1 
. •  - · 'i 
... � ... i 
mo1 o · expre s sivo núme ro de 1133 empreg�o s 
mento gerencial e m  .1988 não co rre sponde a 
que participaram do trein��i:"":� 
_ ·,:j 
_._ � 
um núme ro.  efetivo de . emp�_ , -� 
gado s,  uma ve z Que · refle te -o somatório do s dive rso s m6dvlos dó.��.:j;i:±.o. - · 
g;r.a.ma. PROFAG:, · .o.nde·_ cada empre gado 'fo i tre inado: em . mais-- de . um� nódul.o O , 
:: 
r ., 
2 . 5  O Pro ce sso de Modernização da lLF.ESA.. 
!i ne ce ssidade de r'.'lodernizaç8.o do - setor f'errovis.rio e stava 
ír:rplicita :no ob j e tivo s da criação da RFFSA. 
De sde então a empre sa vem adotando 1.una s�rie de medidas 
em busca  de m1a modernidade , a nível institucio nal , o r3:anizacional 
d I d ri ,,,,, ,., , d :., • ..  ..r.. '� e o pro ce sso e prou. uç ao • .;-ut,·umas e s sas me c,_ic1as vem 1.1,:1 carácter 
permanente ,  e continuar:1 vigei--.!.te s ainda ho j e ; 011tras medidas sao 
conte:-:::tuais ,  dependendo da práxis política e/ou da dispo:n.ibilidade 
de re cursos finance iro s ,  sendo . extintas quando te rminazn o s  efeito s 
do s insumo s que lhe s deram origec • 
. .As :medidas que vê!TI se ma."1.tendo vige nte s ao longo .de · todo s 
esse s  ano s são as seguinte s :  
l ) . Reo rganização admini strativ..a. e institucional 
c onforme j á.  :foi r.aencionàdo na seção , a empre sa conti­
nua buscando UJn foro.ato empre sarial ade quado ; 
��--2 ) Racional1zaç8� do s Re curso s Hum.ano s 
. ... no ano de sua criaçao a RFFSA contava com 140 .000 em -
pregado s ;  de sde então uma polític a  consta�te de reêfu.ção 
de  ef'.etivo s baixoú. e st.e nú.mero para 50 .000 em 1 991 ;  
3 )  E rradicação de lirL'l-i.as não rentávei s  
de 1957 at� 1991 foram de sãtivado s cerêa de 8 �000 km d e  
l_inhas ; 
4 ) C re scente e spe cialização no transpo rte de cargas , com a 
gradual extinção do transporte -:.:"int.erurhano _de . passagei­
ro s -
em 1958 a RF�SA transpôrtou 27 , 9 milhõe s de toneladas · , 
em 1989 j l  havia atingido ce rca d.e 85 nilh.Õe � ;  e nquanto 
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isso se d :xva, a empre sa vinha sistemati camente dese ncora. ""' 
jando a realização . do transporte intert.trbano de pas sagei. ­
ros,  conforme demonstram as extinções dos trens Rio-S.Pau­
lo e Rio-Belo Horizonte. 
O utras . medidas :  tiveram carácter definitivo, como a separa -
ção do t1.�ansporte metropoli tãno de passag_e iro s ,  que foi e ntregue � 
CBTU, e atualme nte se e ncontra em vias de se r estadualizado . 
:For outro lado, as ações re fe rentes ao dese nvolvimento -dos. . 
elementos do proce sso de produç ão da RFFSA, são descontinuas e de­
pendentes ou da vontade política ou d.a disponibilidade de recursos 
financeiro s .  lTa história da empresa se re5i stram alt;U-Yl.S momento.s º!! 
de as atençÕ.es do governo se voltara.L1. pa.ra o se tor ferroviário , prQ. 
piciando uma e levação no n:!vel de investimentos r um  des ses momen­
to s ocorreu com a e closão da crise do petróleo . E� decorrência des 
te fat0 a empresa passou a contar com subst anciais re cursos que 
chegaram a ati115ir- US$ 800 milhÕe s por ano no seu mvel mais alto . 
O total dos investimentos no :pe ríodo. ·1974-1982 foi em torno, d e  7 ,4  
� . � . bilhÕes: de dó'lare s ;  e ntre tanto, po-r imposiçoe s pol!ti"ca.s ,  uma·· con-
siderável :parcela desses investimentos :foram a:plicadéfs em �·as que-.. 
nao trouxera.1:i o desejável ret.orno p ara a RFFSA • . 
A Fe rrovia do Aço somente e ntrou em· operação :-em -=-í939 _�- apÓ, s 
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1 .  
- ,.. . uma. para :i.s.aç ao de quase sete anos .em suas .obras em uma- � e ve rsao : �. 
_êii.11plifi cada da original ( ci:ue estabele cia 800 km de linhas em via 
du:pla e traç ão elétri ca) . O t.1""ai1sporte m.Ertropoli tano de J?as sa.ge i. 
- -- ·
-
- - • ··---· w -- - - - % ---· 
-
-: - - ·  '·--
ro s .ficgu_ sqb a responsabilidaie da CBTIJ • .  
il. Tabela . 8 que se segue nos.t.ra .a distri'b.u.içãq do s inve stimea 
to s acima 1:.1e ncionado s :  
8 PROGRAMA DE INVESTDJENTO S DA ítr1$l - �!trôM , 1974-1982 
DISCRD.ilNAÇ.io 
Fe rnoviai. do Aço ( ;1') 
!ranapo:ttte Metropolitano 
Matem.ai de Trainspoa=te 
Linha do:, Centro, 
Bitola E streita· (mode r-.ruização ) 
Outros; 
TOTAL 
-·· · ·  
VALOR (US$: I06) 1' 
1.470 15, j 
:t .. 595 21, 6. 
l..320 lª'º 
_ 4':QB 6, J 
Ji.767/ 23;i: 
750 J.0 , 5  
-- 7.380 !00 ,0 
fonte : Exuo sicão do Pre sidente da RFFSA • • •  ( 1989 ) 
6 5 - .. 
O s  inve stimento s acima fo ra.o decorrente s d.a implant-ação do, 
Programa de Desenvolvimento Ferroviário (PDF) que foi e struturado 
segµndo g_uatro linhas principais de :prioridade : 
re alizaç ão de um programa de  construção_ de linhas no­
vas e va._"l"iantes, e ntre elas a Ferrovia do Aço ; · 
modernização . e expansão · d a  fro ta; 
- modernizaçãoº gerencia;I-; e 
- desenvolvimento de pe ssoal .  
· O PDF :êo:i realizado com apo io , :principalmente , na ob.te nção 
de empréstimo s, cuj o s  e ncar&o s :  financeiro s :foram - :por .· determinação 
governa.men_tal:.:,!" _J.r1:_c2_rpora.dos _ao.s pr..QI>rio s inve st.imento s ,  levando a 
,..5 era.presa --ª uma dif'Íc:il "'"po sição ".de -e xtremo: endi-vidam.ento . - 0 ' 
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Cumulativame nte , a RFFSA era e ncara-da pelo gove rno como o 
seu ag�rr�e� :para
-= o- se-tor·-·ã.e�tra.ns;po--rt-e f�oYiário , se i:,resta.:n.do ., a.2, -
sim, }{ara a promoção� de transpo rte com função so cial,  cuj o s  su.bsí­
dio s. cleveriam ser repassado s pelo gove rn.9. à empresa, fato e B t  e q_ue 
na.o se _ve rifi cava regu.J.a....�ente � 
Em l984 o governo - fede ral , re co nl1e cendo sua re spo ns abilida­
de sobre a situação da empre sa, baixou o De cre to-Lei nQ 2 � 1.78, de 4 
de de zembro de 1984 , repassando ao Te souro liacional todas a s  obri.­
gaçÕes finance �ras re sultantes das obrigaçõe s de crédito contraí­
das pe la RFFSA. até 3l de dezembro do me smo ano , de te n:1inando a co� 
pensaç ao f.inance ira pelo s serviço s pre stado s ao a;ove rno ,  e preven-
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�o a conce ssão de liberdade tarifária à P.FFSA a partir ue 1988 . 
SeQill.do o :pronu.ncianento do :Pre sidente da RFFS..i perante a 
Cor::1issâo ele '.rransporte s da CâL""'lara do s Deputado s, o s  compromisso s. � 
sumidos pelo governo não foram curr1r,rido s devido à e ris.e e conôraico-
68 
-financeira que o país  vem atrave s sando . � 
De qualquer· mo do , o referido De cre to-Le i trouxe implicaçõ­
e s  que ,de te :ri.ninaram urna radical mudança na mentalidade do:s dirigeE; 
tes da empre sa, que pennane ce vigente ·ainda ho j e . 
" • ... d . ,. RFFSA .;J.... visao atuai sob:re mo ernizaçM na 
, :. .. . -� .' 
Uma das primeiras análise s sob.re as implicações- do De c re-
69 1 
to-Lei 2:. 178 f.bi  re alizada ainda em . 198,5 por' Schapp?,,�.:-que: - alertou 
6l 
q,ue o s  aspe c to s  relacionado s com e.ficiência .., :pro dutividade e rent-;§: = � 
bilidade , poderiam se r cob1"ad.o s  com maior ·rigo r pe lo governo; .Pro ·s- · 
seguindo em suas consideraçõe s ,  o autor· também· de st.acav a  o· relevan 
t:e papel das á:ne as Comercial e de Ope;.açÕe s - sob:, €-s·t.a nova --éeide -.- - · ._ -=-�-;{� 
70 
Em 1988, ·Fa.gu...'1.d.e s  ffe tto , · ent-ã.d ·Presidente. da ·�RF.FS1L3formal"i ""·:::_ ·- -
zava, perant.e . a  Cfunara d.o s Deputado s ,  o s  e leme n-to-s . ·e:stratégi·cos ._pa- -
ra a noã.ernizaç ão  da empre sa.  Tais elemento s continuam vige nte s na 
atual Adr:1í11.istração , de aco rdo com as de claraçÕe s de seu atual Pre 
. l 
n - é 
-
Elidente . O .o  elemento s de aça.o e strat gica para a moà.ernizaç ao 
,,, RFFSA sao o s  seguintes: 
Administração voltada para o marke ting ; 
- inf.orma-tização das operações; 
política consequente de :re curso s huma...1l.O S ;  
polític a  racional de inve stimentos; 
da 
- desenvolvimento do transporte i::1.te rmodal ;  
operacionalização d a  No ri...nalizaçã,o Contáhd.1 ( que são o s  
re ssarcilil.ento s à R.FFSA pelo s serviço s  pre stado s ao goveE 
no ) ;  
· - ·aef.inição do novo !::lod elo org_âni.co-ins:t.i t.u.c.ional . 
A. comparação entre o s  11 elemento s 11 acima e o s  "princípio s n 
v.igent.ea, na :t'.errovia au erica.na, revela uma grande semeTha.:nç a entre 
am.b.o s :  � " admi ::1.istração vol tad.a para o marke tin.g 11 enfatiza a me·nt.§.: 
lidade comercial que se pretende incutir na . R.."PFSA, a exemplo do- que 
vem o correndo na f.er..r.ovia americana; a n in:fo r..natiz ação das. oper_§; 
çÕes" e s.tá incluía.a e ntre as me didas adotadas naquela ferrovia, que 
inclusive chegpu . à.o requints de permitir ao clien.t.e , atravé s a.e seu. 
próprio co�putador, g�renciar· o trânsito de sua mercado ria;  o 11 de­
senvo'Iviment:o- -a .0 1;.rai1spo-rte intermodal" � uma das principais· � · ca.­
ract-e.rís:ticas . dà modernização americana; :fina..1mente a chamada "re-
"' �- -- -·-- - - . J 
definição do modelo o rgânico-empresarial" não e stá ê:xJ)licitamente 
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declarada. com. ref"er.ência às suas intenções,  o que pode 1evar à i.n- ��:_:_�_-_;J 
dução de que o seu onje -tivo é uma :rrrovável frc1.v.c-m.ent aç ão da  RFFSA.t a 
e��i�p�-�- �? _ que ve_� o co rrendo _ _na ferrovia ame ri cana, com a . e n�r�� __ "-.:..: �;:_ ----, de ale"Uillas d e  süas _  áreas à iniciatbra :priva.da. ,..;;. e sta co nsideração , 
e spe culativª' no contexto de ste e studo , é refo rçada .Pelo atual orl@. <- _ - -�· 
noeram.a da RF.FSA. q_ue apre.senta. as �re as Co!llcrcial · e Tra.rcporte (O­
peração )  reunidas sob., a Dire to ria de L:Is.r}re ting e, as áre as ---lig�as 
� En:,:e11hari a  (Via Pe· + s ·  -1- �1.1.,_ · r ·  t · 1 Ro "  ) - - - J.."1:llanen ...e ,  is  ue!!la.S .t, e .,i�ico-s , .• 1a e ria_ a.ante 
----$ 
. -� --
sob a Dire to ria de Logística. 
H Independentemente das comparaço e s  a.11te riore s ,  o s  elemento s 
estraté.:;ico s para a modernização da  RFFSA vêm d-estacar· o papel de 
três 1reas na nova concepçã.1 empre sarial: a áre a Come rcial ,  a área 
ele Trahs1iortes e a área a_e Inf'or.::náti ca ( forne cendo o supo.rte nece.§! 
sário à automatização ge rencial e das ope rações) . 
--� 
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A pe squisa ferroviária ho j e  
O "Pro j e to E spe cial Centro Fe rroviário d e  Pe squisas" , che.go.u 
- 12 : 
emitir mna proposta para a criaç ão de um "Centro de Pe nquisa" . In-
elizmente o refe rido trabalho 112.0 checou a ser considerado pelas ª3! 
toricl.ade s re spohsáveis . ITele forarn relacionado s os :principais . . ce!l-!­
fe rrovi�ria ex:i stente s no r.a11nd.o ,  O que e xplica por­
de terminados p2.Íses se colo ce..m na v2,nguarda do ferroviariS210 : 
- URSS - Instituto de Pe squisas Ferroviárias. (Chtcherbinca) ; 
- T che co-Eslováquia - Insti tut.o de Pesquisa das Fe rrovias E� 
tatais· (Velim ) ; 
EUA - C entros de Te ste de Transpo rte s  (Pueblo ) ;  
- C anad.á - Instituto C anadense d.e Tr.anspo rt.e Terrestre Guia­
do , (E:ingston) ;  
Japão - Instituto T�cnico de . Pe squisas Ferrov:iári'as das 
Ferrovias. lfacionais Japonesas (Kunitachi ) ;  
Ingl:aterra - C entro Ti õriico • Fe.rroviárío L{-Der.ey)- ; ·., � 
França - Pe squisas e - Ensaios. na So ci�té liationale d e s ·che­
mins de Fer Franç ais; 
Alemanha - Circuito de Teste s. Ferrovi�rios (Donduworth) ·· 
-- ·  . . .. - - . --- -
Além do s· centros. acima foram _também rn.encionado.s .o.utro s exis-_ :·."'" '""'.,--
tente s. na Po:tônia� 1n.dia, Espanha ., !us:tria e China. 
- --�.� �. -.';.-
E ste s e x�mplos, asso ciados � frus tração c�usada_ p ela de· s.a.ti""'· "=""--"- =: 
vação do ' ":Pro j e to Espe cial Centro Ferroví.1rio de Pe squisas" , vem f'a� · 
zendo ·COill que , at� ho j e , pe s so as .ide al±stas��continuem -�s:e . .deb-.atênà.b-::Ê.� '"�}--;:;; - -
:· � .  ..... - �-.. : :/ 
favo.r - <la 0criação <l:e um - centro de 0pe sqÜ-isas '::-�--e r1-"0v.i.ári-as ta 
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on8l, como . exenplifica  o e studo de  C asteil.o .::Branco . 
Ent-retanto , vem se verif"icando que , medidas isoladas , mas de 
nature za prática, felizr.1ente vêm do tando o pais de pesg.u.isas no â..-nb,i 
to ferroviário,, evitando a comple ta dependência ou e stagnação do as­
pecto t_ec:nol&'gic o  ela f"errovia nacional º 
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!Ta e s.:fera e stadual a FEF ASA ( Governo do E stado de são Pavio ) 
o seu próprio Centro de Pe squisas Ferroviárias (CPqF ) , que vem 
desenvolvendo diversas pe squisas referente s ao s transporte s ie car­
gn.s e de passageiro s., en convªni.o com o Instituto de Pe squisas Te cn.Q. 
16gicas {IPT ) , 6rcão su.bo rdinado à Se cre taria da C iê ncia,  Te cnologi a  
e De senvolvimento E conômie:o do É stado d e  são PauJ.o . O IP T  :po s sui um 
"Agrupamento de  De senvolvimento Ferrovi�rio n , ligado à Divisão de 
75 
Te cnologia de  Tra:isporte s. .  Iro nsu.mário de Pe squisas Te cnol6gic as rt do 
refe rent.e- aos anos de 1988-1989 , :foram. relacionados 2 2  t-raba 
referente s ao .Agrupamento de De senvolvimento Fe rrovitr.io , do s 
trê s  for.am de aut.oria. de t�cnicos da FEJ?ASA, trê s fo ram 13::-odu­
zido s por t�criicos da CETU, e um :foi produzido por um t�cnico p e rte!!. 
cente aos quad� s _da , ·,RFFSA.  
.A.inda no E stado _ de são Paulo , a UUIC.âM:P atrav�s de um progrE; 
com á Deustche Gesselscha�t f�er- Te ch�ische Zusa"TIIüenarbeith( G.TZ ) ,  
- 751 
,_desenyolvido nq_, �erJo d9 1978-1988 , - construiu um cent ro de � .pe squisas 
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ferrovi�rias - onde _ _se d.e senvo.lve .uma linha _ino,rado ra de. -buccar o pro� _ 
blema junto � indústria B às operadoras ,  p ara então de senvolver· so-
H 
lu.çoe s .  A UlITCi-üIT> também vem ofere cendo cursos a-e re ci-clazem e de e x  
tei::1��- �ar9- o s  P!'Qf:!_§s_Jp_�1�;§_ f e rrovi�rio s .  
------..____ --
Em 9.989 , a Uriiv�r.sidade F.ede ral. , 'Clo .E spíríto Santo _:promov..eu.- o 
curso -de ·:p6s-graduaç·ão Bn Engenharia Ferrovima, · ];iatro cinado -- :pela 
Cia .Vàle- do Rio _ Do ce ., que forra.ou 23 engenheiro s ,  do s  quais doi s  per-
77 tencentE s h RFFSA. 
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3 .  O PBOJRTO 
A fe rrovia vem atrave s s�ndo , como as demai s modalidade s de 
1oporte , s�ri�s dificuldade s d e corre nte s do atual ce n�rio e conô­
co rmndial e ,  e ste fe nômeno tamb�m se faz pre sente no Brasil, on­
e { a::;ravado p o r  S8rias di storçÕe s na J?ol:Ítica de Transpo rte s . ITe s­
contexto , a maior empre sa do se to r, a Rede Fe rrovié1ria Fe deral , 
era sofrendo p re s sõe s do próprio Gove rno para se viabiliz ar e co nomi 
auente , levando-a a se engaj ar em um pro ce s so de  moderniz ação . 
Co :asid.e rand.o que o refe rido pro ce sso ,  para se to rnar e:f'e ti-
. ... � requer a apli caç ao ae dete rminado s ins11.mo s ,  de ntre o s  quais a 
te cno16gi c a, se reve ste de e spe cial impo rtância o conhe ci 
mcnto de st:as . 
De ste modo e ste e studo se dir_e ciona agora p ara o c o11..h.e c1""'Ile.!}; 
empre s a  com o fim d e  de t erminar suas c aracte rísticas quanto a 
este insumo do pro c e s so de p.1od erni�aç ão ,  que é tão vit al p ara a em-
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3 .l o Qup.dro Te�rico (Revisão de Literatura) 
A i�OI'"illação , juntar:iente com outro s fatore s ,  � um ele;:uento 
b � ·  � d d • H s�e �ivaç ao _e v1u pro ce s so e inovaçao em uma o r-
Po.ra J?igue iredo..l. e ste pro ce sso pode se r vist.o como uraa com 
re de cie caminho s de COiTIUnicação li[;arldO O S  S8US diverso s e s­
tf.3"iO S .  O papel a.a illfori:iação no pro ce s so inovador [ uma , que stão 
polÍj;ica vi tal pai�a a so ciedade . As o rganizaçÕe s ou paí se s  que so­
frem de su1Jre s são ou de distorção de in.forraação são incap aze s de 
produzi_r inovação b astante para mante r o s  seus de senvolv_imento s em 
S · 2 · f "' . -,. . t aracevic menciona que , com requencia, o co ill1.e cimen o ou 
a in.formaçã.o não se colo ca .à dispo sição do s que dela ne ce ssitam ou­
demandrun , porque o s  sis.temas. que deveriam e star a seus serviço s  se 
nao conside rar primeiro o s  usuário s. e ,  em consequência, 
se to rn.arri compatívei s  ·com ele s nem com suas ne ce s sidade s dê-- 3.n:fpr-
Cunha3 t.ambér:1 re conhe ce que o suce s so ele um serviç o  de in­
formação depe nde do conhe cimento que se tem das ne ce s sidade s de i� 
formação do s usuário s do  serviço ,  re s s.alvando e ntre tanto que o pro - ---- -- . . -· 
blema de e studo- das ne ce ssiêlade s_ de  in:fo r..aação não foi · totalmente 
re solvido , tendo em vista que ainda não e xistem m�todos ou u..rrllfile t� 
dologia suficientemente de senvolvida para a per.:fei ta cole ta, análi · 
se e avaliação do s dado s �  
7l 
'-
u� e studo de L:Lna4 relu�ionado com sistemas de informaç ão 
para órgãos públicos I!lenciona que os usuários tomadores de decisão 
não utilizam sistemas de informação porque estes nã� forne cem as 
inforillaçÕe s necessárias , ou porque os adninistradores dos sistemas 
�o e stão cientes do que deve e pode ser fornecido ao s seus usuá­
rio s ,  levando estes a não consider ar o s  serviços de in.:forwação co­
mo �rea prioritária . E ste fato resulta na es ,:as se � de --rec-i.1rsos , ge­
consequê ncia , sistemas de in.:forD.1aç ão cada ve z mais de fiei-
A maioria dos est-o.do s referentes à demanda e às ne :::e ssida 
... 
info rnaç ao vêm enfocando prioritariamente o comportélcie nto do 
usuário ; entretanto não se deve e sque c:e r  q_ue e st.e se insere · em um 
L L • .,. à sist.ema maior que t: a prupria orgamzaç ao so:::i?,l qual perte nce. 
e:. Sob e ste aspe cto Faria� adverte que os sistemas de i1ú'onn� 
çao , no contexto organizacional , devem se referir ao relacio:na.men.-
to com seu �acro s si stema imediato ; em vez de serem determinado s p�­
los ohJetivos dos usuários .  l?ortanto os ob j etivos do sist.ema de i_a 
formação devem se submeter: aos ob j etivos da organização , qtte tam.hlm 
- -- -- - - --
de t.e rmina os ob j etivos dos usuários . 
6 Ferreira & Fernandez ·  consideram que os e studo s  relaciona-
do s com o dB senvolvime nto de m€to dos e cri t�rios para a · descrição 
da comunidade científica ou tecnológica,  caracterizando-a ao me smo 
tempo _em jer.!úo� .i_� �l�?-�_neces sidades e hábitos informacionai s ,  apr_§. _ _  
sentam. pã.rti cular interesse , sendo sugeridos co:n.o indicadores vál.! 
do s o 1'potencial humano 11 e o " con.:.>ieciin.ento disponível" . 
72 
... � i 
-· -�- -::;;:.. 
. ... -::-... _�� 
· ...  
·�-- .. 
• 1 
-� -�-� - -  ·., 
Saro:;cvic 7 me nciona cinco v ari6.veis ou fatore s q_ue 
ser exam.inados ern um estudo sobre usuá.rios : 
... 
1 )  fases do proc�sso de d ifusao ; 
:po dem 
2 )  c�rac ter!sti cas individuai s dos receptores da infor.J1a -
çao ; 
3.) 8 ara::ter.í stice:.s arn.1.Jientais e sociais; 
4 )  
5") 
.... 
caracterí sti-:;as da inovaçao ; e 
, . -carac teristi cas da comuni c aç ao. 
, _ - - "'-- ·S ,,_ . :1' . 11 t �anc as�cr apresen va uma ir e ia seme i�n e ,  ao reláciona.r · 
o :::  fatore s que consider2� i r1portante s úa definição · d.as ne e;e ssid ade s 
e dema:..ridas da informaçoo : os fatores re lativo s ao ambiente ; o s  re­
lativo s aos usu�rios ; e os relativos às b:ases de dados . 
' 9 Para Araújo o potencial de uma organização p ara a inova -
ção te cno lógi ca pode ser considera.do como uma funçã.o de seu meio, 
incluind'o-se os fatores econômicos , políticos e so ciais, o est�io 
... 
dese nvolvimento da tecnologia, e a in:formaçao sobre tecnologia • . -::=- .. ,: - --.-- %-�. 
Pompeu & Liechitz10 realizaram um estudo sobre os usulrios 
de um si.atema çie informa-gão indust-.rial, onde a demanda de informa­
çÕe s. foi determinada pelo conheci..1nento das funções dos usuá:rios I 
sendo -as instituições e seus produtos, ligados às atividades dos u-
; - :�:_� -�:,;i�:. - -.;1 suários ,  utilizados como fontes de informação. - �- -, --, . _- ·:'= .. ::. :  _-:-:c-· 
.:i.ssim. se decidiu para o presente trabalho adotar coma base 
- - . -- - ---· - __ ,. -
de abordagem o e studo da O rganização , sendo esta examin�da a par-
tir dos documentos gerados 12ela ,  sobre e para a RFFSA. 
�= - -t.· 
- � "l ' -
3 . 2  O b j e tivo e �e todolo0ia 
Com o prop6' sito de de te rminar parâmetro s relevante s quanto 
informação te cnolócica, que corre sponda;n às ne ce s sidade s de mode� 
zação da RFFSA, definiu- se para o pre sente trnbalho o segv.inte 
- obte r o cen�rio pre sente da .RFFSA em termo s de fluzo da 
informação te cnol6'gica cor!lO base para sua transformaç8.o ( j � em cu,r 
... 
visa...'11.do à Doder:n.izaç ao . 
Tem co:no Iae tas intermediárias caracterizar a eD.:pre sa em 
ele : 
--
organi zaç ao a1Dinistrativa e funcional; 
re curso s humano s ;  
fluxo d e  informação para a operação d a  em:pre sa. 
A metodo logia de abordagem, b aseada  em. do cumento s ,  contem­
pla: a) exarne de d ado s  hist6rico s ·sobre a RFFSA.., identificando as 
raíze s hist6r:i,.cas da cultura da empre sa; b )  exame de dado s pre sen­
tes sobre a RFFSA., identificando sua o rganização em terno s admini.§ 
trativo s e funcionais e tamb�m de re curso s humano s ;  e )  e xame da d.Q. 
� 
cu.rnentaç ao corrente sobre as atividade s na RFFSA, clas sificando-as 
sesu.-'11.d.O a nat1.1.re za das me s-.:1as, e identific ando no conjunto de  infor-_ 
maçõe s as de  nature za te cnol<S.:;ic a; d )  exa.me do s relat6rio s de ati-­
vidade s �  �-iassif'icana.o- ãs- áti v:Iaade-s nelefs d e stacadas e identifi- -
ca.ndo as priorida:3.e s da RFFSA; e )  exame das publicaçõe s t� cnicas e 
/ou científic as de  pe s soas  ligadas à RFPSA, obtendo informaçõe s s.Q._ 
b · t · ..C,• -- ,..- ., re 111 ere sse s ,  -1.or:.iaçoe s e preocupaçoe s do pe c so al t{;; cnico da em-





O s  i te nc ( a) e (b ) tratados principr-J...�ente no Cap!"t:!! 
quando se pro curou contextualizar· a P..FJ?SA no seu macro ssiste 
, O s  ite ns. ( e ) , ( d )  e (e ) são desenvolvi.do s ne ste CapituJ.o . 
75 
75 
3 . 3  Leva.ntamento d e  Dado s 
Como: di.to.,a pesquisa se baseou exclusiva.mente no s recurso s da A.náli 
se Do c1.,1I.ri.ental, que fo i efetuada sobre a l)ase de do cumento s da RFFSA .  
A opção po r e s te tip o  de abo 1�da.g�m s e  deve ao fato de que o s  ·do eu-
menta s  constituem Uin.a estável fonte de dado s ,  adequada à fo rmação 
11 
de bases de - dados abra".lgendo largo s :período s (Lancaster re co�endou 
como desej ável a forr�ação de :períodos compreendendo no mínimo dez 
' · --- - - --
ano s ) .  Ou.tro mo tivo , também relev ante , é o carác ter suJ) j etivo e.!!_ 
j 
centrado nas t�cnicas de contacto pe sso al ,  que foram evitadas neste \ 1 - - ��--�-- ------ -�------- - '=· �___,��  11 
estudo , po rque poderiam / comprome ter o s  re sultados I da pe.s- . ! 
. -- -·-
A.. e strat�gia da pesquisa se ap6ia no e studo do s " fat o res am­
bientais e s o ciais''- que , segundo Sarac.evicf-,2 têm um impo rtante e fe i­
to sobre a conduta do s indiv!duÕ s - e sobre a comuni cação em gera1 • 
.. ����- _" fatores" carac!eriz� a so ciedade e o ambiente do gru­
po como 1.,1...rn todo; - o que está plena.mente ade quado ao s ohjetivos 
te estudo , que se 
Organização e não propriamente de um grupo específico , de usu�rio s-. -- -'-" ..: 
- ::,__. _. _-_--- -'----
'· 
Â a11.áiise das vari�veis relacionadas com o pro cesso de desen 
vol vi.-rnen:to p�rrni te a identifi c ação do "momento te c no lógico ." 
presa, 1.evando ao con_riecüne nto de suàs necessidades de info rr-11ação ... �. -"--- ---'---= 
. 
. �· - = =:·-
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Tomando- se por· base o "mo c1.elo de desenvolvimento eopresarial." 
oficiaL'11ente ado.tado p ela RFFSA, � possível inferir suas ne cessidades 
de informação para faze r frente a este de safio·,  b. partir do con-1'1eci -
mente das é.'treas da enpre sa que as surnirão urna postura relevante nesta 
10va realidade . 
13" 
Dentre os fato res ambie ntais e sa cie.i s ,  apresent&1 : �spé. c.i al 
inte re sse no conte xto desta pesquisa as. 'característi cas da o rsaniza -
çÜo "  ( f üido s  sobre as áreas , pac'lrÕes da organização , oreanoe;rélJn.as, pro ­
�e rviç os : e tc. ) ,  os " 2.s1)e c tos :políticos" ( pl�1� s d e  de senvolvi-
. · · i · · a  ..r.. ,  r, ..... ... .  " pr10 1�10. ar es,  rumos aeseJ a os , e 1., C 1 ,  os aspe c 1.,0 S econo:c.icos. 
( in·.:entivo s ,  produtivid ad.e, et c . )  e o s  "dados da popúls1çãon ( à.ernogr� 
educacion'.:l..is, ocu1)acionai s ,  etc . )  
Se ob serva que alg1.1.mas d. as variáveis j �  foram explicita.das_ ª2:1 1 
teriormente ne�te estudo , o (lUe permi tiv. retre.tar a RFFSÀ. ·.Agõr:a:=�"'"Bé -�:..t- �". :i! . ..: 1 
pre tende seguir· mais � frente , verifi cando-se o conport a:ne nt o  de alg:g_ 
áreas d.a empresa , em suas atividades relacionadas com tecnologia. 
Assim as vari�Yeis relevantes são as relacionadas com as _ ca-
- -� --c-;��.��-�� . . �i�::].-==i;�. 
racter!sticas da o rganização e c om os recursos hum.anos . No prime i ro 
caso o inteFes:Se se volta para o comportamento de �reas . e �pec1:it.��) - '. ·:-"· . 
principa1mente a natureza e o volume d e  suas atividades tecnol,Igi;;,,s·; ··· -�. 1 
pe!"1.ni tirá aquilatar o seu grau de desenvolvimento . Quanto ao se - ·- li 
. -e- . --M-- -�-- • �-- -�- .t�:1 t 
caso , j á  existem algmnas indicações no estudo efe tuado sobre __ o s _- --= : '· 
'r> � ... � ..... · -4;.::� 
re cursos hu...YJ1anos ( item 2 .4.3) ; ago ra se pre tende comp1ementar7<-<i���;;f 
--""�:� .......... :-:r - -� 
informações com o levantame nto de suas atividades , de sua produçª9 . i!!_ . 
telectual , e do seu preparo. para o traba1ho te cnológico - sena_o�estas - -. .:. 
- - · ----- - · - - -- -· --- ;;., _::::��f 
informacÕes asso·ciadas �.s- áreas da empresa, para a formaç ão do  qúaã.;�f"-�"' �:-. 
representativo de seu estágio tecnológico . 
3 . 3. 1 . De finição dos Documentos e da_s hase s de _ dados 
Para atender às ne cessidades desta pesquisa fo ram sele ciona­
do s o.s set,rµintes u.o cumentos : 
a )  do cumento s oficiais da RFFSA - que disciplinar.a as ativida 
de s de seIJpe nhad as em sue:s diversas áreas ; no r:malmente ur.o. de t e rmina­
do nprojeto " ou estudo somente é desenc ad.eac1o apó s  a aprovação da 
auto rid ade re s1ionsável :pe la áre a, atravé s de uma " re soluçÕ,0 11 que se 
1 - - �� 
lice, ao óreão emite nte ( RD - Resoluç e.o da Dire to ria; RP - Re solução 
do Presidente ; R- 3  • • • •  - Resolução de Su11e rinte nclentes ; DD - Decis -
são da Dire to ria, ho j e  não é mais usad a;  e tc) ; a pe squisa em tais do 
cumento s foi re ali zada atravé-s dos "Boletins de Se rviço '' - o "Bo l� 
tim" é o ve í culo · oficial de divulgação dos atos da R_"ll'FSA, q_ue só às 
sumen ,Jegi timidad.e após sua publicação ; este vei culo foi criado em 
1974, sua periodicidade � semanal e tem circulação inte rna ;  de ste 
nodo., a análise dos do cume ntos oficiais permite ide ntificar a tra­
j e tória da empresa, os seus componentes , sua política, o gráu de d� 
senvolvimento de seu corpo t�cnico ,  o estágio atual da empresa , e tc ;  
b) 11 Relatórios Anuais da Diretoria da RFFSA" - que apre sen 
ta.m dados consolidados das -realizações anuais da- empr?sa;. . 
c)  listagem ".Publicações da RFFSA" - que · é um dos pro dutos do 
do- ncatálogo Bibliográfico '' mantido pela Biblio teca da AG (meneio -
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nado no item 2 . 4  . 2} ;  sua análise pe rrui t_e iden-ti-i'i ca:?? -a.s- -pHbl.i-eaç0e s - -- ---­
relacionadas co� te cnologia , caracterizando-as quanto a o�igem ( se . 
foram de co rrentes de algum evento ) ,  autores , áreas, ano de publi ca­
ção , et c ;  
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d )  listagem ncat�.loco de Teses 1' - tamb�m obtid a d o  "C éit álo.go 
Bibliográfi co " ,  cont�m as dissertações à_e mestrado produzidas por 
profissionais ligados �s ativid ades fe rroviárias (perte ncentes � 
RFFSA ou não ) ;  c ont�m dados refere ntes ao auto r,  área,  assunto e a 
Instituição . 
O s  d ados, . ob:t.tàos nos docu.m.entos citados forarn compilados nas 
seguintes bases-de-dado s :  
A) " .Atividades a_as áreas" - formad a pelos dado s oriundos 
do s do cumento s o ficiais da REFSA, complementados por info rmações ob 
tidas no s relat6rio s anuais ; 
R.) "PublicaçÕe s da RFFSA" - consti tu!da pelo s d ados conse 
guid�s na listagem respec tiva; 
"Dissertações de m.estrado " - contendo o s  d ados referen 
tes aos trabálhos_§.�p_9s-gra�uação armazenados na biblio teca dg AG . 
----..._ 
- ?  
3 . 3  . 2  Cri tlrios para a formação - d�s bases de da-do s 
lQ ) Delimitação da abrangência do estudo � áreas 
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For&� definidas as seguintes áreas , em função da impo� 
t.ância das mesmas no cenário que se projeta para a empresa: 
i )  Engenharia - porque é uma das á.reas mais  tradicio 
naiE  no contexto ferroviário , além de compreender o 
maior contineente de nível superior da RFFSA; 
ii )  Operação - também é uma área tipic&'TI.en.te ferroviá -
ria, ligada a uma das atividades-fim da  empresa, que 
- -� a producão de serviços de transporte; 
. iii ) Comercial - que se pro jeta como urna das principais 
-i 
áreas ,  dentro da nova mentalidade empresarial que 
e stá  sendo<incutida na RFFSA; ?e liga � outra ativ!_- '- :; _ -· [ 
dade�fim, que é a venda dos serviços de transporte; 
iv) Planejamento porque se constitui em uma área 
impo-rtância estratée;ica -para -O' direciona.mento 
de 
dos 
rumos da empresa, respondendo em seu passado 
-��_5.i_:};:Jf 
g+ande parte das atividades de cv.nho tecnológico e:� '·, -'?�-'� 
xecutadas na RFFSA; 
.:e:- .. ,,. .. -:--.:::/" - �� 
v )  Informática - que vem assrunindo uJUa importância ma� -
cante nos neg6cios da RFFSA, propiciando o - �po;�-r-�-_:��=: 
necessário h informatização de suas operações ;  .. -
.� . .. : _ -.. �·-
vi ) . Transporte !Eetropolit�no � ho j e  e sta áre a e stá e :K­
tinta; entretanto., durante sua curta existência ,  foi 
responsável :pelo maior nmnero de atividades relaci­
onadas com tecnologia ,  registradas no s Boletins de 
Serviço ; a áre a de Transporte Hetropoli t ano se com-
po rtou pratica'Tiente como uma empre sa fe rrovi �ria i_!!. 
dependente , dentro do oreanogra.ma da RFFSA, se ndo 
constituída por sub�áre as ue ence nharia e d e  o pe ra­
çs,o contidas eu uma Divisão Técni ca,  e de sub-áre as 
de admini stração e de plane j amento , · contidas na Di­
visão de Programas e Admini stração ; d.evid.o a e stas 
car2,cterí sticas o s  dado s re ferente s ao Transpo rte Jy� 
tropolitano , enco ntrado s na pe s�ui sa, foram acre s c� 
tado s às áre as de E ne;enharia e de Ope ração (vide a 
tabela • 10) 
2 Q )  Formaç ão das base s. de ,dado s 
,3l 
Em decorrênci· a da delimitação da pe squisa, as base s de dado s 
- - - - . . - . .- ' - - . ' ... -foram consti tu:!d.as: por· info rm.aç o e s  e ncontradas. no s do cUJnentó s re.fe _ _ _ 
rente s �s ,áreas e specif1cadas . t :provável que- alguns do cv.mento s. não �: _ 
tenh8m sido - re cuperado s durante a cole ta de dado s,  devido � sua nao 
eia-
... publicaç ao no s Boletins de Se rviço ,  ou. "ainda devido � f'alta de 
reza no s assv.nto s expo sto s ,  impedindo a sua correta clas sif1c ação em 
wna_ çle_tª-I:..mi.nooa ,:á:reao De ste_ modo o s  regi stro s· contido s nas hase s · de 
dado s consti tuem ·-u.ma - amo stragem do . unív.er-so de do cumento s · da RFFSA , 
�e cqnsideranclo qµe e sta a.mo stragem se j a  bastante repre sentativa do s 
fenômeno s observado s .  
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3 Q ) Pe r!odo de  abran&ê ncia 
O perío do de levantarnento · do s d ado s � de finido pela e xi stên -
eia das in.fo rmaçÕe s contidas no s Bole tins ele Se rviç o , cuj a circula -
começou em 1974 , _ sendo cole tad.o s o s  d ado s do s do cumento s publica­
até 1 989 . No c aso do s d ado s proveniente s da : .listagem de public a  -
empre sa foram obtido s regi stro s a p artir· de 1957 ;  ape sar de o 
entre 1957 e 1973 se € ncontrar fo ra do limite infe rio r· e stab� 
p ara a pe squi sa, o s  re spe ct ivo s dado s foram incluído s na cole­
'co:ntrihuirem para o enrique c imento elas iri:fo rrnaçÕe s sobre o com­
portame'nto d a  empre sa j ci  a partir do ano de sua c riaç ão ( 1 9 57 )  ; o  li­
superio r do pe río do para e ste s dado s l 1989 . 
O s  dado s re fe rente s �-s dissertaç õe s de  me strado fo rarn o1J tido s 
a pe,rtir· de 1 976 , ano à.o primeiro regi stro exibido na re spe c tiva li s­
ta.gem da biblio te ca; o s  rezi stro s refere nte s a 1990 e 1991 t.anb�m fo­
ram incluído s  ( ap6 s o re cebimento de u.rna li s"ta complenient.ar fo rne c ida 
, ' 
)* pela hibl'i o te ca po rque se refe rem a e studo s iniciado s de ntro do  :pe r,! 
odo de abrangência de sta :pe squi sa, sendo 1990 e 1991 o s  ano s de suas 
puhli e açÕe s .  
4Q ) C ole t a  d e  dado s 
[ *) JJIEID ll 
Base ºAtividade s q.a? __ J,re as" ( B.ase AL -
O s  dado s foram cole tado s em sua fb r.u1a 11bruta" , con­
tendo p ara cad a  regi stro as seguinte s info rr.1açÕe s :  
_ - ide ntificação dÓ do c_:µmen,to-fo nte_ 
. -� ±clenti'.fiêa-ç-ã?--ila.-�:re-a - ··-- ·-· 
- re s1-1.mo do as su11.to 
• d t •  "' •  N d i, en .ir i c aç ao _ o Bole tÍ121 de Se rviç o -
ii ) Base n:PublicaçÕe s da R-'FFSAB - (::J2.ce B )  
o s  dado s foram çole tad.o s dire tamente d a  listagem 
da bd..bliote ca, num formato adequado para a e nt.r� 
da na base : 
ano de publicação 
- áre a 
assunto 
- autor 
lo cal de pub�icação 
-evento ( o  fato que originou o trabalho ) 
iii ) Base rrnisse rtaçÕe s de Me strado 11 (Base C )  
o s  da.d.os também fo ram coletado s dire tame nte da 
listagem da bibliote c a  em u.m fo r.ill.ato definitivo : 
a."1.o de .cob.éJ.usão 
as.sunto 
autor 
- instituiç ao 
. -_  ....._. _ �- - . - -- ·-- __. __,:---- -




Tratamento dos Dado s 
A indexação das base s-de-dado s foi feita por área e · pe1o � 
termo s relacionado s a e ssas áre as , que fo ram usado s para identificar 
o s  as sunt.o s .  E ste s te r-&os fo ram oh.tidos ou no Micro te sauro de Enge .,. 
14 N 
nharia Ferrovi�ria e Transporte Ferroviário , ou nas definiçoe s das 





Em c aso de dúvidas sobre o ass1m.to refere nte ao s do cumento s 
obtido s no s · ·!Boletins de Serviço , se re correu à identificação do 
do cumento analisadoi para identificar sua origem e ,  caso ainda perm� 
nece sse a dúvida,  se voltava ·ao do CUl!l.ento-fonte para re-a.nalisar o a§_ 
sunto . Quando ap6s todas e stas tentativas não se conseguia uma ide_!! . 
tificação segura do as sunto , o do cumento era
.
dê scartãa.; (;asos e ste s 
. .  
ê spo r�d:têo 's) .  
I?ara os  dado.s prc"".reniente s das listagens emitidas pela bi- i 
'blio te c8;os risco s de e.r.ro.,a foram meno re s ,  porque o s  assunto s j á  e st� 
va.m identificado s .  Me smô -assim se tomou. cuidado porque . o s, assunto s 
referente s ao material rodante vinham sendo co nsiderado s c omo pe� -
tencente s à área de operação , refletindo a antiga e struturação d a  
empre sa, quando ho j e  o s  assunto s referente s à manutenção de s se mat§_ 
rial e stão ligado s à área. de engenharia.  
I )  
. ... Çonp:r1açao 
"Base II Atividade s. das áreas" 
1- O s  dado s " bruto s" obtido s no levantamento foram tratado s 
assumindo o seguinte fo rmato que repre senta o s  registro s incluído s 
- --+--
do cumento ( identificaçro ) 
subsistema ( área) 
assunto ( repre sentado por �ermô s) 
- ação externa (para identificar o tipo da participa -
ção de agente s  externo s no s caso s de 
aquisição de te cnologia pela RFFSA) 
atividade ( ação do s profissionais decign.a:.los para o 
eve nto ) 
As atividade s foram classificadas em dois tipo s :  
i2 ) . atividades: d e  e studo ( e std} - significando �µe as 
pe ssoas envolvidas no pro cesso de sempenharam ativi­
dade s rela-cio nadas com o e s,tudo de um problema, - a.­
hran.ge-n1:lo- a.-s-segu.inte s situaçõe s, - estudo propria -
menúe dito , proj e to ,  anál.ise , normalização, levanta 
menta s,  pe squisas, e tc ;  o que pode resultar em de -
senvolvimento de te cnologia; 
2 2 ) atividade s outras - (-aval - avaliação , fi se - fisc a­
___ _ __ li�açã.o __ e _ acompanhame nto ) - indicando qµe o s  servi­
ç o s  fo ram re ilizado s por terceiro s , atuando o s  pro­
fissiÓnai--0-· da RFFSA como fiscais ou avaliadore s do 
- -
serviço ou ao pr o duto forne cido , ou ainda na avalia 
� 
H ç ao de uma propo sta; embo ra e ste critério nao sign! 
:fique ne c e ssariamente uma ausência de e studo · e ssas ' - -_ - , 
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" atividade s outrasn foram separadas das primeir::is 
porque e stão re lacionadas com a aquisição 'e:x:�e.rna. · 
de _ tecuo.lo.,gi.a • . 
2 �  O s  registro s fo ram classificado s por área e ano , sendo o 
re sultado e xpre sso no s quadro s 4. a. 19 
3 ;..  A consolidação do s d ado s se e ncontra no tabela 1 9 , obede­
ce ndo- se o s  crit�rio s ado tado s para a nature za das atividade s .  
4 ;'"'." Confo rme se mencionou no s critério s. adot.ado s para a sel� 
ção da área d e  Transpo rte Metropolitano , o s  dado s referente s a · e s­
ta área fo ram adicionado s às áreas d e  Engenharia e de Operação , :re­
sul tari.do no tabela JO,  
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' I  
5 - Finalment.e o re su1tad9 da consolidação dos dado s · :f'o i o r- ; !  
denado segundo as " atividad es de e studo u e segundo as " atividade s 
outras n , sendo o re sultado expres so nas tabela� ll.el2: -1 
1 
1 
II) Base ''Publicaçõe s da RFFSAn (:aase B) 
1 - O regi stro armazenado na base tem o seguinte formato : 
- ano 
subsi stema ( �rea) 
assunto 
- _c."J..to·r 
lo cal da publicação 
8Vent.o 
2 .·- O s  registro s foram ordenado s por a.no ,  co n.fo r-.J1e [:e obser-
ira no a  quadro s _ 20 a 24. 
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3 ·- .A consolidação do s registro s fÓi por ano e �rea,  
me se  observa no tabela ... 13 
1 
confor- __ - ->�1 
- :;;; 
4 ·,- o s - resu1tado s foram ordenados por produtividade de cada á. 
roa  d.entro do ::�ano (vide tabelas - 15e16 ) 
5\., ..Durante e sta compilação se obse rvou que algu_iis regis,tro s 
se referiam à publicação de e studo s .  de se1;1volvido s por firmas de con-
sultoria; neste.s c.a.sos _ _ o s  referido s regist..ro s não foram incluído s na _____ ___ . 
consolidação f'_inal ,  porque o ob jetivo de sta se relaciona com a 
ção do comportamento do s profissionais da RFFSA quanto às su.as 
ticipaçÕe s ·em e studo s que po ssam trazer benefício s à empre sa. 
-·- - -- ---- -----· -- . - - --- --- - -. 
·-- -- --· .... i - -'-- -� 1 
- - _ l  
• 
, ' ,;) ·--- ·· _ii_ {� 
- ... ---� 




Ill) B:ase "Dissertações de mestrado " (:Base C )  
l �  Foram considerados todo s o s  registros consta..�te s  na lis� 
gem da biblio te ca 







3 :-:: O s  registro s foram relacionados em ordem anuaJ. (quadro' 25 ). 
4 :� Os  resultados  :f.'oram ordenado s  segundo os  quantitativos 
das. áreas ( t�a��lã. I8 ) . 
5.'_ Uma. relação fornecida pela bibliote ca ( anexo 11) permitiu 
--- ------- --
verificar que as dissertações de alsuns ,empreg�dos não constam da 
li.Stagem; neste caso seus trabalhos não foram inclu!Jos po r�ue fal­
tam alguns e lementos. 
� - - - -.J ··- - - - - - -·-- ·· -- � •• ·---· ·-
-') . . - + , ..:, ,,,. .:i d A - -se-gu_J..r SaO apre S8!1 v_:lctO §. O S- u.3.u.O S n{;:!'.'1lpau.O S SCSU.,."'1 O 





Qü.ADRO - 4 
°JD.3e ".à.'' Atividade s da áre a ele �nccn.:18.rin 
, ('\'7 ,( - .1 , ,  
Joctt"ll.ento Sub-si stema Assunto 
Sist s .  El6t:!:."s,-DD 255 ele trificaç ao 
Rj.' 134. Via :Perm/Obras lin .. '11.a f�rre a 
:RP 138 Via Perm/Obras obras arte 
RP' 139 Via Pe rm/Obras lit;ação férrea 
Via Perm/Obr§:s 
-
férre a RP . 152- li;:;aç ao 
lU? 155 Via Peri..n/01Jras ramal 
1975 
Pe rm/0 bras e d.ificaçno ,._.,., 1-1 Via ..:u· ) _  1 
P.P 134 Via Perr.1/0bras nátio ferroviário 
136 Perm/Obras 
-
fér1�e a R.P Vi2. licaç ao 
RP 137 Via Perm/Obras ligaçe.o fér:ce a 
Perill./Obras 
N 
férre a  RP 156 Via li5aç ao 
... 
ill' 153 Via Per-w/Obras tre cho conse rvaç ao 
Via Pe rm/Obras 
.., férre a RP 173 li.::;.açao 
DD 259  Me cânica / lo cor:10 t1vas 
RP 234 V:te.- Pexm/Obras ligaç ão férre a 
R}? 24.2 Via Pe rm/Ob:vas co nserva he rbi cidas 
RP 25J. Sists.Elétrs .  dispositivo s 
R:P 268 De cânica 
-
vagoe s  
RP 2.78 Via ·  Perm/Obras topograf'ia 
Rl' 281 Me cânica/ m ate rial :te rroviário 
R:P 282 Ll:e cânica/ e q_uipar.1ento s ferrovs . 
R:P 283 Me cânic a · e q_uipara.e n to s ferrovs .  
RP 30 6- Via - Perm/Obras trilho s 
1976" 
RP 011 Via Perra/O b.ras- anel ferroviário 
RP 012' Sist.s . Elétrs. eletrificação .  
RP 022 V.ia Perm/O bras ligação iêrre a 
RP 0 38 Via Pe nn/0 b1"as p�tio f e rrovi�rio 
RP 0 4.3 Via Perm/Obras conserva me e al'l..i z ada 
RP 323 Via Pe nn/0 b.ras · bitola larga 
PJ? '? .  5 ,)Ji Via Perr.1/0 bras topografia 
RP 348 Sists .  Elétrs . sinalizaç ão sistemas 
PJ? 404. Via Perm/Obras tre cho ferr aviário 
-
E:z:t . Aç ao 
e std .viabil . 
propo stas 
.1.. 
,.. co ns l, ru.ç ao 
propo stas -
ço 11.S t�ç ao 
-
e o n.st TllÇ ao 
pro j . final 
pro j • f_inal 
r>ro j • final 
pro j . final 
se rviço s 
p iu j • final 
re:paro s 
co ns truç ão 
forne cimento 
fo rne cimento 
forne ci:uento 
serviços 
f o rne cim.en to 
fo r11e ciI!lento 
fo rne cinento 
pro j . final 
pro j . f.inal 
_ construç ão  . .. co ns·Gru.çao 
imulantanão - ·  y 
serviç o s  
1Jropo stas 




aval . l i, 






























QUADRO - 5 
D.z.se "A'ª - .Atividades d� área de - Encenharia ( co nt .  1)  
1977 
Do cumento �ubsi.s tema 
RP 014 Via Pe ru/Obras 
RP 014 Lie câri-i ca 
RP 0 24 
ili? O 66 
1978 
rt:P 023 
Rl' 0 50 









RP 0 54 
RP 0 58 
1982 
RP 0 31 
RJ? 034. 
RD:3::TOl 




Sists .Elétrs . 
Via Perm./Ohras 
Via Pern./0 bras 




Sists .Elétrs . 
Via J?erm/Obras 
Via Pe�/Obras 
Sist.s . Elétrs . 
_Me cânica 
líe ê'ânica 
e• · ' · "1 é+ .::>i s-cs • .i:'. _  ..,rs . 
Via Per.m/O bras 
Via ·Per;.J/Obr?,s 
Assunto 
co nse rv aç uo 
ma te rial rodante 
material rodante class . 
Aç ão Ext . 
serviço s 
se rviço s 
ae rofo tocr�etria serviço s 
aerofo togra:.ietria se1�1iços  
ele trificaç ão serviço s  
linl1a férre a 
pátio fe rroviário 
ligação férrea 




ace sso fe rroviário 
infra-e strutura ... 
sinalizaçao tele coms . 
rodas fraturas 
freio s 
transfo r.i.n.adore s 
ponte fe rroviária 
pon:te ferroviária 
-





propo stas · 



























QUADRO - 6 











RJ? 0 28 
A.:Jsun'.l;o A. r; e,o E xt . •  
lo como tivas modernizaç ?.o 
ele tro técnica lite ratura 
via pe rmanente literatura 
ponte ferroviária propo stas 
llecânica 
Sists . Elétrs . 
Via Perm/Obras 
Vi a Pe rm/0 bras 
Via Perm/Ob.ra.s 
Vi a Porm/Obras 
ponte fe rrovi�ria co11.Btrução 
superestrutura construção 
Via Perm/O br.as 
Via Pe nn/Obras 
Uecânica 
trecho ferrov iário re cu1)eraç ao 
infra e supere strutura serviços  
máquinas repo te nciona.m . propo sta 
Via· Per..n/Obras ponte fe rroviária re cupe raç ao 
He câ:nica fre io s  curso básico 
Sists. El�trs . _ sinalização propo stas 
Via Pe m/Obxas 
Via Penn/Ob.ras 
Via Perm/Obxas 
Me c ânica 
tre cho. :fe rrov . re cupe r .  propostas 
dormentes aplicação 
terraplenagem drenagem · serviços 
tração a vapor 
:Me cârii ca - pesso al dimensionamento 
Via Perm/Obras · ti-·e cho· fe rroviário · se rviços 
Via Perm/Ob.:ras contorno . ferroviário obras 
Via Perm/Obras :passagem .de nível . no rmas 




Via Per.n/Obr.a.s complexo ,  fe rroviário ohras 
































·:lU ADRO . - 7 
Base "�" - . àtivicicµle..s d2.s. áreas .Je E:r,..çe n.l�2.1�ia - _ ( cont . J )  
1987 
.!)oeU!J.cnto Subsiste:.:ia �·w :-JU.:."l to 
R01SUOFE Islecâ.nica 
R0 2 SUOPE Hecâni ca 
R0 3 SUOFE Eecânica 







RFAO l Via Perm/Obras 
RFA0 2 Via Fei-m/Obras 
RFA04 Sist s .  El[trs. 
RFA0 5 Sists . Elétrs o 
RF.A0 6- Via Penn/O bras 
R0 6S-C"I$lf Via Pe rm/Obras 
RP 34:4- Via Perm./O bras 
RFA 11 Via l'e i-m/Obras 
RFA 08 Via Pen"'l/O bras 
RFA 10 Si sts. Elétrs . 
1988 
freio s v�l�-ula controle 
supere strutura 
do me ntes concreto 
comunicaç ão eCJ..uip2.ms . 
sinalizaç�o cabo s 
t rilho s 
dorrnente s 





fo rne cimento 
forne�ille nto. aval 
fornecime nto aval 




forne ciment9 aval 
serviço s aval 
RP 0 2  
RP OJ 
















Via· Perm/O hras 
RO S:Sül?BN Via Perm/Obras 
RFA 10 
RFA 11 
Via Perm/O bras 
Via Perm/Obras 
RP 190 - - Mecâni ca-
:peças controle ciualidade 
ligação ferroviária 
informatizaç ão 
obras de arte 
edificações 
rodas fraturas 
R0 7SUPEU Via Perm/Obras . esta.J.eiro 
R08SUf:Bir · docurnentação técni ca 
RFA lG Via Perm/Obras- viaduto 
RP 511 Via Perm/Obras corredor fe rrovi ário 
RP 53 5 1.'I@cânica _locomotivas aquisiç ão 




- -- - ·-·- -
Via Perm/0-bras 
V�a - Pe m/Ob:ras 
Via Perm/O bras 
:pátio ferroviário 



















QUADRO � 8 
..i:1. ;:e 11 ..'.l. 11 - ATDTID.à.ill S DA- LTIB.â DE TRA�,':SI'O RT:E : ill TROPOLITA7:TO 
1975 
Jo cu.mento Subsist-ema 
RP 312 Via Perm/O bras· 
1981 
Ato 200 Via :Perm/Obras 
Ato 215 Via Pc nn/Obras 
Ato ,216 Via Pe nn/Obrau 
Ato 218 Sist s. El�trs. 
Ato ·219 Via Pe rD/Obras 
Ato 301 Via Pe rm/O b.ras 
Ato 30 2 Via Penn/Obras 
Ato 30 3 Sists . Elétrs.  
Ato 30 4 Vi2 .. Per;n/Obra.s 
Ato 30 5 Via Perm/Obras 
Ato 30 6 Via Penn/O bras 
Ato - 30 7 Via Pe rm/Obras 
Ato 308 Via Pe rm/O bras 
Ato 30 9 Via Ferm/Obxas 







Via Fe rm./0 bras 
Operaç ão 
Via Ferra/O bras 
Via Fe:nn/Obras 
Sists . Elétrs . 
,... • .,_ T'l l '-t 0J.S vS • ::.. e rs • 
sto 317 Via Perm/Obras 
Ato 313 Via Fe rill/O bras 
Ato 3:1. 9 Via Per..n/Ob.ras 
Ato 320 Via Ferrn/Ob-1":?.S 
Ato 321 _ Via Fe rm/Obras­
àto 322 . Vie. Per,:i1/0 bras 
Ato 323 Sists . El�trs. 
Ato 324 Via Pe rill/O bras 
Ato 3 2 5  Via J?em./O bras 
Ato 326 Via Perm/O bras 
. Ato 327 Si sts . Elé'trs . 
Assunto Aç ão Ext . • 









estrutura me tálica 
lin ... '1-J.a trans1:1is s8.o 
p assagem nível 




te :rraple nage;n 




se rviç o s 








fisc e stação fe rroviária 
topografia levantamento s aval. .. 
é stabilizaçao enco stas serviço s 
estruturas 
via férrea 
desvio fe rroví�rio, 
linha :t'.érrea 
Controle tráfego 





_ t:!'.'echo ferrovi1rio 






aJ. te ração 
- construção ,  
. -co nsi;ruçao 
propostas 
.. . - -- ____ .  -- : . . - """ --construçao 
construção 
. . N cons�ruçao 
co nstrução 
re11od.elaç ?,O __ _ 
- - ,,.. - . . -
via férre'a - remo d elaçao . _,.,,._ 
via f.érrea remodelaçãº 
circv.i tos elétrico s � , . __ . ins_talaç ão 
e stru.tU!'as- pro1jost-a.s 
estaç ão ferroviária 
obras co nte 1 ção 
- co nstrução _ 
·� . · co nstruc8.o .. 























QUADP.O - 9 
�e ·1 ' TTTTTD" �s P t· tup ,. DE '!1"R_J., ., �m-_i_O RrrB :· ,ili TROPOLITANO - ( cont .1) .., A - .à. .l... "- ...  il..U.ü � 1il1.uA � • ..,  
1931 
� c1.mc ;_1to _S'lJ.bsistema, As sunto 
sinalLzaç ão circuito s 
rede aérea 
linha flrrea ceoae tri a  
tre cho ferroviário 
Fátio fe rroviário 
iluminaç ão 
desvio ferroviário 
e strutura s e to rres 
-









• .J.. 1 ".:"\, �o 1.ns ua __ ._.ç e, 
Ativ . l 
Ato 328 Sist3 . Elétrs . 
329 Sists.  3létrs . 
330 Via Perm/Obras 
331 Via Pe��/Obras 
332  Ji� Per:m/Obras 
333 Sists. El{trs . 
334 Via Perm/O bras 
335  Si st s .  Elétrs. 
336 , Via Penn/6bras 
337 Via Per.:n/Obra s  
3 3 8  Via Penn/Obrrus 
339 Via Perm/Obras 
340 Sis t s . El�trs . 















Via Pe nn/O hras 
Via Fe no/Obras 
Via Perm/O bxas 
Via Perm/Obras 
34.5 Sis ts .  Elétrs . 
347 Via l?erm/Obras 
34:8 V.ia Perrn/Qbras 
349 Sists .Elétrs .  
3 50 . Sists .Elétrs . · 
351 Via Perm/O b-ras 
35-2 Via Per:n/Obras 
�to, 353 Via �errn/Obras 
Ato 354. - Via Pe�/Obras 
Ato 3.55: Via Perm/O hras 
via fé'rrea 
via férrea 
te rra:ple na,3e.m. 
sube staç ões 
s1.1.:-pere st rut:ura 
· via férrea 
supere strutura 
:pátio s 
· . 1 
cabine secciona.dor.a 
edificação 
estrutura metáli ca 
iluminação 
cabines seccionadoras 





Ato 356 . .. Via Perm/Ohras dren.ae;em gs3,le rias 
Ato 357 Vi.a l?enn/Ob.ras obras_ contenç2.o 
Ato 3 58 Via J?enu/O bras· linha. férrea 
_ Ai;Q� -�3-5.9- ---_"_S::L.s :.t�s . Elétrs ; .-- _ rede aérea. < __ _ 
Ato, 360 - Sists . Elétrs . ele trificaçãõ 
Ato 361. Sist s .  Elétrs . rede aérea 




Si sts . El�trs . 
Sists . Elétrs. 
Via Ferra/Obras 
Ato 36T .. Via Perm/Obras 
-
peças e componente s 
rede aére a  
via férrea limpeza 
pátio ferroyláriG 
remode.laç ão ... 
re:do delaç ao aval 
serviço s  aval 
. - interlisação aval 
con.struç 2.o 
remo delaç e.o 
serviço s  
remodelaç ao 









co nstruç ão 
construç ão 
co ns t.ruç ª-? ... 


























fo rnecine nto aval 
reforço aval 




QUADRO · 10 
" :e ;,. _ .ATIVI Di.03 S D) • .tlr{EA DE T? ..... 'DmllQ RT:s r.ffiT:ilOPOLI T.Al'TO - ( co nt . 2 )  













Vi a Per--.u1/0bras 
Sints. Elétrs. 
Sis t s . Elétrs . 
Operaç ão 
Via Pe rrn/O bras 
Via :Pe rm/O bras 
Vi.a J?ei:.:1/0bra:J 
Si sts. :Llé trs. 
- --·------
1982 
obras de arte 
trecho fc rrovi�ri0 
drenae;em 
traç ão elétrica 
sube staç Õe s 
tráfeio fluxo s 
trilhos solda5ern 
. ...é via r rrea 





re tificaç ão 
obr2.s 
pro j e to 
pro j e to 
serviço s 
rer:io delaç ão 
serviço s 
propostas 
co 11st ruç2.o Ato 001 Via Pe rri/O bras 
A.to 00 2 Via Perm/Obran 
Ato 00 4 Sists. Elétrs. 
linhas e pátios 
subestaç õ es do cume ntaç ão 
Ato 00 5 
.àto 007 
Ato - 00 8  
Ato 00 9 
Ato 0 10 
Ato 0 11 
Ato 014. 
Sists . Llétrs . 
Sists . Elétrs . 
Sists . El�trs .• 
Sists. Elétrs .  
Sists.  Elétrs. 
Sists. Elétrs. 
Via Penn/Obras 
Via Pe rm/0 bras 
rede aére a 
tração el{trica 
subestaç ão 
subestação retificado ra 
subestação 
rede de traç ão 
drenagem 
edifi cação 
RDTL:00 2 Sis ts .  El�trs. energia eli§trica 
RDTMOO J Via Perin/Obra;3 - pátio s 
RD1'1':J007 Sists . Elétrs. 
RJT1i008 Via Per.n/Obras 
1U2TL100 9 Via PecyObras 
RDThI012 Via Perm/Obras-
. . -s2.nalizaç2.o 
drena..;em 
obras contenção 
estaç ão fer1�oviária 
RDTJ.11013 _ .:V�ª-P� �/Obras obr,as contenção 
-RD'PM0 14 Via Per:a/Obras - -1inr.1.as de teste 
RJTll015 
RDT1:;Q 20 






Vie. Penu/O br2.s 
Via Ee rtii./Obras 
Via :Pe r.:n/O bras 
TUE ' s  reaproveitamento 















pro j eto 
:propostas 
propostas 













































'-----------------------=,.,.,,.---------- CO�lí.. --� 
l1 
1 1 jl 
1· 
1 1 
: QUADBC ll 
9G  
se Â -.ATIVIDAlli: S DA LTu.A Uh TRA.NSPO:a.TE hí:GTROWLIT.àNO ( cont . 3 )  
Assun 110 àç ao Ext . ..à.tiv . 
1:ie cânica 
11e c ân.ica  
Via Perrn./0 bras 
Sists . Elétrs . 
Via J?e r.rn./Obras  
Via Fer--.:.:1/0brao 
0:pe raçs.o 
TUE '  s equi:paLJ.ento,s 
T.DE '  s circuito s 
infra-e stru. t11ra 
sube staçõe s 
edifi.caçÕe s 
edificaçõe s 
tráfego e studos 
�------··-------------
N 
instalaç ao aval 
N 
instalaç ao aval -
construç ao aval 
obras aval 
proje to aval 
1,ro j eto aval 
.:propo s tas aval 
----- ----- -----------, 
Via Perm./Obras 
Via .Pe r.m./Obras 
��-i 0 t e -;::,létrs ,..,,_ �  )V .  J...:J • 
Sists.  Elétrs. 
Via Perr_a/Obras 
Via Pe nn/Obras 
Si.sts . Elétrs.  
Sists . Elé trs • . 
Sist.s . Elétrs. 
Via Pe�/Ohras 
Via Penn/Obras 
RDTEOJ51 Via P erm/Obras 
RDT110 36 lle câiü e a 
edific.ação 
estação readaptação 
rede elétrica no nta5era 
sube staçao 
edificação obras 
edificaç ão construção 
rede aérea refo rço 
e stru tv..ras 
sistema de tele comun. 
l?Onte re cup_eraçao 
hidrologia obras 
urbanízaç ão obras 
TIIB ' s  
,.., 
construç ao aval 
propo stas aval 
J?l"O})O stas aval. 
ampliação aval 
propo stas aval 
propo stas aval 
propo stas aval 
forne cimento aval 
propo stas aval 
propo stas · aval 
pro:po stas 






Sists . Elétrs . 
Sist.s . Elé trs . 
Sist:s . Elétrs . 









aval �- e-dif.ii;ração_:_· . .  








. ... t ele comunicaço e s  equips forne�imeuto aval 
ele trific aç ão egy.ips .  
sinalização equi p s . ... pontes. construçao 
Sists_�_ �:�J t!'_S ! __ -:. _�_c!§.. --'�-fr-� a � ·  e;slru :!.:-q,�a.,_s 
Via Perm/Ob;r_as . edificação =-
Via Perm/Obras instalE\çÕe -s __ - " 
R.DT1I0Ji4 Sists . El�trs circuito s instalaç ão  
P.D111'f0 68 
RD13"::0 69 
-RDrri;, O 70 
� - A • l.J.e canica 
I:e c ârii ca 
IJe c ânica  
-� . ... ''1:Jb ' s 401 !!lOo.ernizaçao 
T0E ' s 431 modernização 
rrrr-rr· t i=ru�.-. .  L � · .. 1:u.;.:; .. s ,..,. __. mo a.er.iu..zaçao 
fornecirJento aval 
f.orne cimento _ aval 
propo stas 
fo rn.e ciJnento 
obras -� 
-









aval lIDThl073 · Via.Perm/Obras ·:.:' - ecfif1:ó_açâo · ,C .- ·- • 
N 





1 l , 
1 11 











Si st.s . �létrs . 
Sists .  , ,, ,  �.J..reo ;.:._ l, º •  
Via l?e nu/Obras 
Via. Pem/Obras 
Via Pe rrn/Obrar., 
\ 
Via Perm/Obras 
' 3i st s .  -,, é+ l'.i- l,,rs .  




TD'E ' s oficinas pro je to 
li:nha tranS'ai s são anca r2 ..;em 
ali:me nta9 ão el�trica 
edificação prosr.vi sual 
pai.s2..::;i sno ... 




. ... co n-r;.enç ao 
de telefo nia 
de sinali ::mç ao 






















DD 2 51  
:.:rr/SG04.87 







































Assunto. Aç ao .r; J:t • 
carga tr�fego intcrnac. 
carga tráfeco internac; . 
reuniao 
rcruliao 
tr�fego fluxo s 
tráfego intermodal intern.  
simulador ca1Jine locomotiva 
operaçao normas 
trens e estações 
estações unificação 
. tráfego segurança  
passageiros transporte 
carga pr-0ds.siderl!rga. - conv�nio 
informatização 
o corrên.ci-aa f:eDrO-vs. · ·  �. -conv:ênio -
tráfego sistema cremalheira -
operaçao procedimentos:· 
operação literatura 
ope raç ao--normas 
transpor·te regulamentação 
tráfego sistema cremalheira 





















1 QUADRO l4 
.ii. - ATIVIDADES DA ÁREA DE TRANSPORTE 









































operação segurança instruçõe s  
tráfego expansão 
informatização sistema SIGO 
transporte de senvolvimento 
transporte desenvolvimento 
operação ferrov . zona urbana 
material rodante de sempenho 
transporte de senvolvimento 
carga mim�rio 
informatização sistema SIGO 
trem me tropolitano 
ten,ninais intermodal 
operação ferrovia de aço 
carga minérios . 
- . 
�__,t=r-ª_!lJU)Qrt_��E • Su.deste 
operação ferrovia do aço 
transporte bauxita alternativas 
operação ferrov . pólo cimenteiro 

























.,� .:e A - .ATIYID,.\iIB S !)i1. Â.i.'lli.à CO:;Gi?J;IAL 
1972 
.Documento Subsistema Assunto 
Relat .• Ano Estudos Comerciais tráfego acompanha.J1101ito 
Rela t •. A .. "1.1 0 Estudos Come reiais m·ercado 
Relat .• Ano E studos Come rciais taxas acessórias unifoi-uização 
Relat .• A.no E studos Comerciais t rlfeg,o mútuo 
1986 
RP 121 , . E st.uclo.s . Co.me rd..ais estaç ões comE,rciais 
Relat .• AJ.1.0 3 studos Comerciais demanda de transporte ferrov . 
Relat .• lúw :Estudos Comerciais into:rmatizaç?,õ · Sist . Ger . Proc1 
1---------------------------------· 
1987 
Relat.Ano E studo s  Come rciais análi·se m.ercad.olÓgica 
Re lat . Ano E studo s Comerciais demanda de trans1)orte ferrov. 
Relat .• Ano E studo s Comer ciais 
.. 
inf.o rm.a ti zaçao Sist . Ger.Prod . 



















an.�lise mercadológica e std 
demanda de transporte �errovi�rio estd 
Relat • .A110 Estudos 
Relat .Ano Estudos. 




in.forBatização Sist .Ger.Prod .  
sistema de tarifaç ão 
estações come.reiais 
...... --------·--·---·--- ----- ----- ---------·------
1989 






1::::e ..l. - ATIVIDADES DA !REA DE PLAHEJ A1IBN'.ro 
19,75' 
Documento Subsieten.e . . .. , . ,  Assunto 







E studo s  e .Progrs �á.l - pro.j ·. engenh� 
... . nhª E studos e Progrs ligaçao pro J . enge 
E studos e .Progrs val!iante pro j .engenh� 
E studo s e Pr.ogrs anel fer.pro j . cngenh� 
Estudo s e Progrs ligação pro j .engenh� 
tud 1' aJ. . nhª E s  o s  e rogrs r.am pro J .enge • ... 
Estudos e Progrs ligaçao e studo viab .  
,.. . ,\.. a Rel ,Ano, E�t�<l:9-.ê. e Progrs ligaçao pro J . engeP....u. 
Rel ,Ano E studo s e Progrs transporte est . viab . 
Rel ,Ano E studos e Progrs variante pro j . engenh! 
Rel .Ano E studos e Progrs variante estudo vi�b . 
Rel . Ano Estudo o e Progrs ligação pro j .engenh! 
1977 





exe cuç ao 
exe cuçao ... 
execuçao -




exe cuçao · 
a ... Rel .Ano Estudo s e P.rogrs acesso pro j .engenh .  exe cuçao 
Rel .Ano Estudo s e Progrs informatização acompt�pro jetos  
Rel.Ano E studo s e Progrs Plano Desenv .  Ferrov reavaliaçao 
Rel.Ano · Estudos e Progrs passageiros transporte metrop . 
Rel .Ano , E stu,do s e Progrs carga min�rio .s 
Rel • .Ano Estudos e Pr.ogrs ace sso pro j .engenh� exe cuçao 
Rel .Ano · E studo s  e Progr.s va.m.a-11.te ·pro j .engenh� exe cução 
Rel.Ano · Estudo s e Progrs variante .:proj .eng�nh� -ex:e cuçao 
Rel • .A.no Estudo s e Pr.o5r.s variante proj .engenh� exe cução. 
Rel . Ano  Estuc.:l.o s e Pnogr.s tre cho) - proj . engen11! 
Rel.Ano- E.studos e Pr.ogrs -pátio pro j .engenh� 
Rel .An.o Estudos e �_rogrs ligação . proj . engenh� 
Rel .Ano E studos e J?rogrs ligação pro j  . engen..ri� 
Rel .Ano Estudos e J?rogrs ligação proj .engenh� 
r:fu.l.Ano Estudos e Progrs acesso pro j  . engenh� 
-Rel _.Ano· >E.studo_ê.=.-�- l'�ogr�- ramal pro j . e.ngenh� 
1978 
-
e xe cuçao 
exe cuçao 






Rel.Ano Estuclos e P·rogrs tran.sporte demanda. 
Rel.Ano Es_tudos e J?rogrs diagn6stico da RFFSA 
Rel .Ano Es.tu<lo s  e Progrs malha ferrov . modernização 


























fis c  
fisc 
fisc 







l i  
- 1 
' 1  
Rel .Ano 
Rel.Ano 
H.el • .Ano 










DA ÁREA DE 
E studos, e Progrs 
Estudo s e Progrs 
Estudo s e Progrs 
Estudo s e Progrs 
E studos e Progrs 
Estudo s e Progrs 
E studo s e Progrs 
Estudo s  e Progrs 
Estudo s e Progrs 
Es...tudo s e Progrs 
E studo s e Progrs 
Estudos� e J?rogrs 
Estudo s e Progrs 
E studo s e J?rogrs 
Estudo s e Progrs 
E studos e -Progrs 
Plano Nacional Viação-propo stas . 
transpo.rte região metropolitanà 
transporte Serra do Mar 
tTansporte linhas antie conÔm'i:cas 
sistema ferroviário subúrbio s  ... 
férrea liga.çao 
pátio ferroviário 
sistema de plane j amento 
te rminologia e normas ferroviárias 







. nhª proJ . enge • . nhª proJ . e nge • . nhª pro J  .enge • . n.hª pro J .enge • . nhª pro J .enge • 
lin..1.a capacidade 
e xec.  
exec.  
exec .  
exe c .  
exec .  
Rel .Ano; Estudo s e Progrs modelo financeiro da  RFFSA 
Rel .Ano Ü'U.Stõ-s · : :_:-.: �  -:- · -- ·, . .  " - custo a ferroviário s 
Rel .Ano Orçamento 
Rel .Ano O rç amento 
sist . controle/:progr. orç ame ntária 







· Rel .A...YJ.O 
RP 0 4"8 
RP 107 
E studo s e Progrs transporte de senvolvimento 
Estudo s e J?rogrs; co ntrato empre st.L/governo 
Estuclos e J?rogrs normalização contáhil 
-E studos e Progrs Progr.De senvolv . Setor  Transporte 
Custo s 
Custo s  
- -
sistem� apur. cu.,sto s propo stas 
·cu'$_to1rde 1>átio s e terminais 
E studo s e Progfs par.â.métro s contratuais 
. ,.. 






























e std ________ ..;...... _____________ ---' 
1988 
Rel. Ano  
RP 04:8 
Custo s. ,_ - rn_odelo pro jeto de custos . 
E studo s  e ·progr� p�anej am�nto estrat�gico 
e std 
e std 
1 1  · ,  
1D 3  
QUADRO l8 













I RP 065 
1984: 
1 RDP 0 32 
Subsistema Assunto Ação Ext . Ativ . 
intesração de sistemas estd 
Plano Diret.or ·  de Informática estd 1 
·! 
i1 
pro cessam.ente dados-- · - serviço s 3 l:t 1 
, :1 




e std l 
equipamentos pro c .dado s fornecim 
desenvolvimento sistema SIGEOP 
de senvolvimento · ·,síâtema finanças 
estudo preliminar· sist .• SIAPES 
definiç ão sistema SIGO 

















- defini.çãC? !3istema SIGO: II . _ .  . , . e�td- i1'j 
-.� sis�feniã '' ãuto'mâçãõ�- esc:I.9:itorio · :  _-:: · - ,-. ..- .�� esta7 _!,! l 
. ati�idade s -:pro .e . dados de fi!ti.çi� . . e stdf' -r f , 1 
in'teg;ração dé sistemas - . - . --= --e std/ 1 ! 11 
. treinam. microin:fonnática  a.tividades 
. Plano Glob al Informática 
sistema SIGO II serviço s  
boletim _infoI'!Il.ática definição � . . .. . . ; . . .:.:-- .;:.:. -
e atd: f 1 '  
e std ,,. 
:::� 
�; ,  i 
QUADRO 19 















Assunto .à.ç D.O B:ct • 
Plano Global Informática 
equipamentos pro c .dado s  definição 
equipamentos proc.dados interlig . 
ligação micro-mainframe 
plano contingência 
sist,. SIGO II m6d º Via Perm 
teleproce s sa�ento atividades 
a -lin,t;uagem 4 .  geraçao) 
software microinformática definição 
sistema SIAPES II de"f:iniçãr} 
telecomunicações sup. t�cnico 























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































C o�solidação do s d ado s das áre as Engenharia e Operação 
� 
8 . VIA R 0 3RS . SI ST .EL:r;TRs . !,IBCÂNICA OPBRJ..<:il..() R �--t--------+-_...;------+------��-..;._----...;;;.a.-"------. 
E o 
0 5  
Ol JJ) 
Ol 0 6  
0 3  
0 2: 0 2. 
01  
, - ---
0 3  
02 
Ol. 0 3  
0 3  
01  0 2. 
86 03  03  
87 02 0 5  
88 03 0 4  
89 - 0 3  
A lli 55. 
-. . .. .  �.,,. . - - - - . ; : . r ·. I . 
75 01. - -· 





0 3  
--
82. 01 · 17 01 
o 
01  
0 2  
0 1  
-
0 2  
01. 
� 




0 9  
83· · -· - 15 �- �-..:. -- ·- 10 
84; - 04. 01  0 3  











0 3  
0 5  --






05 ·0 2  
E o X 




04 - IJ 
0 2  C( 
01 4.! - tt_ 
0 5  - \) 
0 5  
0 9  
01 -
34 o . 
� r - -
Q - 01. 01  � - 01  
- - .. l\'. 
: � - - ; 
"'t 










1 _º_5 _s_4 ___ 2_0_
·
10 _ __.J( __ 3_s_o_2: __ .,-1,,l_c+ _ : _ J 
·. ··- . "-· - . _____ - w--·-· •-- •-- --
(A.) - to-tais .d6 s sub sis.temâs' -d-a--=áre a ae Engenharia 
(B)  - t-O ttis 
(B+c.)-totai s  
( C )  - tó tais 
do s. sub sisterrn.1.s na áre él, à.e TranspÓ �te Me t:ropolitano 
ge rais. d6s s.ub sis.temas �: ·de Engenharia . na. ' RFFS.il 
- _ . N do �mbsistem� .df?: Operaç ao ·  
( D) - to t.n.is do . .  sup.s:i,. s��a. de. Ope ração no Transporte hle tro:poli t .  
(C+D)-t�tais ge rais do 
. . · .. sub sistema _de Ope :r·a} aO na RFFSá. 






































Tnbela 12 - Classificaçao das áreas :por atividade s 
Colo e .. . : -.· : 
- .!rea E bea o 
H 
Via Per.m/Obr 12 Oper8:Ç_ao 3 5  14.7 
2'Q Plane jam. 30 Sists .EJAtrs 54. 
3Q In-f'.o rmá t;. 20 Plane jam. _ 31 
4º Mecâni-ea - 20 Me ckca 10 
5'º C omercial 17 011eraçao.. ,03 
62 Via Pe:en/Ob.r 16 I:nformlt,. oe 
7Q Sist;s ;El� tr1:.r 05  Comercial.. 
( *) - E = e studo O =  outras 
-- --
"2..0 7 
. . .  




PUBLICAÇÕE S DA RFFSA 
Assunt.o Autor·  
Sist .El . e1e trificaç ão Pimenta, D . J .  �--------
0 per ação transporte min�r . Sche ttino , R. 
Via Perm geom . linha :f�rr . Brandão -,E . 
Via Ferm dormente s madeira Co sta t T . G .M ---------
Plane j a.m ferrovias Ramalho , n .c . __ __: ____ _ 
Operação ap .mudanç a via 
Informát p ro e . dado s --------=---
Arcoverde , J. 
Andrade , P  .l! .M 
BulhÕe s , R. 
Volkman, R.A.  
E sp .  Santo , M . A . C . 
Lima, J .E .l' .  
Queir6z,M .  E .  
Khede , ll.  
Vi  a Perm , trilho s fixação 
Via Perm trilho s fixação 
Via Perm conservaçao 
conserv . /me caniz ----------





dormentes prese r� Niederauer ,F .R .  
vagões intercâmb� Schoppa,  R.F.  
conserva cíclica Figueiredo , I .M .  
trilhos solda el . Santos, O .L . 
t'IÚleis ferroviárs Pereira, R . G .  
trilhos soldagem B"asto s,  S .F .  
drena_g(3m Brina,H.L . 
conserva cíclica Daré , D .  
conserva me caniz . Belluco , S . B .  




























X Congr .E . F .  
3 ºEncontro e ng  
lº.Se.min. Via P 
n 
n 













,, . " 
l.º Semin. Trans 
5Q Semin.Via P 
tt 
ff 



















Sist .El .  · iluminação 
Vianna,E . Rio 2º 
B·rand e n bu.rg, K .  V . · Rió ""' -- - n - n · .. íl Via Per:m drenagem Gomes , G .P.  ---------
re vi a Perm dormentes prese rv. Erickson, H . D  
B �lanej am  custo s oficinas Pinto ,H.  B .  
Caillaux,M. s .  8 Via Penn. 
is Via Perm 
18 Via Penn 
'8 Via Perm 
18 Sist .El . 
Via Pe rm 
metalurgia 
conserva controle Ferraz , lif .F . 
trilho longo sold Bu.lhÕes, R .  
ponte , hidrologia Souzà, DoR.  
eletrif . Se rra Mar· Anders , C .  





Campin 6 Q Sepin.Via P --
-- C aiífpiff - 1, n- - ---n- n -·-
Campin " 
S .Paulo " 
.Rio/ 3 º 
Rio 6-2 
li " " 
tt li lt 
" Ele tro t  
" via P 
1 QUADRO 2l 
1'UBI,ICAÇÕES DA RFFSA 
Assunto 
.. 
vagao e spe cific. 
H vagao substi t·. 
locomotivas def.  --------
tráfego controle 
transp . intennod ., 
..;:....._..:._ __ _ 
via perra organiz . 
ação comercial 
custo médio pass . 
custo carga geral 
trem carga veloc. 
transporte de senv 
Comercial · politica comeré. 
tráfego mútuo 
Autor 
- castro , N .R.  
Souza, A.E . 
Pimpao,N . S. 
Araúj o , J.A. 
Ba.rbosa, AoM.G, 
Schoppa,R.F . 
A , . ... e rauJ o ,  ;::; • •  
Araúj o . s.c . 
Conrad ,E . J  .M . 
Santos ,E  .B . 













2� TA Transp . 
trem unid . diesel- Castro� N.R .  Rio 
Comerciai tarifas de re torJJ? Uegrão , A .  S .  J.-.------
0 per ação loco carro-fator· Barbie ri , A.C . 
- Informá.t . pro c.dados integr Farias, A.P .  
Via Perm desvios Bertucci , I .  
Operação carga espe�ial Fâl.avinha,L .A.B'• 
Operação transp . conjuga� . nazan, A.  
' Operação mat .rod . ne cessid Pican.ço ,M.A .G-:. 
Operação tráf�o intérdiv . Pi��ço ,M.A. G .  
- - ,. Operaçao �agoes interca.mb Sottoraaior, N.G ,  
..,._ __ .::...;,.,.. __ __:;_ 
Operação 
Mecânica 
� . t ... ransp. in e rnac . -- - -....... •._ 
desenvolv. pess . 
corredor export. 
Vilaça, L . S .  
.Ar.coverd.e ,M.C !L 
Ferreira,E .. e .  
locomotiva padrou Welupek , W .  
trilho desgaste -..:r · -... • R l'll.S v.l.CO 1 • 
, Operação _ carga açúca�: Caldas, G .C . 
·co11ercfãI-aesvi��par�iô-ü.I,ár--=-Mõ�àé-si'J'� c r;-
J Oper.ação bitolas dif . inte:; Úotta,R. F .  
Operação trá.:fego segarança Pimpao , N . s .  
sinaliz .  sist�m� Hamrnargrin, J . O . 





Curit .  










Salvad. 5�TA Ele tro t 
Salvaa. . 11 lf n 
" 
i 





B PUBLICAÇÕES DA RFFSA 
Autor  
Sa.TJ.is., s .  
treina:i . pe sso al Costa., s .c .  
4 Plane j an  custos transporte Sander ., F .  
4 Operação mat . rod.  rotação 
4 0peração tração mvitipla 
4 Sist .El . ele trificação 
4 0peraçã� equips/granéis f---=----=-�--=--
5 Plane j am  








curso via perm _ 
horto.s flore sts . 
comercialização 
vagão desempe1u10 
desenvoJs. gere�c . 
análise produçao 
transp . conju.gação 
Welupeck., W.  
Calvo , J .A .  
So b.rinl10 ., A .  
Ribas , J . S .  
Rahello , C oA. 
Sou.za, L .  M. 
Costa, T . G .M.  
Ribeiro ,.V .B.  
AJ.ve s , R. T .  
Correa,H.J . 
Vieira, w . s .  
Santos, A. 
Razan., A. 




19 Via Pe:uru 
19 Via Penn 
79 Operação 
9 Operação 
transp . derivados Moraes ., P • .A..C . 
transp . siderúrgs - schoppa, R.F .  
-:- --.: 
transp o o·timizaç ;.' .-.F.roi tzhein, H. 
conserva cíclica B:arbosa.A.Y.G.  
dorme n. te  s . tra ta.m'.i· Rarbosa�A.M . G .  
intermod-.,eonta±n� Hazan ., A.  










tt " ,, 
" n 11 
" " " 
� .... - ·- ,, , , -:- r 
.,. .,., / ,, , . ,. -,- ,-. ,. ,. 
Curit . 5�0?A Traasp� 
Curit .  
B .H .  
11 lt 
















Semin. Transp . 
" " 
llVCongr. E .F  • . 
tese mestr .  / -----._ 
- / 
QUADRO 23 




Plane j am  
Operação 
Via J?erm 
Sist .El.  









sist  .[;er .vagÕes 
ap .mud .via 
custo s 
containers 
capina , -quimica  -
sinaliz açao ... 
sinalizaçao 
lo coms . el�tricas 
fluxos TUE ' s  ... 
traç ao die sel 
dinâmic a  trens 
operac . controle 
. , -capina. quimica ·---.... 
Oneraçao inte rmodalidade 
Autor 
Limongi.1 S .  
Silva,c .E .� . 
Vieira,H.J .  
Hazan , A. 
Finheiro , R .M .  
Guariento , J .A.  
Sov.za,E .w . 
Gr.Est .• Operac . 
Gr.E st .Opera.e . 
Gr.E st .Operac . 
Gr .E st .Operac . 
Uardelli , 1' .H.V . 
Pin_rieiro , R.H. 


















Sist .El. eletrif.ic-.fe-r. aço Gr .E st .Operac . Rio · 
Via l'enn · via recuperação Gr.Est .Operac 
Operação sis t .  cremalheira Gr.E st .Operac 
Operação pátio operação Gr.E st .Operac 
Via Penn. 
Via Penn 
Me cânica  
trilho s sold�m Amaral , R.L .  
ap .mud.via solda , Queiro z , J. A . 
locomo tivas ofic Castro , N.R.  
2 Planej am.  c_ustos mod .matem .  Costa, J .F oB. 
.,2...,,:_=Pl=ane=,,;,,,· e.a-�· ª��--t_ra._nspo.r.te _ dezenv_ Scho.ppa, R .F . 
} Mecânica  lo com�. elétrs . Gr.Est .Operac . 
3 0p�raçª9�_tração ��pl�/simp Gr .E st .Operac. 
83 Plane j am  ferrov . integraç . Hazan, A.  
13 Via Perm dorr..nente s concr. Duba 1 J . A. 
,3 Via Perm do:rt'...aente s concr. Rodrigue s , C  .A . ,. 
83 Via l'erm trilhos de sgaste Rodrigue s , C  .A ; "' 
,3 Via Perm ap .mud .via splda _ Queiro z , J  �A.  
83 Via Perm · bitol.a._ �étequação C-oltsman, S .  
83 Operação vagão controle Limongi, s .  
83 Via J?erm. oi tolas vari:_aç� . - Rodrigue s , s.  




Vassoor. . _..ll �eun. SCB-6 
Rio t1 li ·" 






Vitória  8�etu1. SCB-6 
Vit6ria R " " 
Rio a 14 0 n lt 
Rio " " " 
Rio 6; " " 




� PUBLICAÇÕE S DA RFFSA 
As si.:mto Autor Lo 8al Evento 
trilho s desgaste .Ama:ral, R. L .  Rio Enc. Nac . Trilho 
juntas i so lante s Barbo sa , R. D . P .  Rio n n n 
alívio tensõe s Aquino , R. V .  Rio n n li 
custo s manu.t .via Rodrigue s ,  e . A .  Rio 
Rio s1:Reun. SCB- 6. 
prev .acid s . ferrov .Almeida ,V . D .  Re cife 5 �  " " 
He câ.n.ica , fre io s  sapata Ro cha , F .C .  Di vin ._ 23 ';" " 
Via Pe nn pitio s Carrazo :J.!Ü , M.E . 
.Plane j am  transpo rte e co nom Sc:hoppa , R .F .  ----=-----5 Plane j éll'l transp . fe rov . intg �Hazan, ã. 
5 Me câni ca lo com a vapor iBcn. Michel., O . 
5 Seg . Ind s  cargas pe rigo sas Souza, O  . G  
5 Via Pe nn.,. do rJ11ente s su bstit . Se tti , J . B .  
5 Via Pe n1 / drena..gem elemento sCoelho , M  
5 Via Pe rm., · corre ç ão geom . Amaral ., R .L. 
dorme nte s mad/ concGrupo E studo 
dinârnica trens _ _.;:__.....:.... ___ _ · Braga , J .P . A. 
Mo r:_ae s ., s . s .  
Valle , L  oC·.c . 
rotunda 
7 Via Pe·rm trilho s fixação 
. Me câni ca. 
87: Via Perm 
supe re strutura Cas-tro. , C  .M .L . 
dormente s compra Romaneli., A . A .  
lo com .vapo r  china Mich�:t,,o • •. 















S .Paulo . 
dorme nte s ne rrnas -- Aguilar:, J . _ _  �--- __ Re cife 
� Come rcial demanda transport Fontelle s , C . B. Rio 
88 Operaç ão de svio ferroviár. SatoFº , A .  Curi t .  
89 Operação trem unitário Silva, J . s .  J . Fo ra 
89 Come rcia]_ e staç ão comercial Grupo E stua o s  J 9Fo ra 
89 lie cânicé:l lo coms . custo man: - 1S���_as ,E . -S . ��----...C, 
- -
21 �eu_n .ALAF 
14 ;Re un. SCB-6-
2 ºEnc .Nac. Seg. 
13-é;Reu,n . SCB- 6  
16�eun. SC:B-6 
l9�eun.SCB� 6  
n n rt 
18�eun . SC13-6-
12 Simp . Tr. Fe r .  
Seminário SR-3 
2 QEnc .Mat . Ro d . 

































Via P/Obr, Sist .B�ét 
-
02 --
0 4  'X· t 
0 2· X �  
10 � ,X. 
0.6 � � 
1 --
0 1  
01  
0 2  
,,_ 





93 j:. � 
0 6:.  :3C � 
04-� % 
0 3  
-s- Q-1 · -








0 2  � �  
01 � X. --
--
-




og_ )K iC. 
01 -
(}l -
. . -.... ---
13 
� �-

































01 -;( 'Jt. -
- -- -
02  -
03 .,... � 0 3  
0 6  -
0 4  -K. j(. 01 
0 5  ,x % 
02  :K. � 01 - -
- -
04 -
0 3  -
01 -
0 5  ·-
0 3  -
0 3  -
01 -- -
01 -- -
01 01 1< :>\'.: 
01. � � O l  
48 0 7  
L., 
Plane j Ano 
- 0 1  - 0 3  
01 0 1  - 0 1  - o4 - 0 7..  
- 1 3  
0 1. 0 8  - 0 3  - O 'Z.  
02  J O  - 0 1  - o g  
01 i 1  
. ie  ,t: 01 0 6  - 0 1  -
01. 0 5  - os 
- 0 2  
01 1 1  
0 2  Jo 
01 1 1  
02 0 9  
� t Ol 0 5  - O ê  - 06  - 0 3  - 0 3  
l4 153 
Ob,s: Foram ta.mb.ém registradas duas publicações na áre a de In:for.· -
mática: (i963 e 1972 ) ; trê s na área de Pe sso al (1973 , 1974 e 
1977 ) ; - e _Íuna na áre a de Setrurança Industrial ( 1985 ) . 
- (*) ano s onde o co rreram evento � 
(1e.t) ,:,cor.rência de eve 11to s na �re a -
") 
' I  
1 1  
. I ! 










































































s5= :-siw" (Ô<;àTrê ncia de eve nto s no ano ) 
. ".':,_ ' - - - -
-� .. . 
115 
�abela l 5 - Clas sificação das áreas se r;u .. vido a J:rocluti:v-idade Absoluta 
Colo c  
lº 
2 º 
3 º  










Sistemas . Blétr:icos_ 
lle câ:?.1.ica - - -
C.ome rcial 
In ·f' o r-clá. ti e a 
5'8 37 , 4  
48 31 ,0  
14 9 ,0 
13 8 , 4  
13 8, 4 
0 7  4 , 5 
0 2  l , 3  --
1S5 100 , 0  
Produtiv .  Ab:soluta = lfQ publ.ic s . á.rea / Total publics.  
,. -. 







6 Q  
72 
Áre a 




.... . - ·. - ---· . . --·-·-·-l'Le e âríi e.a 
Plane j amento 
111.form�tica 
_ _  : _____  __,_ - _ - .  - - -- - ---- - : _ _ __ __ ._ 
- Produtiv .Rel . 
2:,_90 
2 , 52 
1 , 85 
r, 40 
1, 30 
1 , 27 
l ,00 -
Produtiv . Relativa - ffQ publics .. área / Nº ano s ( áre a) 
• 1 
Base ºC n 
Subsistema 
6 Operação 




Plane j am  
Operação 
Pe ssoal , 
Comercial 
00 Operação 




81 Via Perrn 
82, Sist .El . 
82 Via. Perm 
83 Plane jam 
83 Plane j am 
83 Plane jam 




91 Via Perm -
91 Via Perm 
91 Operação 
91 Operação 
91 Via Perm 
QUADRO 25  
DISSERTAÇÕES DE I.IBSTRA2X) 
Assunto Autor 
transporte min�rlo N6brega,M .L .  
análise de cisão Iacarino , S. 
plane j . , intermod . ,mercado Froit�hein,H.  
trens em . pátios terminais Sant:o s ,M.] . 
tra�sport�s pesquisas Ribeiro , T .P . 
trem unit .  custo operac . Vasconcelo s , F . J .  
operac . tenninal agrícola Rocha, J.c . 
ensino inds . ferrovia 
tarifa ferroviária 
corr. export . , armazena;em 
trilho vida �til 
corr.export . escoamento 
t:r anspo.rté . prgd . químico , 
transp . urbano _ 
obras arte �el 
tração elitrica 
ma.lha ferroviária 
custo s ferroviário s 
custoa ferroviários 
pro j .ferrov .parâms .geom. 
superestrutura 
ini'ormação re cuperação 
transporte passa-6s .  carga 
bibliometria 
solos contenção , anál . sist 
solos ensaios filtração 
carga d emanda avaliàção 
transporte capacidade 
via singela faixas trab. 
Medeiros ,M .M 
Santa Lucci,11 .A. 
Castro ,e . s .  
Henrich, T .  
Cavalcanti , A . Q . B .  
Santo s , P .F .  
Fernanàe s , F . s .  
Motta, J .P . T .  
Fontelles ,C .B,. 
Iulio , B;. F • .  
C oelho , A.B: • .  
Rodrigues,c .A.  
l?illar,H. A • . 
Gomes ,  J . J  .I' • . 
Abrante $, J .f . 
Lepca,E .A.V . 
Coutinho ,E • . 
Silva,L.F.M.  
Spada, J .L . G .  
Ferreira, RoV .L . 
Vidal , J. S. F .  



























































Sist .Elétr lie cânica Operaçao 
- - 01 - - -
- - 05; - - 02 - - 0 3  
Ol - -- - -
- - -
- - 01 
- - 0 2  
- -----
01 - 12 
117 
C ome rcial Plan.e j LJ A.nó 
- - · 0 1  - oi 0 1  - - _9 3  
01 01 0 5  - - 0 4  
- - 0 2  - 0 3  0 3  
- - 0 1  
- - 0 1  
- - 0 5  
-- --- -
01  0 5  J 6  
Tabela: 18 - Classific,aç�io d.as - áre as- segundo o n{unero de d�ssert:!.çÕe s 










Via Pe nn/O bras. 
Plane j ame nto 
Iruformài;ão 
- - --- - - -··- --
Comercial. 
--
Sists .El�trs . 
Pe s.so a:L -
- - � -----
Te se s 
12 
07 





2 9  ( �) 
(*) - e ste nú.me r.o- de co rre da inclusão das duas di s sertaçõe s 
- --·  -- --- - �-,- - " _ _ • _ _ _  -z...;;. _ _  - - � --·-- --
-;( -,- .... L H da. c:..re a... d.? .1.n:for.naç ao e UD.a da c;1.r�a- d.e J?e sso al ,  nao. in 
cluídas na Tabela • 
--� - -
113 
"'uairo 26- D2.do s refe rente s a artigo s t�cnico s :public ado s  eu 
PeriÓdi.co s. e spe cializado s em ferrovia 
periódico . 1.rea 
V- "�RROVIA'� 
j an/ fev . 86" 
� lt 
Seg . T.rabalho 
Via 1erm/Obras 
li " " li li 
mar/abr·. 89 
lt li 
" " " 
Me câ:n.ica  
:IJ.ai/jun . 8 9, 
li li 





Plane j a.t:1en to 
In:formltica 




se t/õ.e z . 89 
li li lt 
j an/fev . 90- -P1a...11.e j ament.o 
" 11 J:.'le cânica 





jul/agp . 90 " " 
se t/out . 90  
lt " 








Me cânic a  








N Operaç a.o 
Me cânic a  
Eletrific ação " 
mar./abr. 91 " 
li} "REVI-STA FERROVIÃR!A .. 
out .• 86, Ope raçao · 
11 Plane j �ento 
11 · Oper.aça.o 
jun..11 . 87 Ferrovia- -
n Transporte pass 
" 11 carKa 
11 · · Ind s . fe-rroviária 
juJ.. 87 E1etrJ.ficaç� .. .  e ..  • 
11 Me câni c a  
ago . 87 Transporte pas s .  
11 Via Pe rr.!l/0 bras 
" Ferr.ovia 
mar . 88 Tr-ansporte pas s .  
abr. 89 Ferrovia 
mai . 89 Ele trific ação 
11 · Come rcial 
jun. 89 Ferrovia 
juJ. . 89 Ferrovi.a tr · Fe rrovia 
ago-. 89 Me câni c a  
11 Ferrovia 
se�83 Operação 
out . 89 Me cânica 
autor 
Oliveira,M.R. 
Queiro z , R.C . 
Tenpo ni ,  J .E • 
Duwe , B .  e Franco , s . 
Babadópulos , J .L eRe i s ,M .  
Queiro z , R . C . e Gaia to ,n .  
Tulello , J . S. 
Martine z Fe , A . e t  all 
Figueiredo � A.R .P 
More ira , F  .O .M . 
Regina, I .e . e J?ace , L .  
Costa, A.L .V . 
Cavazzoni , F • .A..  
Santo s , M .A. 
Viar.i.na , L  • .P e C avazzoni 
C astello B.ranco , J .E . 
Martins ; P .w .c . e t  all 
Gome s , F  .�. 
B2,rreto , G .IJ: . 
Duwe , B .  e Franco , S . 
Schoppa ., R.F . 
i.todrigu.e s ,  J . N .  
Mu.IL.lio z ,  H .  
Ribe iro FQ ,B .  
Hune s ., A.L . e Sant.o s .,E .11. 
11ello , J, S .  
Pulz , 'li . 
Plaza, J .  e Ro za, L .C . 
.AJ..ve s, A.R. e t  all 
Pulz,w. 
Pulz,w. 






UlIB 31' /U SP 
CBTU 




Me tro- SP 
G .E .  
RFFSA 












C ampo s�G.  RFFSA 
Magalhae s ,  V .L . RFFSA 
Mori ta, S .  · Te ctran 
Rangel ,  I .M.-- BH.DE S 
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( +) H I.noti tui çao à qual o auto r do trabalho e stá  vinclllado 
3 .  4 An!lise e âi·s.cussão . do s ··re su1 tà.à.o s . 
'Bas.e ttAtivid ade s das áre as" 
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Confo rme se pode observar no s dado s  referentes ao s subsiste­
mas da ire a de Éngen_haria (Via Perma.i."'l.ente e Obras , Sistema El�tri -
co s e Me câni ca) , o maior volume de atividade s se ve rifica no subsis 
tema de Via Permanente e Obras. E ste fato indica que a maio r· parte 
do s e sforç o s  da. RFFSA vêm sendo dirigido s  para a manutenção ou para 
a construção de suas vias f�rre as . Um exemplo visível desta políti­
ca � a.ado pelo quadro "Programa de Inve stimento s-·1974-1982 11 (vide ::i 
tabel_a s),  o nde o s  re c11.rso s de stinado s · à  expansão/mode rnizaç ão da 
malha corre sponiem a 71 , 4% do montante , enquanto que o material de 
transpo rte ficou com 18% e os demai s sistemas aquinhoaram l.O , 6% . 
Mui to erabora o sub sistema ---em que stão venha re spondendo .por 
grande parte das atividade s da empre sa .. (163 das _ 496 atividade s rel!! -
cio nadas ) , co rre spondendo a 32, 8% do to tal ,  as suas atividades ref� - \ 
rente s ao e studo (ge ração de tecnologia) estão em um nível muito i_a 
satisf.at6rio , que corre §ponde a l0 , 7% do tot?,I_ �. -�-e _8.�tua. em pemü� ,, -­
timo lugar no "ranking" respe ctivo (vide tabela. 1:2) , Por outro J.oo.oi� 
as atividades decorrentes da compra de tecnologia (147 atividade s ) ·  
- se situam no nível mais elevado , co rre spondendo a 59 , 5% do to tal de 
compras efe tuadas :pela P..FFSA, que . se situam_ em_ 247_ aquislçÕes . . oucon - _ -- - 1 
trat.açÕe s .  
- · 
_ 
... - - ;1 
i -=-- ! , ,  \ '  : 1 
E ste s fato s coloca.n o sub sistema de Vla Perma_'l'lente e Obrasna 1 
. ...  :po siç ao de importadora de te enologia .. Entre tanto , se pode também :o� 
12.l 
servar (tabela lO)q_ue , a partir d e  1985 , começ aram. a se intensificar 
as atividades  relacionadas com o e studo ( 9  atividade s ) , repre senta..!l. 
do cerc a  de 64% de todas a.s re spe ctivas atividad e s  registradas na ! 
rea ao longo de 16 ano s ,  enquanto que a s  import aç õ e s  registraram 17 
ocorrências e ntre 1985 e 1989 (para se ter uma id�ia do que isto P.Q.. 
de significar,  somente entre 1981 e 1984 o co rreram 92  contrataçõe s 
na área de Via Permanente do si stema de Transporte Metropolitano , co 
mo se pod e  observar no tabéla'10 1 • 
As consideraço e s  acima podem indi c ar uma provável muda..�ç a no 
corJportam.ento do sub sistema de Via Per.:nanente e Obras;  entrE tanto , 
tal conj e c tura 4 re servad a, porque tudo depende da política para o 
setor ferroviário . 
-
O �bsistema de Engenharia d enominado de " Sistemas El�tri 
co s.1t ( ele trificação , sinaliz ação e -:tele comunicaçõe s )  se  po siciona 
em segundo lugar �o volume de atividade s d a  .�rea de  Engenharia- · ( 59 
atividade s ) ;  destas , 54 .atividade·s se relacionam' com a aquisição de 
tecnologia, sendo 44 realizadas na vigência do  Transpo rte Metropoli 
tano . Exclúindo-se os dado sre�erentEfS a- efste - si -stema , se 6'.hse:rvat 
que o volv.me d as atividades do s " Si stemas Elétrico s "  é muito baixo , 
-� -- - -·-- -· 
talvez pelo fato de apenas 6 , 7% da ferrovia brasileira e star eletri­
ficada. Observa- se , por�m, que o transpo rte metropolitano de passa­
geiros no pa!s é movido a tração el�trica  e- o que explic a- o  grande 
n"Wne�o de atividade s refere�te s aos _" Si s��m�_ Elétrico s" que foram 
de sempen..�adas  pelo Tra..�sporte Metropolitano ) ,  o que leva a Sl1.por ql�, 
ho je ,  tais  atividade s  e ste j am  concep.trada-s na e sfera da CBTU, que su-
ce deu. -o sistema de  Transporte Me tro:põ li tano . :  
1�2 
A co�solidação dos  dado s colo ca a área de  1tSistemas El�tri -
cos" em filtimo lugar na.s atividades de e studo e em secundo lugar nas 
atividade s relacionadac com a aquisição de  tecnologia( tab ela 12), ca,­
racterizando a área como importadora de tecnologia. 
O sub sistema de Me cânica, so b  o enfoque do de senvolvimento 
te cnológico , 6 o que pare ce e star- mais evoluído . Foram registradas 
20 atividade s relacionadas com e studo s e 10 relacionadas com a aqui -
sição de te cnolo.:;ia . TalYe Z as deficiênciaS domãYe rial rodante d a  j . 
empresa, em d e corrência da falta de invc s·timento E ,  te nham gerado a j ' 
ne c e s sidade e o estimulo para a re alização de e studo s .  Por outro la 
do , a ausência de inve stimento s tamb�m pode explicar a redução no n.j 
maro de aq11isiçÕe s .  
De qualquer modo o subsistema d e  Me cânica vem s e  caract.eri ·�;_ 
zando como uma lrea geradora d e  te cnologia d entro da RFFSA. 
O sub.sistema de Operações exerce uma posição e stratégica na 
empresa, ao. responder por suas ativid ades de transporte . Observa -
-se que, a partir de 1983 , pare ce que houve um despertar tecnol6gico 
na �rea (provavelmente e;n decorr�ncia do de senvolvimento e implantE: 
ção do Sistema Gerencial de Operações - SIGO , que propiciou a info� 
matização das operaçõe s  da RFFS .. á.l� sendo registradas 27 atividades 
relacionadas com estudos , enquanto que, de 1974 at� 1981 , fora� re­
gistradas apenas 7 atividades (vide tabela 10 � .  Tamblt1 não f.oram en -
contradas atividades referentes à compra de te cnologia. 
Portanto o subsistema de Operação vem se caracterizando como 
outro p6lo gerador ·de te cnologia - este fato pode ser conf'irmado p� 
lo interê sse clemonstrado por outras ferrovias em relação ao sistema 
SIGO , cuja tecnologia estev-e em vias de . ser nego ciada com a ferro· ... 
via cubana recentemente • 
. · .  
. - ._ ... . 




O sistema Comercial l o  � caJ..ca.nhar de Aquile s" da RFFSA, em 
de corrência da política que vinh� sendo imposta à empre sa deede a 
sua criação , quando ela e ra encara.da mais como agente governa.;nental 
promotor do s serviço s d e  transpo rte ferroviário , sobrevivendo às e� 
tas de suh.sÍdio s .  Talvez e ste fato tenha levado a empre sa a se com­
portar como Uilla. empre sa t�cni.ca. - com ênfase nas atividade s de enge­
nharia, em ve z de atuar como u..ma empre sa comercial . E ste fato pare­
ce e.star corrobora.do pelas tabelas 4 a 6 , contidas na seç ão 2.4.3, q_ue 
evidenciam a insuficiência de  profissionais ligado s à áre a Come rei-
1 
al , lev�ndo a se acre ditar que e sta carência � suprida por profissi 
Ónais de outras e spe cializaçõe s .  
O nível d e  ativid ade s de e studo registra.das � um. do s menn:::e s 
verificados 11e sta p� squi�a, cdmpreendendo 17 atividade s em l6 ano s ,  
o que d á  uma a�dia de ape nas urn- e studo por ano . não foram o b se rva -
dos dado s referentes à aquisição de te cnologia. 
-, 
i '  
' !  
: 1 ' '  
i'
' 
1 ,  1 1 
1 
1 
1 1 j i 
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O Gi stema de Plane j amento _j é1 e xe rceu uma função mais abran -
&ente sobxe as atividade s da R....."l?FSA. At� 1978 a á.re a re spondeu pelo s 
projeto s  de e ngenhar.ta, apre sentando ne sse ano 14 e studo s . - o me­
lhor de sempenho anual registrado dentre todas as ire as sele cionadas. 
O s  d ado s referente s ao Plane j amento forrun, em sua maioria , 
ob.tido s no s relatório s anuai s ,  uma ve z que pouca referência pode oor 
identifi cada no s do cumento s o fi c iais . 
1 --- ... 
.à p artir de 1986, com a criaç ao da �re a de Programas E spe ci-
ais , o Plane j amento se voltou para as que stõe s relativas ao plane j� 
mento empre sarial ., custo s e o rça.meu tação . 
O .s dado s levantado s  colo c am  a área em segundo lugar na gera-.. 
çao de con..11.e cimento s ,  observando-s e  que em 1986 foram re alizado s s� 
te e studo s ligado s �s atuais atribuiçõe s da �rea, indicando que a 
me sma. se mantém em um bom rúvel. de  atividade s (tabela 9 ) . 
- . � - - --- --- ----....-. ·-- - · --�----- -----
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O sist.ema de Informá.tica vem a:p_re sentando um alto nível te cn.,2. 
16g;ico , em p arte dada a sua pr6pria nature za.  A á.rea se s:i,tua na ·t-e_! 
ceir.a po sição como ge rado ra de conhe cimento s .  Ob.serva- se que o maior 
volume de atividade s se re alizou a partir de 1986- ( 19 atividade s,  co� 
tra 7 exe cutadas entre 197-4 e 1984 ) , ano da criéêl.cão da Su:pc rint.e ndên . -
eia de Inform�tica.  
2.27 
'Base "PublicaçÕe s da RFFS.A." 
C onforme j á.  se mencionou, e sta b ase co ntém dado s que e xtra­
pola...-: o período co_nsiderad.o para esta pesqui sa (1974-1989 ) .  Entre ta,g 
to , · a consolidação das info rri.1açÕes (tabela 1.3)evidencia que os refe ri 
do s dado .s não distQJrcem o re sultado final porque a maiori a  das publi 
caçÕe s reGistradas na b ase se situam dentro do período de abrangên -
eia da pesquisa. Por outro lado , as info r-úlaçÕe s  re6istralas entre os 
ano s de 1957 e 1973 demonstram Lnportância para complementar o g_ua -. -
dro da produtividade intelec tual do pesso al da RFFSA. 
O primeiro regíst.ro encontrado na base , datado de 1957 ( a:."l.o 
da criação da RFFSA) , � um trabalho refere nte à área de eletrifica -
ção - provavelmente remanescente das atividades de senvolvidas na an­
tiga E .F .Central do Bras-il , uma das ferrovias forinado ras da RFFSA, CJ:1 
-jas .  linhas foram e le trific ad�s :em . 1937 . Tambtm despertá a atenção a 
ocorrência do primeiro trabaTho m.bre processa.nento de dado s na em-
pr.e sa� publicado em 1963 ,  quando esta� atividades ainda engatinhavam 
no pa:!s .  
� .. . . . - ·:--� :.__ . 
A consolidação dos dados re fere ntes ao período 1957-1973 ,mo.ê._ 
tra que , em · tre ze anos, foram publicados 66 trabalhos ( incluindo­
-se dois trabalhos da área de Informática e um da área de .Pesso al) , o-, 
qu� re.sulta_ em :uma média anual·� d� _cinoo _publicaçõe s . No l)er:!odo po s--
terior ( 1974 · { 198 9 )  "!?!'� reg�strad as 103 pub:lic açÕe s ( incluind�-se 
duas da área de Pe sso al e uma da á.rea--àe  Segu.ranç_a Industrial ) , obte_!! 
do-se a m.�dia anual de seis publicaç ões; nos de zesse is anos levanta­
dos - o que dá um incremento de apenas 20% sobre a mldia anterior .  
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A análise dos dados constantes nesta base evide ncia o impo� 
t��te papel deseopenhado pelo s eventos de nature za técnica promovi -
dos pela empresa, na motivação da produção intelectual de seus rec� 
sos hui;ianos.  tabela .: 14 a.presenta a ordem de . . produtividàde 
anual , observando-se �üe os a..�os onde ocorreram tais eventos lideram 
a e statística, re ::qJondend.o por 133 ( 85 ,  8�';) das 155  publicaçÕe s consi 
deradas., enquanto que o total de :publicações ocorridas nos anos onde 
não �ouverarn. eventos correspondem a 14 , 2P ( 22 publicações ) .  
A consolidação das informações por ireas aponta o pessoal da 
irea de Via Permanente e Obras na lide rança das public ações,  o que 
vem contrastar cm.:1 os resultados obtidos na, com:pilação d.o s dados re­
ferente$ �s atividades tecno16gicas desempenhadas nesta área, q�e a 
colo caram em pen:6J.timo lu.sar na realização de e studo s .  E st e  fato po­
de indicar que talvez o �  recursos humanos da área não ven •. 11.am sendo 
efetivamente aproveitados na totalidade de  seu :po t e.nciaJ.; po r outro 
lado , pod� indicar tf3,Jllb�m que a maciça importação de tecnologia,verJ_ 
fica.d.a .anteriormente, vem contribuindo para o aprimoramento d.o pe s­
al ,  no denominado �ro cesso de absorção de tecnologia. 
---- --- ---
A distribuição das publicações do pessoal da  Via Permanentee 
Obras apre senta . um - bom equ.il:Íb.rio atrav6 s do período to tal d a  amos­
tra, se intensificando a partir de 1974 ( ano da implantação d.o l?ro -
grama de De senvolvimento Ferroviário - PDFj-. 





fissionais da área -__pro cur.an. se manter em evolução ; e 2 )  o incremento 
do nTu11ero de public3.çÕes , .a partir de 1974 , :pode e"Star· associado 
PDF, que resultou ·num. grande volu.iue d.e im:port2.çÕes tec:noJ..Ógicas_. 
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A consolidação dos dados referentes à áre a de Sistemas El�tri 
cos apontam treze publicaçõe s .  
... 
tabelal3 mostra a distribuiça.o dessas 
publicaçõ e s  ao longo do período da amostra, notando-se o pico �e cin­
co trabalhos publica�os em 1974 , ano onde ocorreu um evento referente 
� área; aliás , e:x:cetuanào- ce os trabalhos publicados em 1957 e 1982 , 
todo s os  demais foram decorrentes de eventos .  
Um fato g_ue mere ce ser re ssaltado � a ausência de  publicaçõe s 
a partir de 1985 . �té 1989 , coincidindo com a trans�erência do trans­
porte netropoli tano d.e passageiro s  po.rn a CJ3�U .  Cor..10 e sse · transporte 
� ele trificado , se supõe que grande p2-rte dos enc;eràeiros ele trieis -
tas da empre sa também tenham sido transferidos , e svaziando a re spe cti 
va lre n na RFFSA. 
Entretanto , a ele trific�ção ferroviária vem de spontando em t.9.­
do o mmdo como a solução viável para os problemas a_e poluiç ão causa.­
dos pelo setor de transporte s ,  sem contar os aspectos e conômicos al� 




1w publicaçÕe o  referente s ao pe ssoal d �  6.rc a d e  1.ie cânica, so.­
mente se intensificaram a partir de 1981 ,  apre se ntando então uma cer­
ta regularid ade , o que re sultou em oito trabalho s entre 1981 e 1989 . 
Ante �iormente somente foram registradas publicaçõe s no s ano s de 1969 , 
1971 e 1973 ( cinco publicaçõe s ne ste s ano s ) . 
E ste fraco de sempenho surpreende , po rque a áre a de Me cânica 
apre sentou tun bom nível de atividade s  refe rente s a e studo s que , .in­
clusive a caracterizaram como uma área  geradort". de te cnologi a .  O s  fa­
to s podem indicar que talve z o pe s so al da áre 2. não ve nha ·· . pub.J.icando 
o s  seus trabalho s ,  ou ainda que , a relativa ausência de evento s refe­
rente s � áre a ve nha contribuindo para a baixa produtividade de seu 
pe sso al .  
A produtividade do pes.so al d a  áre a d e  Operação se mo stra com­
pat!vel com o n!vel de atividade s  de e studo registradas anteriormente 
par�; a �rei:!.·. Pode- se . obse rvar tamb�m que a distribuição das pubJ.ica -
.• -
çÕe s se apre senta bastante re€,rul.ar, cobrindo quase todo o período COE; 
siderado - fato e ste_ ob.servado apenas na �r.e a de Via Permanente e O-
bras . que , entretanto , ao contrário da �re a  de Operação , apre sentou um 
baixo nível de  atividade s asso ciadas a. e studo s .  
O de sempenho d a  �re a relativo às atividade s de e studo e a Pr.2. 
. -
dutividade de seu pe s so al com referência à publicação de trabalho s de 
_na�:r���- _t�cnicaj _in,çlicam _que a área · se encontra na vanguarda da evo­
lução te cno16gicà da empre sa. 
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A análise sobre - o s  recistro s das publicaçõe s de responsabili­
dade do pes soal da área Qomercial não traz nenhuma su.rpresa, ao se con 
siderar as informaçõe s ante riore s referentes ao s seus re cursos huma -
oos ( aeção2f.3) e o seu desempenho referente a exe cução das atividades 
de e s.tudo . 
A produção de trabalho s publicado s apre senta um do s menore s  riJ 
veis dentre as áre as selecionadas, e sua distribuição ao longo do pe;... 
odo 6 bastante irreg11lar. �fo ta.- se também uma quase to·tal ausência de 
eventos  ;E lativos à áre a.  
Este s  fato s pare cem confirmar· a pre cariedade te cnológica da � 
rea Comercial,  o que vem acender um sinal de alerta, diante do grau de 
importância  �ue e s�a �rea repre senta para as perspe ctivas da RFFSA. 
O s  registro s referente s .  às publicaçõe s de trabalhos do :pe s so­
aJ. da �rea de :Plane j amento aprese�tam uma situação bem seme1hante h 
da área de  Mecâ.."'lica. Ape sar do volume referente �s atividades de e at:!! 
do colo car o . :Planej ame nto em se@lll:do lugar · no respe ctivo "ranking" , os 
trabalhos :produziá.o s por seu corpo t�cnico vêm apresentando um volume­
pe�ueno ,  agravado ainda mais pela ausência de  publicaçõe s a partir de 
1986 . 
Observa-se que , contrariamente ao que vinJ1a aconte cendo , a mai 
oria das publicaçõe s referente s � áre� o co rperam fora de evento s (ape . --- - -- --- · · - . · · -· � · - -- -- --- - -------- . .,.. 
nas doi s  foram registradõ s ) ',  o que· leva à __ consideração de que um mai­
or número de evento s poderia e stir.QuJ.ar ainda mais a produtividade in­
telectual . 
' ,  · ..
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O fato mais ine sperado ocorreu com a análise da situação da 
área de Inf'orrnitica, onde foram registradas apenas duas publicações , 
o corridas em 1963 e em 1972 , o que praticmnente excluiu a área do Ca­
tálogo de Publicações mantido pela bibliote ca. 
Uma das explicaçõe s para o fato � a comple ta ausência de e­
ventos ligados à área na empre sa; também pode ser relacionado um cer­
to hen11etismo por parte do pe ssoal, fato e ste que não se re stringe e.,... 
penas à RFFSA, mas pode ser verificado em áreas concênere s na maioria 
das empresas . 
Ape sar disto,  a área de Infom.ática vem demonstrando , pelo vo 
lume de suas atividades de n�tureza tecnológica, que po s sui um poten­
cial humano adequado ao desenvolvimento da empre sa. 
Para se medir· a produtividade das áreas foram e-stabelecidos 2 
índices: o primeiro referente à produtividade absoluta, resultante da 
. . 
divisão do número · de ' publicações da área pelo n1-1mero tot.al de public� 
çÕes ;  o segti.nd·o .Índice e stabele ce a p.m.d.1.Lt;v_idade _reJ.ativ.a.,.. _ que � i-
gual ao quociente da divisão · do nmnero de trabalhos da área pelo nú -
mero de anos qu� 'à" - á"re� pub1icou.  O 's resu1tàô.o s são - mo strados( t.e1ela� 
15e 16) . O Índice. referente - � produtividade relativa ofere ce algumas SU,! 
presas,  com o posicionamento das áreas de Sistemas E�tricos e Come:r_­
cial _� fre:ate das �reas de 11Ie cânica e de Plane j amento. E ste :tato pode 
. .  -· - - · -- . - . :- ·- ---:-� - - --;·- -· ·:�_...::____ --- - - --- :-:_- _ ;.._... _......;._.., ____ _ __,,__ ---- . ,._ 1.nd1 8ar que , se as duas primeiras áreas mere ce -ss_em__ _tuna .maior _ atençao 
por parte 4as_ �utoridade.s -d.a eo.presa:, poderic1.Jn . apresentar resultad.os. 
bastante favoráveis . 
' 1 �- . '  . " 
ôc.se 11 Di sse rt 2.,.-Õe  s de líe strado1 1 � 
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A consolidaç ão  dos registro s  referente s às dis se rt açõe s de 
me strado cataloeadas :pela biblio te ca da A . G .  revela q_ue 415; desses 
trabalho s são relacionado s com a áre a de Operação (12 dis sertaçÕe s ) , o  
�ue � e xplicado pelo fato de que a maioria do s curso s se refe rem ao 
Tfiestrado em Eneen.haria de Transporte s ,  o fe re cido pelo TM'P. , com o qual 
' 1 
a RFFSA vem mantendo convênio há mais de de z ano s .  São obser:vaa.as t� l 
b�n linhas de pe squi sa relacionadas com a En�en.haria Fe rrovi�ria (Via ---J 
Permanente e Obras e Sistemas Elltrico s ,  sendo no tada a ausência de 
e studo s relacionado s co:o a He câni ca) , a EnGe n .h..aria o.e Sistemas e a C i  
ência da Informaçãn . O s  e studo s relacio nado s com a s  áreas Comercial e 
de Plane j ament o  se de rivaram çlo "me strado em ']ran12po rte s 11 do Il''l'E . 
(vide QUADRO 2 5 ). 
O e studo de se uvo lvido no "me·strado em E�enharia de Sis temas." 
do UIB se relaciona com a área de Informação , assim como o e studo re­
ferente ao "me strado em Ciência da Informação " , te talizando , po,rtan 
to , dois e studo s referente s à áre a registrado s na RFFSA. 
Uma relação entregue _. ( :po sterio:nnente � com.pilação de ste s da -
do s.) pela bibJ.!io te c a., rev.ela a e xistênc:i:_a de quatro pe s so as com p6s­
graduação na área de Info r.Lllática; ent.re tanto o s  re spe ctivo s trabalhos 
não foram entregue s à biblio te ca para catalogação ; e st e  fato· ·,-_ - pare ce 
cortfinnar · o  Gomportamento herm�tico do pe ssoal da Info rr�ática,  menci­
onado anteriormente·. ( anexo ll ) 
A con.frontâção ·· entre o s  autore s de di ssertaçõe s d e  me st!"ado e 
o s  autore s  de t�abalho s_ publica.do s evirrencia �ue o pri�eiro gru�o po� 
contribui para o de senvolvÍ!!lento te cno l6gi co da empre sa,  sendo regis­
trado s trabalho s de ape nas 1..u..1 p6s-grad.uado . 
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O es:tudo das publicaçõe s  da  RFFSA e das dissertaç õ e s  de  me s· -
tra.d.o evid e nciou uma produç ão intele ctual insuficiente , por parte 
do s prof·i s sionais :  da empre sa e ,  para a qu2.l certame nte co ntribui a 
quase to tal ausência de particip ação do _pe s so al pós-craduado . 
Para fe char conve nie ntemente as conside raçõe s  aci�a, se f.��ia 
:a.ece ss�ria mna incursão · sobre o 2mbiente da RFFSA para ve rific ar a 
o corrê ncia de trabalho s publi cado s externamente , ou de co !'rente s de a­
pre ;;c ::1.taçÕe s em evento s tais como o s  congre t:.so s  ferrovi irio s .  
l'To primeiro c aso :foi solicita.da uma busca à. biblioteca d-e · .A.G. 
sobre a " lista d e  Artigo s Sele cio nado s 11 • O re sultado de sta solicita -
ção foi frustra.nt e , po rque o s  problemas t�cnico s decorre nte s d a  p arali 
sação do sistema ( quB -reSJ1.ta:ràm das mudanças no ambiente  operacional 
do s computadore s  da Superintendência de  Infor�ática) impediram a re a­
lização da b.usca aut(?r:iá�:1:_9a ., bem como afetaram ., sobremaneira, o tempo 
dis:pon:!ve1 ne sta pe squisa para um levantamento manual sobre o s  p eri6'. ... 
dico s ª!ffiªZenado s na bibliote c_a-. !>ara não se d eixar a que stão to tal -
mente em abe rto , · se  efetuou um levantame nto sob-re duas pe quenas coJ.e-
çÕe s. de peri6dic o s que 3 stavam di sponívei s  - uma contendo :fascículo s 
- ·· - - -- - ·• 
da "Revis.ta Ferroviária" , � compre endendo o s  núme ro s  d e  out . 86 ,  jun. a 
a,go . 87 ,  mar.88 ,  ab.1.� .s9 a. Jnar . 90 ,  mai . 90 ,  nov . 90  e out . 91 ( 21 fascícu­
lo a) ; e a segunda referente aos :fascículo s da revista llFe rrovia" , con­
!��� --
o s, nruner.0_1_3 _ jaP/fev:._o_ @G·:e_ m_�l:'/c:-�r . 89 a mar/abr. 91 (13 fascículo s.) . 
- •; . . H O res�tado ·da- CQJJlpilaçao do s dado s referente s, ao s artigo s e n  
:-, _ .>-._ _ -
contrado s ne sta b:usca, e s.t ..! no s: ' qu.a:iro s.. 1 2:6 27 v . Foi constatado _que no 
to tal da amo stra ( jan. 86 . a  out . 91 )  ape nas duas :pe s so as ,  d e ntre as re-
5i stradas nas base s  "Public açÕ s da RFFSAº e nni sse rtaçÕe s de hle strá. 
13 5 
do " ,  apre scnt3.rar:1 trabal:1.0 s extern?,illente , sendo que nenhum_ trabalho 
de autoria do pesso al p6s-gradu-ado , . q-..ie :foi · :registrado nesta pe squi­
sa , fo i encontrado no levantamento dos artigo s de peri6dico s .  
Com relação ao segundo caso ( a ve rificação dos profissio!lai.s 
da RFFSA que participaram de congre.ssos ) se esbarrou em �una dificul­
dade deco rrente da falta de indicação das instituições de o rigem dos 
participantes , que são relacio r1ados apenas ao s seus paí se s  de o rigem. 
Um modo de' contornar e sta si �u.ação seria confrontar a relação nomi -
naJ. don  participantes do s congresso s, con a listagem alfabltica dos 
emprecado s da RFFSA; e ntreta.nto esta estraté0ia falhou, porque as 
listagens referentes aos anos anteriores não estavam mais di sporúve:i.s 
na 1rea de Pes so al .  lTa verdade tais informações po d e riam ser obti­
das atrav� s de micro fichas , mas isto demandaria em um gra.nde tempo 
de buscas , não disponível nesta pesquisa isolada. 
Rc i'e rê :icü:. e �To -t a s  
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A cri se no se to r fe rrovi �rio [ U.."tll fenômeno q_ue s� vc rif'i 
c a  a n:!v el i1mnc1ial ,  senclo e ste fato decorre nte de inúneras c ausas 
de rafze s hi stóri c as ( q_ue levaram a :fe rrovia a -se com1)orta1"' c omo 
i)J.ua atividade t�cni c a  ele pre staçÕ,o de se rviço s de tre.nspp rte , e a 
a.tuar: como. a:::·ente o:>vc rnar:1e ntal - i sto na maiori a  do s p a! se s , do ' . '-' 
q_ue :rn·oi:n·i arnente couo empre sa) e con.ten:po râne as ( corno- a cri se e-
c-onômic a  q;ue vem e.fe tando a sociedade mundial ,  e a fer::-e nha comp� 
..L. •  """' 
• n •  d l t t � 1.,J..ç ao que se ve ri:i: ica eL1 rn11 me rcar o ae ranspor .e c ao. a ve z 
re s-trito ) • 
mai s 
Ho Hrasil o quadro acima � agràvaclo pela a_istorção que 
. se verifi c a  na Política de Transpo rte , há mai s de trinta a..11.0 s , p� 
juà.icando · o se to r· fe rrovi6:rio . Em conse quência a fe rrovia brasi -
le ira, e princip al.me nte a Rede Fe rrovi ária Fede ral S . A. , a · m..aio-r­
empre s:a do se to r· no País, vem sofrendo pre ssõe s po r parte do C4J -
ve.rno e da so ciedade para se viabili zar, o que somente s.e 
po ssível. me<liante um.a mo de rnização e strutural . 
E s.tas pre ssõe s se intensificarem a p arti� d a  edição 




de se nvo lvido s e studo s que culminaram na de finição de elemento s · e_§ 
trai;�gico s para a moderni-zaç e,o da RFFSA. Tai s ' eleme nto s que fora'n 
e stabele cido s na .A.dmini sti---aç ão anterio r· d a  empre sa, continuar� ?,i.!} __ 
d.a ho je visente s ., inrli-cando q_ue existe uma vonte.de pol.!tica · para 
RS mucla.nç as .  
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3ste pro ce sso de mode rni zação no �ual a empre sa -vem a se 
encaj ar ne cessita de insumos, sendo a informação tecno16cica  um 
do s· mais in1por.i1iantes .  Portanto o ob j e tivo do presente e studo se 
relacio nou com a identifi cação de parâmetros re levante s sobre a 
informação tecnol6cica ne ce ssiria às operaç õ e s da R7FSA . 
We s te conte :do 1 as caracterí sticas aJübientais e sociais, 
juntar,ie nte com o fluxo da informe.çe,0 enco ntrado no p ro ces so prod]:l 
tivo da empre sa fo ra"TI. e stud2.d.o s pe.ra identif'i car o cen�rio atual. 
da e!J.})re sa 1 conside rando e ste a base })ara a sus. transfo rrna92.o . 
à . ,., O levantamento do s da.do s refe rente s O rcani zaç ao como 
um todo , no strou urna IL'1<?SA que de r3de sua o rigem ven buscando a cor 
re ç ão de di storç õ es herda.das das fe rrovi as que fo rnaram a e:;:n:presa. 
Es.s.as ferrovias eraJil fortemente marcadas pelas influê nci2.s da po­
lítica regional , fato este que inibiu d urante mui to s ano s a fo rma 
ção de u..ma identidade para a empre sa, pois somente em 1969, de cor 
ridos oi to ano s da criaç ão da RFFSA � que as fe rrovias or;i,gina:is 
cle iX2..ram d e  ser ·  desi-e;n.adas 11or seus nome s ,  passando a - constituir 
Sistemas Reg_ionais .  Me sm.o assim a influê ncia pol:Ítica continua e-
xistindo ainda ho je ., sendo visível por o ca sião das tro c as na Ad.m.f. 
•· � " d 1u.svr2.ç ao - a em.Jlre sa. 
Estas trocas evid enciam. uma falta d e  continuidade na bus 
ca de um mode lo organizacional estável ,  diante da constatação , de 
que , prati c amente, cad.a Administração e stabeleceu seu pr6prio o -rg� 
no g;i. ..ama. 
Entre tan-'co se ob serva q,ue e-zistE: uma certa corn:patibilid� 
de e ntre os ob j e tivos declarado s peJ.,a-s ·auas nJ.timas . Administra- -




terno d e.lide.de e � i nfo :rY12..tizaçao das ope raço e i::. 
Em meio a e ste que......iro de ince rte zas admini strativas, a e!!! 
presa po n su ;  m.1a c arac te rí sti ca que a salvaguard a de vn?- soJ.:uç ão 
de co ntinu�dade em seu pro cesso , que � a " A��ini straç ão por Sist� 
nas " . O s  sistema s  da RFFSA vêm se m2.nte ndo prati c aae nte const2.n -
te s n.o lo nco <lo s anos e o que se ve rific a  � o seu rea&ri.J.parn.ento sob 
dete nninadas áre as ( Direto rias ) ,  ele aco rdo com a 6tic a  vicente em 
e ade. nova Admini stração . Po rtanto , dentro d a  e st rutu.ra or[;anizaci 
O "' ::i1 a.� n1�s ' O R  �i· s�u-eE_l �.s se cons·titu�ern i10 S eleE1e 11to s �112:.is iII11)0_r .!.J.�·- "" .l� ... . li.: - - -- , -
tante s,  sob o s  q_uai s estão reunidas as d.ivc rsas atividades :produ-
tivas da ern.p1"e sa, mo tivo pelo qual> �analiz; aram as ate nç õ e s da }?e.§. 
g__�sa . .  :i;ealizada ne ste e stuà.o • 
... 
TJm. out::ro insu.rn.o nao neno s  impo rtante no processo d e  mo · 
dernização são o s  re curso s humanos da empre sa, que foram estuda 
dos sob o ponto d.e vista de sua qualific ação 1 parti ci]? a.ção nas a­
tividades pro dutivas e co ntribuição para a G�ração. de conb.e c·imen­
tos úte is para a RFFSA• 
O e studo dos recursos: htm-ano s da RFFSA eviàenci.ou a ca-­
rac terí st.i c a  técnica da empre sa# a partir do maciço n1,'Úrre ro de Pr.2,. 
fis sio nai s- da- áre a  de Bn[I�n.riaria que compõem os seus g_u.e.õ.ro s - e n­
quanto q_ue o s  pro:Eissionais lig,ados à área Co1:1e-rci al ,  po r e z:e:mp.1.c, 
s.e apre se ntam e-ra n:-ámero bastante re duzido . Outro dado �ambém · im­
po rtante � a co nce ntração - do pe s soal de nível sv:oerio r- na Adn,; :nis . . -
tração G€-ral da enpre sa, indicando (l_Ue nmito s  de sse s técnico s 
licam. às atividade s admini strativas .  Po r o�tro lado evidencia 
se 
tara. 
btm :--0 impo .rta:nte -papel -da -Ad.m.i:n.istração nas-, ·at,ivic lad.e s  refe rentes 
ao -d,e senvol-v-i.1J10 nto· · de - conhe cimento z, con2id.e r2.i1.do . ';._ue o pe s co e.1 de 
nível s111ierio ::- deve se li .?ar a tai s at-i vid :c,.de <:, � - ··- ....;; .  
1 " 1 _.,. __ 
o cran1e �ue stionOJ.2c nto cos refe rência a.o s re curso hU!na­
no s da �FSA se refe re � sua ,Polític a  de Je senvolvinc nto . O s  le 
.1. - • t vanta-rn.ento s evidenciar21:1 una fraca a ue nç ao para o aprimorainen o e 
a fo rnação do s profissionai s de 1úvel m�dio e p ara a e spe cializ� 
ção do pe sso e.l .Je 1úvel ,'3upe rior na R..l:!'""'FSA. 
e ste 
Dive rso s técnico z c1a pr611ri a eL1presa vên ale rt2.nrlo p ara 
f2.to , que po de se constituir em um.a barreira ,Para o s  o b j e ti -
-vo s  .., . ... ae mode rnizaçao da eE1J?re sa . 
o rz onn11ciarnent0 - ' . +L • é Q. 6 Ste.S ve Clll C O S  - mai s 
tr1..2.nd'.:l as ne e:e scid.acle s de ,ie ss :nvolvimento de pe ss'J al zoo o 
si-
contex 
to da ne ce  ssid..ade de se criar no fu:1bi to da  .RFFSA 1.11I1 centro de pe s 
CJ.Di.sa.s fc rrovilrias. p9.ra imple1.1e nt2.r o d.e senvolvi.m.ento da  e(1pre sa. 
,., ..._  .1. "' ., · t  .,_ . · 1 .1. 1 d l'.)74 ..t. S t..a que s uao t; .  mui o an vi:3.a., e provave..21en t,e vem ú.e s · e � .  quan .... 
do s.e extine;µi.u o De_parta.uento lTacional de E stradas.. de Fer:eo , pa.s­
sa.nclo para a RFFS.à.. as. atribui_çÕe s de de senvolver pe squisas para. o· 
aprimoramento ferroviá.rio . Em 1976 chegou a ser criado u.m "Pro j e.-
to .E spe cial Centro Ferroviário de : Pe squisas º ; em 1976 o Gove rn.o 
Federal de sativou o 11J?ro je to 1r � quando e ste j á  havia concretizado a 
propo sta para a cri ação -do referido centro . E ste fato vem eviden-· 
ciar a.inda ma.i.s as. iuter.i'.erências d a  política sobre o s  de stino s  .dl.a 
_empre sa. 
Enquanto a RFFSA se pe rdia em di scussõe s sobre a viabil! 
dade de V..ID. 11 centro de pe sq_uisasll ,- entidade s e:s:te-r.11:as ayançaram no 
e spaço V9-zio e ho je se colo cam na dianteira das pe sq_1-1.isa.s fe r.ro-.r! 
�rias uo J?aís, se de stacando ·ne.ste sentido as i4sti tniçÕe·s lo cali 
zad.as. : :::io E st.ado --de Se.D I?aulo . 
:)e qualque r Llo d.o ,  o q_u.c: foi cle te c -c ado 11.es sas di scussõe s 
foi o fato de e xistirem duas co rre nts s relativas ao de se nvolvL -
mc nto ferroviário: a primeira repre sentada pelos t6 cri i co s  Z-erro­
viários g_ue vêm a moclernização como f1..,mção do de se nvolvimer1-to da 
te. cnoloJia autó e tone; a outra corrente , que tem prevale eia.o � a 
da A:l3ini straç;o da ewpresa, que repre se nta o pr6prio C-ove rno, e 
q_uo se baoeia na conpra de produto s e se rviços ne cessfrios �. exe 
cução d az atividades ela R.FFS.i... 
O s  dados que evi :1 e ::'.1C i ar1 es,ta -6: tima 
. . ,., co nsia.eraç ao e stao 
tant'o :1a r,o l!tica de de senvol vi;ne nto de pe s 2o al quanto no levan­
ta.sento re 2liz2.do sobre as atividades de na.tu.reza te cno lógica e­
:êe tuadas na empresa, o nde ficou p ate 11te o seu cornportar::ic nto como 
compradora a.e te cno logia.. He ste levantéliJ.ento forarn analis..aclo s o s  
dados re f.e rentes ao s  sistenas de natureza té cni.ca que traà.icio -
nalmente :predomina.o nas atividades ferroviárias (En_senb.aria e O­
peração ) ;  o s, dados ref.erentes às. áreas emergente s dentro do mode 
:to adotado i, ara sua .modernização (Comercia.1 . e Inf.'ó rmática ) ,  que 
apresenta uma forte s.emeL11ança com o no.delo adotado pela fe rro -
via norte-am.ericana; e os dado s. re:f.erente s ao si s..tema de l?lane j§; 
mento , sobre cujos. o s. omb.ro s deve se _ sustentar a coordenação de 
to do o i,ro ces. s.o de desenvolvimento. 
Na anfili se do s .. resultados de ste levantawe nto se co nsta­
tou que os si stena de Operação e de Info r-illl�ica vêm apresentando 
1.J.m hom 11.Í,rel de atividades re fe rentes ao desenvolvimento de est-i..1. 
dos, estando aptas a um e ngaj amento êfetivo no processo ele node� 
• ltl/l -m..zaçao .  :O sistema · de .Plane j.a.--:iento_ ta.mbém 2:pr.e senta in.dicaçÕe s de 
q_ue., está. pro nto para o referido :proce sso , -" ne ce s �i tando · e n  tre tan-
,, ... 
to de u.m2. ncio r co ntinuidc:.d(; na re alizaçÕ.o de seus c stu.:io z .  A � 
rea de B :!.'lcen..riaria se apre .sentou como a 6raade impo rtadora de se,r 
viço s., :principalm.ente em suas atividade s re lac io nadas com. o su.b­
sistema de Via Fe rma..."'1.e nte e O bras ; o sub si stema denominado " Si s­
temas blltrico s" q·ae e nc;loba as atividad e s  de Ele trificaç8.o , Si -
N 1 • .... o nalizaç ao e Te e corrm�ica9oe  s ,  a:p re sen-i;a 
.... 
tambéu um a1. to grau de 
• • ç ,..,o aq i_lJ.. Sl. , �!, de tE cnolo gia, o 1ue se justifi ca pe la sofi stic ada na 
ture za técni ca da áre a;  f:inalme nte , de ntro do si s tcr.1a de EncenJ�,.§: 
ria,  a bc câ!lica se apr0 se ntou como u..rr:a �re a gerado ra d e  te cnalo-
cupe r8.n.d.o e stas �tividade s em 100�� a s  compras rc gi str�das � 
través da do c-��e ntação an.2.li sada. 
O s  re sultado s ob tido s p ara a ire & Co:!le rcial r8:f'le te11 o 
ssu po sicion�nento de ntro do mo delo tradicional. da fe ri"Dvia, que 
se vo ltava 1:mi t.o mais. para a parte técnica. do q_ue :p ara o s  as:pe c­
t.o s de uma empre sa come rcial com fins lucrativo s .  
A.,s conside raçõe s acima, que· ±'.oram base adas em do cument� -
c;ao oficial da empre sa., - ref.le tem a 
. ,. sua po siçao atl1.al q_uanto .::_. _ ao  
pro ce s so d e  de senvolvi;nento te c:nolÓgíco que ., ·h luz do s. fato s,., vem 
o cor.re:ndo à. base _de aquisiçã.ç>: de ."paco_t__? s:
1_-=-- 1-1.mª caracter!ztic a  e­
tis.tente de sde a fase d.e implantação d.a ferrovia no Brasil , no, sf 
cu.lo passado . :Po r· ot1tro lado a a.ná.lrse tafu.bém mo stra que algl)..ns 
sis.t.e.m.as, ou me lhor, o s  pro fi ssionai s ·re spo nsivei s.. :pel.a.s. ativid� 
de s de alguns sis.temas , e stão apto s a se e ngaj arem e� u:u pro ce s so 
ele ge ração de te cnologia na RFFSA. 
lls et apas se guinte s da pe s-q_ui sa . s.e · dire c io naram. "· para. 
a obtenção de p arâme tro s que indicassem o flu.xo das . fn:f:�zm.?,çÕe s 
d e  nat�re za te caol6g�ca ge radas pelo s pro fi ssio nais da R.FFSA. 
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Co:::i. c stis int1Jito for·., ··1 lei.-2.:nt'.J.clo s  o s  dado s c :::i stcntes na 
"Li st :::i..�c : 1 de Pnblicaç Õ e  s d3. H.F:I.<'SA11 , que t8ori c arae nte dev€ria COE; 
ter os re svitados dos trabalhos intelect-uais produzidos pelo :pe� 
soal da empre sa. O s  re sultados da análise dos referidos dado s i,g_ 
dica:o. o ii:-1:p?rtante :p apel d.e sempen..riado :pelos eventos d.e nat"J.rez a  
t�cnica :proaov-idos pela efü:pre sa no estímulo à produç ão intele ct3. 
al de seus empregados, re sponds ndo o s  a....�o s  onde oco rre ram tais 
evento s por 85,  8 % d.e to dos o s  trabalho s :publicado G na :a.FFSA.l?o-
3.c-se o b se rvar qti..e na �re a ele Inf'o r.:.:.1itica onde a o corrência de .§. 
ve nto 's foi m.üa, ao 101160 d.o p e ríodo analisado, a publicação de 
• N O Contrasta:..1.do com a po s:i.ç 3.Q de coui:,radora o.e tecno logia 
da áre a  de Via Perma.nente e O bras , os seus profissio1-v:i.is 
... 
e.stao 
na Val"l,�u.arda da geração· �de . conhecimentos do cumentada -, o que ind1; 
ca. que está have ndo u..:má subutilização desses prof.issionais na.s §; 
tividades desenvolvidas na área.  A p rodução da área de · Si atemas 
El�trico s se apre senta bastante irre gular, :praticament.e de sapar� 
ce ndo a :partir de 1·935 , '-ap6 s - a tran.sf"E:rência do transpo rte meti"'.2.. 
politano de passageiros para -a CBTU, o que pode ind.i�ar que as 
atividades relativas a esta área. sofreram um esvaziámento na Re-
de Ferroviária. As public ações relativas , à Mecânica se intensifi -- -
c ar2I!l a partir de 1981, entreta�1to no s anos anteri-ores se · - -·fez 
,1 
ha.sta."1.te irregular, o q1.1e: c.o ntr.a:::;ta c.om o níve·1 de atividade s de 
\' 
e studo der;.10 nstrada psla áre a; (:2 Ste fato pode s e r  atribuído � ê s-
. "' ' ,.. "" cas..sez de eventos na e.rea ou a nao publicaç ao 
zados por seus prof1 s siona1 s . 
dos estudos re ali-
'-· - -
, l_/i - , r 
- -• -----l..· . 
A áre a fe Ope ração apre senta u.r:i bom de sempcn-1-io _:__€I!l -· .suas ­
i:n.'-1JlicaçÕ0 c ,  evid.enciande que seus t{cr'iicos es_tão na · v-��:1,.a:r:da 
ge r1.1..;; ao ct €· · co :1l1e ci:Qen tos na ?..FFS.:t, fato e ste q_ue � corrobo ra-
d -f 
" . ,, · O  rolo n_vc l de ativiia.des de estudo desempe nhadas na �r€ a .  
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A �rc 2. de I lc.ne j :i.::ncnto tru:JbÓ.:21 tem. apre se nt2..d.o um bo.i::o 
incc-ntivo ( .ausê ncia de eve nto s )  h produção de seus pro fis:Jionais 
o g_ne ve2:1. refle tindo na ausência de publicaçÕe s a p artir do ano 
ele 1906 . 
J?ino.lmcnte ri i:!'.'e a C ome rcial ta;nbém C :3.l"e c e  da re aliza -
ção ds eve nto s . iw lonso de '.} . .,n período ele 1J.2.i s de trinta :.:.no s.. 
aomente fora'J re gi str::1d.2.s se te publi caçõe s  re ferente s à ire a ,  o 
que Üé ce rta fo rma e sti c omp atível _co:m: o seu :papel dentro do 
r:.1o dc:!.o  tro..c.licional , con:fo rr..1e j i  fo i r.J.c ncionacl.o ... __ 
. ,... .. """ .. cl Ur:1a pey_ue na ve r1I.ic nç ao no s ca..""lais e c oirnJ_nic aç ao 
terna evidenciou que o s  t é cni c o s da RFFS.A pouco publi c2..::1 
€ 7- -
f o ra 
da e:'.'.rpre sa, sendo enco ntradas ape nfrn duas pe s so s s  .q_ue constara na 
bibliote ca e:::a:;1inada . : :2:rce tuand.o- se e stas , f·o-
rmrr ob sE'1"Vado s mai s oi to trab alho s. public ado s em pe rió'dico s,  ao 
lo n�p de quase cinco ano s .  
Outru constatação é a quase . comple-ta ausênc-ia ·de t.rab� � 1 ,  
lho s pro duzido s pelo pe s so al , que re alizou curso s de p6s-gradua­
ção p a.tro cinado s pela em:pre sa, na li stagem controlada pe.J..a_.hi- .,.. 
blio te c a, indi c ando que e ste pe s so al não vem sendo conve!'..ie nte­
mente e i.":plo raâo na pleni t-'J.de de seu pote ncial .  O b serva:. sé tam­
bém ne ste c aso que o s  curso s de pós.:g11aduação :patro cinado s pela 
empre sa se re stringem :prino rdialr:ae nte às,- �re as técni c a s  (Enge -
:nharia e Operação ) ,  no convênio q_u.e vem sendo mantido c om o Ins _ 
ti tuto LZili tar de Enge 11iar.ia .  
E sta . . . ..  prio r_izaç ao das -duas ireas té..c:ri·i -cas - e :stão · de · ·  a -
c o rclo com o comp o 1--t2..:-:1.ento qus vin ... ,.'1.a se ndo 'seguido :pela R:2FS.1L" 
J - .d G 1 





·-� -- - -- J.· 
-r 
:e; stc f8.to t8.:lbé;:1 e ;:;ti rc fleticlo n2. polític2. 2.dota:in p� 
Io  Se to r de Do cu."1.cntnçn.o da e::.1:,re s2. q_us ver::t privile0iando e stas 
duas árc 2..s eD seus se rviç o  G de inf'or.mcv;ão , confome se ve rifi 
cou no re spe c tivo c s��do das atividade s de do cv::1cntaç ã.D . 
N 
To do s o s  fato s mencionado s leva:n à co nclusao de q_ue a 
H.FFSJ .., sob o ponto de vi sta Qa i:1.fo r:rração tc cnoló.;ica, não e stá 
o.àc q11:::.dn:.1c1-rte preparada :par2.. fnzor frc r:te a u.m. pro cc sso de mo -
dc rnizs9�0 base ado na aplicação de nov�s tc c�oloGias ao seu prQ 
• 
1 .. "\ • 
... 
•• • "· • ce s so :;::iro d1.1.·tavo 1 ley·a..Y1ct0- sc em coi12ic1e ro.ç ao as deficienc ias a -
- H 
po ntGdo..n na disse�inaç ao de stas iDTO r�aç o e s .  Tai s deficiências 
se Dntsrioli za:n na e scassez de evé nto s te cno lógico s ;  na quase 
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to to..1 cu::Jê ncia d.e qualific ação do s re curso s hu.mrtno s de nivel s:-.!:! 
:perio r( de co rre nte da· :políti ca de de se nYolvimcnto de pe s so al n­
gente n� empre sa) que repre sentam ur1 L'TI.portante ve to r para a g� 
ração e di s seininação de  co:nhe cL"!lento s ;  · m! ausência de pe squi sas. 
p o r  parte do pe ssoal p6 s-graduado -; e ,  finalmente � ·.:-� :fa1. ta d_e -
um supo rte info rmacional ade quado para todas .as áre as da em.pre. 
sa C o nsiderando- se e stas premi s sas para o caso de um de senvol� 
viB.ento auto- ��stentável .  
lTo c aso da manute nç ão do comporta.'!lent.o . atual. da ,empre- :· 
sa, de adquirir te cnologia esternamente . · ( agindo ·e stri ta'TI.e nte co 
. . -
mo U1:. eL.1pre s a  q_ualq·uer ,  vol tad.a :para a co 1ise cussão de seu obj e ti �-
vo final que f a come rcializàção de seus . . se r'l.� s --d-e -tr�ncspo rte) _;: .... ....:._. '� .) 
o s  inve stimento s ._ .. co:..1 o aperfe_iço 2.i":lento .. 
de - c1ac.o· s CJ.1.lE:' ver:1 2.tend.endo princi:p!l] mente · à·s enpre ·sas ··de cons-uJ.. · 
toria,  fo rne csdor�s de bens e serviço s -� própria 3..FFSá. 
' . 
1:To 'Drinc iro C[:SO o - re to rno não [ i:1e d.i2.to ,  ::n::.s t�z n s  
v�nt�ce ns d e  u.�a indepe n1ência en relação à s  instabilida1e s po­
lÍti c?v S e eco nô;_:ii cas,  altf: de no ft.1.turo situar a insti tttição c.2, 
!:l.O forne cedora de te c�o lo_:i2. p arn. o se tor,  a1vind.o daí uma 
fónte e :-:tr::i. de re cursos,  como se verifi c a  nas empre sas :fe rrovi.-
dc senvol-v-idos. 
lfo se g1...m.d.o c aso o retorno � rns.i s rápido , entl�e tanto a 
f0 rne ce-
dor j_a toc::.io lo �ia . 
Em qualquer do s caso s o ponto mais importante é a ne -
ce ssidade de uma din?,Dização da áre a Comercial,  cuj o nível de a 
tividad.e s  registradas se mo strou muito b aixo ; entre tanto · . .  : i&to 
não quer dizer que as demais. áreas se j am  po s.tergadas , - com.o : vem 
o co rrendo atualmente . Outro ponto taro.Mm importante � a defini­
ção do sistema de informação p ara a empre sa.� Conf.orme se consta -
tou ,  devido à política. estipulada para a biblio te ca e ao s per 
c alço s de co rrentes elos. problemas em seus. sistemas info rmatiza 
do s ,  o serviço de irrfo rmação vem OJ)erando com pre c ariedades �  
A definição de um sis-f,ema de info rmação dependê -da prf 
via def.iniç ão do modelo q_ue s.e dese j a  para a em:presa, sendo e s­
te Uh'l trabalho q_ue , dadas a s  suas d imensões , fog� ao e scopo de.s­
te es.tudo . O q_ue se pre tendeu aqui fo i �ndi.c ar- o s  _ :p.arâri:Le tms 
re1·ev2.nte s ciuanto à info rmação tecnol6c_ica .-a pa:rtir das� c2.ractê -
rí�ti cas a:ibientai s  e so ciais da RFFSA. 
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G.iL�rVIC , T .  & WOOD, J .B .  Lo s usuario s y lo s e si;i1dio s 
usuario s .  Ride cà.b, 3 ( 6) ., 1982 - ---- --�- - -- �-
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AlillXO l 
RELAÇio D.âS YERi.1.0VIAS rom::.aIX>RA.S DA RFFSA 
l E . F .  TtI2.cle ira-I�amo r� 
2 E .F .  Bra.-3ança 
3 E .F .  S2.o Luiz - Tere sina 
4: E . F .  C entral do Piau! 
5 E .F .  I.1o sso ró - Souza 
6 - E .F .  Sa'TI.paio Cor.reia 
7 - Rede àe N Viaçao Ce arense · 
8 - Rede Fe rroviária do No rde ste 
9 Viação F�rre a Federal Le ste Brasile iro 
:LO E strada de Ferro Bahia - líinas 
ll E strada de Ferro Le opoldina 
l2 E s.trada de Ferro Central do Brasil 
13 Rede llineira de Viação 
14- ... E strad:a· d'e ·-Ferro ·Goiás . .  : 
15 - E st:nada .. de Ferro Sant.o s. - Jun.dia! 
J.!JL- E s_trada de Fez,ro noroe ste do Brasil 
----- -
17 - Rede de Viação Faraná - Santa Catarina 
_18_ -:_� strada de Ferro Dona Tere sa ·Cristina. 
Mota - Po .s:te:I!.iorme.nte_ d.uas.:o·c:.tras· ..ferrovias. ( a  E .F .  Santa C atari-- , _ . · ' · j  
na e a Viação Férre a Rio Grande do Sul ) , que na t1)o ·c a  e sta.= 
va'll arrendadas ao s gove rno s de · seus E stado s, :pas saram a :f"a _ 
zer. parte d a  R��SA. 
Fonte David , E . G. 127 ano s de ferrovia .  p . 74 
2 - Relação do s. :Pre sidente s da Rl!�SA 
- - ---+ · 
P R ES I D E NTES 
I NT E R V E NTORES 
I NTE R I NOS 
Renato de Azevedo Feio 
Rozaldo G omes de Mel l o  Leitão 
Herm ín io  Amorim Jún ior 
Hél io Bento de O l ivei ra Mel lo  
Antonio  Adolfo Manta 
Antoni o  de Andrade Araújo 
M i l ton Mendes Gonçalves 
Stan ley Fortes Baptista 
E lmo Serejo Fari as 
Car l os A loysio  Weber 
Afonso Augusto de A lbuquerque L ima 
Hé l io  Bento de O l i ve i ra Mel l o  
Getú l i o  Barbosa de Moura 
Wa ldo Sette de Al buquerque 
30/09/57 a 02/07 /59 
27/1 1 /59 a 1 7/02/6 1 
1 7/02/6 1 a 1 4/04/64 
1 1  /1 1 /64 a 30/03/67 
30/03/67 a 30/05/72 
22/06/72 a 29/03/74 
29/03/74 a 1 2/08/75 
1 2/08/75 a 30/03/79 
30/03/79 a 03/1 0/79 
03/1 0/79 a 30/03/85 
1 4/04/64 a 1 9/08/64 
1 9/08/64 a 1 1  /1 1 /64 
_ 02/07 /59 a 27 / 1 1 /59 
30/05/72 a 22/06/72 
7 
i . J -
l 
�' 
. - -=·:-t· 
- 1  · 1 
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5 - OrGanosrama RFFSA - 1974 
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REDE FERRCNIARIA F�RAl S.A. 
EMPREGADOS DA RFFSA QUE DEFENDERAM TESE DE MESTRADO 
SUCOM 
César Bia�gio Fontelles - IMe ( DEACO ) . 
Helena Froitzheim Rodrigues da Silva - IME ( DETAR ) 
Jader Conde Rocha - IME ( DETAR ) 
SUPIN 
Diana Tortato · Pereira da Cunha - PUC RJ/Dep . Informática ( SIPRD ) 
Elizabeth de Jesus Maragno - PUC RJ/Dep . Informática ( SISA) 
___ .Márcia Pitangueira Tavares - PUC RJ/Dep .  Informática ( DECIN ) 
Eliana Coutinho - UFRJ/ECO ( GEDOC ) 
Emerson José Melo da Silva - IME ( SUPIN ) 
SUREH 
Vá1ter Romano Lacerda - UERJ/Fac . Educação ( GEPSI ) 
SUVIPE 
Jorge ,iuis Goudene Spada - UFRJ/COPPE ( DEESP) 
Luiz Francisco Muniz da Silva - UFRJ/COPPE ( DEPRIN ) 
SR-1 
Adalberto Bezerra Coelho - IME 
Adrimon de Queiroz B Cavalcanti :- IME 
Fernando Jordão de Vasconcelos - IME · · 
SR..:.2-
Alexandre . Amaral - IME . 
Marcos Bicalho dos Santos - IME 
SR-7 : 
José Sales de Franca Vida! - IME 
Ricardo 1Jascgncelos Lopes fer_reira :­
SR-1 0 
Martim Afonso Santa Lucci -; IME 
SR-5 
. . 
Ftos Aldo ViÚela Lepca - IME . 
IME 
- SR..:;;J- _ ;  
Jos� Fortuna Abrante s 
.; 
- ·i l 
- 1 
CBTU : . -- -. 
Carlos ll.1ceu Rodrigúes ...... :wiE . · 
--- � --- ·· -- - - -- . _ _  - ·--- � _.:: -- _ ... --- - . . -- ·· .--- --� 
José Eauardo SabÓia Castelo Branco - UFRJ 
sé_rgio·- -Iaccarino - UFRJ/-COPPE ·· .  
904950001 -4 
. - --;:-
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-:  .. . -..
